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SECRETARIAS DE ESTADO

Ilinisterio da Fazenda
Casa da Moeda

ittLAÇXO DAS RESIEnAS FEITAS ÁS DIVERSAS
REPARTIMS D2 FJRNIULAS DO IMPOSTO DO

_ CONSUMO NACIONAL NO MEZ DE MARÇO DE
1909

Destino	 Total
	

Importancia

Recebedoria do
R io do Ja-
neiro 	 23.802.003 720:00%300

Delegacias Eis-
caos DOI Es-
tados:

DePernambitco •	 3.000.000 75:00%000
Da Paraná 	 600.000 12:03%900
Da Bailia 	 2.75a.030 13:75a$000
Da Parallyba 	 1.000.009 25:000000
Do Matto Gros-

so ..... 136.033
De S. Paulo 	 5.330.000

.	 8.301000
1.000:000 000

Do Para 	 4..850.000 213:001,900
CollectorlasEe.

deraes
Em Barra do

Piralty 	 14.500 71%000
Em Sapucaia 	 •	 283 00$000
Em Petropolls. 111.900 34:520$000
Em Cabo Frio: 40.000 2:000,000
Em Vassouras. 2.500.009 50:000$060
Em S. João .da

Barra 	 to.000 259$000

Em Itagualty 	
Em Campos 	
Em Santa Ma-

ria Magdale-
na, S. Fran-
cisca de Pau-
la, S. Sebas-
tião tio Alto,

Em Valença 	
Em Rezende 	
Em Nova Fri-

burgo e San-
ta Anca do
Japuhyba 	

Em Paralayba
do Sul 	

Em Maga 	
Em Iguiassa
Em S. Gonçalo.

44.487.353 2.205:39'4903
Casa da Moeda, 7 de abril de 1903.—

0 3° escripturario, Candido Serra Natio.

IRIMMErwimINI~1..n

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 6 de abril de 1909 •

DIRECTOIILA DA JUSTIÇA

Concedeu-se um ann3 de licença ao capitão
da Guarda Nacional do Eitado de S. Paulo
Vito Capellano, o a3 tenente da mesma mi-
Haia, no Estado do Rio de Janeiro, Antonio
Rodrigues Lago, e de seis mezes ao capitão
da referida milicia o do mesmo Estado José
Gomes do Amorim, para tratarem de nego-
cios de seu interesse onde lhes convier.

— Concedeu-se exequatur, afim de que pos-
sam ser cumpridas, ás cartas rogatorias ex-
pedidas:

Polo Juiza de Direito da Comarca de aIan-
gualle, em Portugal, as justiças desta Ca-
pital, para inquiriçãa do testemunhas ; •

Polo Real Juiz) Districtal de Munich,
All3manha, ás justiças do Estado do Paraná,
no intere3se dos herdeiros de Fr:ederich
Mayer.— Foi enviada a carta roga.toria ao
resp2ctivo juiz federal.

— Concederam-se seis mezes dn lioança,
de accardo com a autorização conferida pelo
decreto legislativo o. 1;951, de 17 do se-
tambro de 1908, ao escrivão do juizo fe-
deral na secção do Rio Grande do Sul Victo-
rico Borges do Medeiros, para tratar do
negocios de seu interessa dentro do Estalo.

— Transmittitt-se ao alinisterio das Rela-
ções Exteriores, afim de er encaminhada a
seu destino, á carta rogatoria expedida peio
juiz- do. direito 'da 2°. vara .da comarca da
Capital do Estado do Pará tis justiças de Por-
tugal, o requerimenta de dal Jo i da Silva
Hamõl, p ara citação de D. Atina Emelinda
de : Almeida.--	 -	 • •

Requerimento despachado.

João Marques de Bossa Ferreira e T
Ferreira da 4Motta..—De accordo com o des-
pacho deste Ministerio. 03 suppiicantes
vem additar ao seu contracto a clausula do
que centram para a nova. sociedade o activo
e passivo da oxtincta razão social —J010
Marques & Comp.—cuja liquidação ficou a
Cargo do socip João Marques de Bossa Tei-
xeira., continuando a nova razão social a gi-
rar corno successora da extincta».

•

Expediente do dia 5 de abril de 1909
DIRECTORá DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da. Fazeada
os seguintes pagamentos no Thesauro Fe-
deral

De 2:885$, folhas relativas a março findo,
dos guardas, serventes e trabalhadores do
Museu Na-ional ;

De 3:642250, folhas do pessoal emproado
nas obras dos Hospitaei de S. Sebastião o
Pau'a Candido; relatWas a janeiro ultimo ;.

Do 75$. folha relativa a março findo, do
empregado da Bibliotheca Nacional que ser-
viu em substituição ;

Do 1:500$, faias relativas a março findo,
do medico contracta.do para o Instituto Os-
waldo Cruz Dr. Adolplio Lutz, e gratifica-
ção ao assistente do mesmo instituto Or.
Henrique de Beaurepaire Roban Aragão ;

DQ 24:000$, subvenção concedida, no cor-
rente ando, á Liga Brazileira contra.% Tu-
berculose ;

De 48$, indemnização ao porteiro do Tri-
bunal do Jury Josa do Oliveira Pinho, por
despezas de prompto pagamento par eito ef-
fectuadas em março findo ;

Da 350, auxilio para aluguel do casa ao
director e quebras que competem ao escri-
vão do Internato do Gyninasio Naciena1, °na
março findo.

—Solicitou-se concessão do adeantament3
do 1:640$ ao thesoureira da Repartição da
Policia, para p Lgamento do DOSSO./1 sem no-
me tção do Deposito do Menores, em março
findo.

—Transmittiu-se ao Tribunal de Contas có-
pia dos contractos celebra los com diversas
firmas commerciaes para fornecimentos de
fardamento á Força Policial deste D.stricto,
durante o corrente anno.

Requerimentos despachados
Alves & Cunha.—.1.guarde co ices eila do

credito que vao ser solicitado ao Congresso
Nacional.

M. Martins & Comp.—idem.
Paula Dembro.—Idom.
Gerente do Carreio do COMIllerCi0
M. Campello.—Idem.

Juaior.—Complete os Solos dos
jornaos, idem.

Fernando .Marques Lisboa.—Junte novo
nurnaro de 30 de janeiro do jornatO Ltda.
p:nde n te.

Samuel Estavam da Silveira.—Prove re-
gular dada da publicação do Sou jornal
Aran e.



rri'15412	 Sexta-feira
	

• MIARIO OFFICIAL
	

Abril — 1909

IRELATORIO APRESENTADO AO SR. DR. AUGUSTO TAVARE1 DE LYRA,
MINISTRO DE ESTADO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES, PELA
COMMISSÃO ENCARREGÀDA DE INVESTIGAR O QUE HOUVESSE A
RESPEITO DOS PATRIMONIOS DO GYMNASIO NACIONAL E DO INSTI-
2UTO NACIONAL DE MUSICA (') 	 .

Exm. Sr. Ministro de Estado da Justiça o Negacios Ioteriorps—
Itib do Janeiro, 20 de janeiro de If:09.	 -
, Cumprimos o grato dever de apresentar a V. Ex., no relatorio
junto, o resultado da honrosa incumbencia do que fomos encarre-
gados, por aviso n. 1.850, de 30 de setembro de 1908, de investigar
o que constasse a respeito dos patrimonios do Gymnasio Nacional,
antigo Contagio de Pedro 11, e do Institnto Nacional do Musica, ox-
Imperial Conserva.torio do Musica.
'	 Resta-nos pedir a V. E. se digne relevar a deficiencia, desse
trabalho, devida á nossa incompetencia. -

;.	 Sande e fraternidade—nina. e Exm. Sr. Dr. Augusto Tavares
de Lyra. A commissão: —.Pcdro Greles de Caroultio.—Luie. Augusto
'de Drunonond Alves.	 •

•
'ItElmaT01110 DA COMMISSIO ENCARREGADA DE INVE s'TIGAR O QUE HOU-

VESSE A RESPEITO DOS PATRIMONIOS DO GYMNASIG NACIONAL E DO
INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA

. Gymnasio Nacional

'Ao recebermos o aviso n. do 30 setembro do 19)8, encor-
rfogando-nos do investigar o que houves e a re s peito das patrima-
nios do Gymnasio Nacional, antigo Collegio de Pedro II, e do Insti-
tuto Nacional de Musica, ex•Imperial Conservatorio do Musica, fo
nosso primeiro cuidado examinar si na Secretaria de Estado exisi
tiam alguns dados ou papeis .que pudessem servir de guia parao-
;inicio da nossa COMITliSS5;9, visto que ao reforido aviso nenhum do-
cumento acompanhara, nem tão pouco qualquer esclarecimento
'sobre o assumpto.
:e, Não tendo encontrado alli, nem papeis nem qualquer esclareci-
mento, tivemos de recorrer á Bibliotheca Nacional, cujo director,
,Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva. com  a sua reconhecida gen-
tileza, promptamente e com muita dedicação facilitou-nos a leitura
não só do alguns opusculos contendo a historia da creação do Collo-
gio de Palro II, mas tambem memorias de SeSS503 do Instituto His-
torie° e antigos regulamentos daquele collegio, a partir de U31.

Entro os livros que consultámos, do Um destacamos o trecho
que se segue, por jalg ‘rinos que merece certa importancia: •

e Em 1739, o bisoo • do Rio de Janeiro, D: Fr. Antonio do Gua-
rdeluPe fundou um collegio, onde a parto desvalida da população
fosso recebida e educada.

Per.a esse fim com )rou os terrenos e as casas contiguas á igreja
do S. Pedrae ahi fundou o Collogio dos Orphãos de S. Pedro.

03 seus primeiros estatutos trazem a data de 20 do abril do
1739. sf

Em 1771, achando o reitor Ferreira da Rocha, mais conveniente
:vender a casa do collegio, então já transformado em Seminario de
S. •Joaluirn, no local occupado pelo Collegio Pedro R, foi ela alici-
ada, á confraria de S. Pedro.

i Por essa topicó acudiu-nos a idéa da existencia, do terrenos ou
.piredios que deviam , ter pertencido ou mesmo pertenciam ainda ao
Seminario sie S. Joaquim.

•••"--	 Foi esto o ponto de partida de nossas investigações.
.,Começámos por indagar a razão de se achar funccionando

antiga rua de S. Joaquim o ex-Collegio do Pedro II, hoje Gymnasio
Nacional.

• /são deixamos passar s m nota o facto do Seminario de S. doa-
uoim, depois Collegio Pedro II. achar-se t rua Larga de S. Joaquim
com a actual denominação de Gymnasio Nacional.

5-1 A razão não se fez esperar, depois que descobrimos o nome
ue Manoel de Campos Dias, como dador, aos orphã"os de S. Pedro,
da capela do S. Joaquim (Nforeira de Azevedo, eto Rio de Janeiros),
erecta cofia faculdade do ordinario em provisão do 14 de janeiro do
1758, no principio da rua do Vallongo, posteriormente Imperatriz e
hoje Camerino.	 •
• A epoca da construcção dessa capela data de 8 de agosto do
1758.1

Tentámos transcrever aqui o acto de doação, que com empe-
nho procurámos no Archivo Publico e na, Bibliotheca Nacional, mas
por fim, chegando ao nosto conhecimento queo original desse acto
deveria estar archivada em cartorio do tabelião, suspendemos
nossas posquizas naquenes estabelecimentos, até então sem resul-
tado algum, e corremos aos cartorios dos.• t ‘belliães antigos desta
cidade. •

Som termos sido mais -felizes do que quando procuravam();
no Archivo Publico e Bibliotheca Nacional, foi improficuo o nosso
trabalho deante da remota -antiguidade da doação. • •

-t • (:) -Por conveniencia de paginação, os annexos ns, 12 e 15 Não
no Aro deste relatorio.

Apozar desse infractifero resultado, talo nos faz crer que a
capela do S. Joa-piim, doada por Manoel de Campos Dias aos
orphãos do S. Pedro, é a mesma que foi demolida pela Prefeitura
Municipal, que, segundo nos consta, foi desapropriada pela quantia
de 200:000$, para alargamento da rua Marechal Floriano, perten-
cendo, portanto, a) patrimonio do Gymnas o Nacional, ex-Collegio
de Pedro II, antigo Seminario do S. Joaquim e Collegio do3
Orphãos de S. Pedro.

Entretanto, não foi a importancia do sua desapropriação en-
tregue ao patrimonio da Gyninasio Nacional.

Por ahi deduzimos que o antigo Semina,rio de S. Joaquim tinha
patrimonio proprio, com cti:a renda custeava suas despezas.

A affirmativa dessa nossa deducção encontrámos ainda em
livros que consultámos na Bibliotheca, Nacional, do um dos quaes
transèrovemos este trecho:

«Aos pfimeiros dias do mez de dezembro do 1769, por effeito do
legados pios, poude-so estabelecer um pe suem) patrimonio do novo
propriedades, sendo Seis de sobrado o tres termas, que rendiam -
1:300$ annuaes. Domingos de Souza Guimarães fez tres legados do
1:200,$ cada um. Outros bemfeifores deram todas as alfaias de ouro
o prata o mais adornos de igreja».

Tinha,mos, portanto, encontrado um fio do existencia real do
patrimonio.

A' vista disso.part : mos para o Externato do Gymnasio Nacional.
em dearinda do Archivo, oade es)eravamos encont,ar o destino
que haviam dato e essas novo propriedades a mais legados. Não
fumosa) Internato do Gymnasio. porque havia,mos encontrado
na Secretaria do Estado um re/atorio do director daquele estate.
lecimento, em que se dizia não existir alli nenhum livro, do-
cumento de vostigio da existencia do patrimonio do Gyinnasio
Nacional.

Rosebidos amavelmente pelo illustre director do Externato,
Dr. Joãó Antonio Coqueiro, pelo não Ine."10S amovei o de ficado
secretario desse estabelecimento, Dr. Paulo Tavares, foram-nos
entregues Ires velhos livros escripturad os e uns apontamentos rela-
tivos ás propriedades do Gymnasio Nacional (os quaes juntamos
em annexo), - o alguns titules de seguro contra fuga.

Corno porém, do taes apontamentos o escripturação não con-
stasse o destino dado aos prodios e sua renda que figuravam como
pertencentes ao patrimonio do Calculo de Pedro II, tivemos que
recorrer acs Cartorios do Thetouro Nacional o do Tribunal de Jon-
tas. Nesses cartorios, iniciamos uma paciente o minuciosa busca .
nos livros do lançamento d I antiga decima urbtna, hoje imposto
predial, afim do verificar o nome ahi inseripto dos •proprietarios
dos prelios que procuravaines.
• Começamos pelos lanç mentos do 1828, porquanto possuimos

uma cópia que extrahimos de um officio julgado de importancia
(a qual voe aqui junta em anoexo), em qu 3 houvera silo encarre-
gado do recebimento dos bens do antigo Seminario de S. Joaluim,
Joaquim Antonio Instul, por oc3asiãio de terem os mesmos bens sido
incorporados aos da Corda Imoorial.

O nome desse recebedor dos bens figurava como um dos pos-
suidores de alguns predios sitos á rua S. Joaquim, e que presu-
miamos pertencer ao patrimonio. Depois, porém, verificamos haver
troca do numeros e locaes, não pertencendo absolutamente esses
predios ao antigo Seminario do S. Joaquim.

Após nossas pesauizas e auxiliados pelos dados que até aqui ha-
viamos obtido, verificamos que o patrimonio possuia 30 predios.

CA-no se soi da relação que aqui vao em armes°, desses 3() pre-
dios, 12 eram d3 plena propriedade, um de metade, 10 de quarta .
parte, deus moacionados em duplicata por troca do numeras o
cinco sem provas do quo pertencessem ao patrimonio—	 .
, Na busca a que proceliamos, até o anuo de 1856, encontramos

sempre -os predios, constantes da relação a que aludimos acima,
escriptura.dos como propriedade do ex-Collegio de Pedro II, hoj
Gymnasio Nacional. Nosso anuo, porém, ~Aramos com a nota do
terem sido vendidcs em praça seis destes predios.

Não se mencionando oiti a razão da veada de taes predios em
praça, tivemos de recorrer á coilocção do formal do Commercio, pois
que, nesse anuo, ainda não era publicado o actu LI Diarió

Com effeito, no numero daquellejoraa.1, do dia 2) de agosto desse
anno, encontramos o edital publicado pelo juiz municipal da Pi vara
civel.

Era este acto consequencia do aviso de 8 de janeiro de 1853
em que o Ministerio do Imperio, solicitara ao • da Fazende ava-
liação dos predios pertencentes ao paarimonio do antigo Cc-legio -
do Pedro Ii, afim de que pudesse .se effectua.r a sua venda c con-
versão do re.q)ectivo producto em apolices da divida publica inalei-
nayeis, para o que se achava o Governo autorizado no § 2' do
art. 11 da lei n. 628, de 17 de setembro de 1851.

Nessa praça do hasta publica Apenas foram vendidos cinco dos
referidos predios, sendo que um, o da rua do Sabão n. 78, já havia
sido anteriormente vendido por 7:00a$ (rela.torio do 'alinisterio
lmperio de 1855. pag. 54).

Dos 12 prodios do plena propriedado, , chegamos á conclusão .
do que sais, como acima dissemos, foram vendidos, dos outros seis.
tres (os da rua Thoophilo Ottoni ns. 92 e 94, antiga das Violas •
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ns. 102 e .101 e Alfandega n. 303, depois 311, foram permutados
cóm o Dr. Antonio de Souza Campos pelos dous'predios terreos
antiga rua Diogo Feija, hoje do Senado, ns. 80 e 82. par escriptura
publica de 5 de dezembro de 1881 (tabellião Ramas).

Estes dons predios da rua do Senado 113. 89 o 82, segundo se lê
no rela,torio do serviço dos praprios nacionaos, apresentado polo.
Commi sai do Tombamento • do alinistorio da Fazanda eu 19 )0,-
pa,g. 341, passaram para o dominio do Corpo de Bombeiros por
serem necassarios ao seu serviço.

Estavam avaliados na importancia de 35:600000.
Dos tres restantes, dons, a igreja de S. Joaau m o o pradio -da

rua Estreita de S. Joaquim n. 63 (hoje desapparecida). foram des-
apropriados pela Prefeitura Municipal para o alargamento da rua ;
a igreja, por 209:090$ e o pradio por 31:000$, depositados no The-
miro Nacional.

De todos os predios restam sómento os e Miolos em que fun-
ccionam actualmente o Externato e Internato do Gymaasio Na-
cional.

Continuando nessas pesquizas, verificamos que o pra lio da rua
de Santa Tilarem n. 7, cuja Metade pe rtencia á Santa Casa, do Mi-
sericordia, foi com esta permutado par seis apolices do 1:000$
cada uma.

Precedeu a transacção o aviso do 24 do março de 1848, auto-
rizando essa permuta, que se ultimou cru outubro de 1849 (nota do
Orçamento da Receita e Despeza do Collegio de Pedro 11, para o
ano de 1843-1849, documento examinado no Archivo Publico).

A respeito do prelio da rua de Santa Thereza n. 30, que até
aqui se suppunha ser tumbas), um dos que o patrimonio tinha a
matado éna commum com a Santa Casa de alisericordia, obtivemos
dessa Irmandade explicaçies que nos conduziram a concluir, segun-
do a sua doclaraçao, que havia engano de numero, pois que este
era o mesma predico que figurava, com o n. 7 e cuja transaoçãa se
elfectuou como acima está indicado (estão juntos os (Maios ns. 61
e 65, do 19 e 24 de novembro, trocados com a Santa Casa de Misto-
ricordia, em 1903).

Pele que se te:n dito ató aqui, falta-nos &Saint° tratar dos 10
prodio; em que o patrimanio era possuidor da 4 a .parte de cada
um delias, e de que era administradora, confarme disposição feita
em testamento polo bemfeitor Ignacio da Silva Medella„ á Vene-
rava' Ordem Terceira da Penitencia, COM) proprietaria de outra

parte de cada um dos predios.
Com surpreza nessa, no exame minucioso a que j: n mediamos

nos livros do lançamentos da decima urbana, havia de 1898 em
deante desappareeido a nota de que pertenciam ao Collogio D. Pe-
dro II, ás 4°. partas destes predios.

Deante disso, dirigimo-nos á Directoria de Rondas Publicas,
para a qual tara tranfari la em virtude do aviso do Ministerio do
1mperio do 10 de agosto de 1865, a incumbencia da arrecadação do
rendimento dos bens pertencentes ao patrimonio do Collegio de
Pedro Il.

Sobre este assumpto, apezar da maior boa vontade dos funceio-
narios a que nos dirigimos, nada nos imbuam informar.

A' visto desse resultado negativo, fomos á secção dos proprios
nacionaes para obter da los que nos esclarecessem a obscuridade
em que estavam mergulhados. Ahi tombem, nada nos puderam
adiantar.

Dcanto disso, lembramo-nos de recorrer á prop.la Veneravel
Ordem Terceira da Penitencia. Ahi, informados de que as 4°' par-
tes dos predios haviam sido permutadas por aplicas, e que só me-
diante requerimeato nos poderiam fornecer esclarecimentos, diri-
gimos petição solicitando que informassem, quanto C31113ÇOU a ser
recolhida ao Thesouro Nacional a renda da 4 3' parte dos pudicos
pertencentes ao ex-collegio de Pedro II, e em que data e por alto-
rização de quem. for permutada por apolices da divida publica a
importancia. da 4° parto de taes praias ..	 •

- Em officio do 23 do novembro de 19)8, respondeu-nos o secre-
tario dapiella ordem, que ella satisfez sempre 03 pagamentos das
quotas relativa; á 4' parto da renda dos predias indicados e que
por escriptura publica lavrada na Directoria da Conteacia,so do
Thesouro Nacional, pelo t abolliaa Evaristo de Barros a 25 de ou-
tubro de 1898, foi, por ordem do Ministro da Razoada do 18 do
mesmo mez, permutada por 26) a2olice3 da divida publica, do •
valor nominal de 1;004 cada uma e juros de 5 %, as quao3 eram
do propriedade da mesma ordem, concluinda que a citada escala'
ptura prova não sa a legalidade da permuta, mas tambom, a ligai-
daçao das quotas da renda, pois foi dada plena e rata quilaçao.

Verificado isso, fomos á Caixa de Amortização, °ale escoa-
trames avoradascni name do Collegio do Palro 11, 163 aplicas dá
divida publica, do valor nominal de 1:003$ e duas do valor de 4003
e juros do 5 a,e iascriptas 'Sob o nome do Taesoura Federal, as
260 de que trati, o oficio da atenrarei OrJem Terceira da Peni-
tencia, as quass par avisa do alinisterio da Fazenda a. 25, de 20 de
dezembro de 1839, foram gravadas com a clausula. de c dna-

•

Dessas apalicos foram -pago; os juros ao thesoureiro geral do
Thesooro Nitri onal, durante os seguintes periodos: las das 163, dc •
valor nominal de 1:0)0,3 e os das duas do 403s, desde o 2° semestre
de 1833 até o 1° de semestre de 1903, inclusive, importancia 'de
365:331$, e 03 das 230, .lo valor nominal do 1:000.3, perra itadas com
a Ordem Terceira da P.snit meia, a partir do 2° semestre de 1838
ató o 10 semestre de 1903, tainbem inclusive, na importando, do
101 :003$003.

Um t 'vez que já tinham sido pagas ao Thesouro Nacional juro,
do apolicas duraite o poriodo acima indicado verifica-se que exis-
tem a raceber na Caixa de Amortização atros das 163 aoolices de
1:030,3 e das duas do 430$, desde o 2° semestre de 1933 até o 2 J se-
mestre de 1908, na importa.ncia de 23:635$ e das 250, tanibem de
1:0)0$ desde o 2° semestre de 1906 até o 2° somestra de 1908, que
importam na quantia de 32:534003.

Recapitulando, um resumo, o patrimonio do Gymnasio N a
cional tem a reclamar de juros de aplicas que lhe oort ncom
importanaia de 530:494, sendo 463:331$ do Thesou ao Nacional,
visto que foram par elle recebidos e da Caixa de Amortização a do
61:165$, de juros que ainda não foram pagos.

Ainda alia não havia terminado o no3s3 trabalho de p3squiz as,
pois que faltava-nos apurar a SDOIMI, das imaortancias que, do
conformidade com a base 3° dos avisos do alinisterio da Fazenda
da 13 de março o do Imperio de 10 de aaosto de 1830, haviam sido
arreca.dalos pela Recebedoria do antigo municipio e hoje do Rio
de Janeiro, do rendimento proveniente do arrendamento dós pra-
dios que pertenciam exclusivamente ao patrimonio e da 4' parto
dos que haviam até 1893 em commum com a Venerarei Ordem
Terceira da Penitencia e que por ella era ah i recolhido.

Nosso aviso (annoxo em cópia) foi determtnado que taes mult.
mentos s3rics'n escripturados como renda especial.

Finalmente, restava extrahir dos liy1'03 respectivos a' impar-
'Lancia proveniente de matriculas no Gymnasio N acionai o que foi
sempre escripturada pela Recebedoria do Rio de Janeiro como
renda do patrimonio daluelle estabelecimento.

E' faeil calcular-le o penoso e esfalfante trabalho a que nos
tivemos de entregar para canseguirmos alguma Cousa,.	 •

Com a falta do muitos livros de escripturaa -áo que procuramos
n3 cartorio do Tribunal de Contas, aio pudemos chezaa a uma
apuração completa. Em tolo o caso a cifra total que consegaimás
obtor dá uma palida idén, do que attingiria haja o patrimonia do
Gymna.sio Nacional si rilo houres33 sido de algum modo abana
donado.

Importa na quantia de 23:816.088 o total da renda arrecadada
pela Recebedoria. Drovenlente do arraniamonta dos prodias no po-
riodo de 1832 a 1879 e na do 187:3753143 a maré-finte da 4,a DIrta
dos prelios em commum com a Venerarei Ordem Terceira da Peai-
tenca e que por esta ordem era recolhida, conforme apuramos
desde 1870 até 1893 Na datas do recolhimeato co istam dos annaxo3.,
juntos).

Eitos duas parecidas provenientes da renda de pra lios, reco-
lhida á Recebedoria, importavam na quantia de 211:2111;231.

Tamboril aqui vae transcripto a resulta lo ao que chegamos do
aTanliarnento dom atriculas desde o Dublo do 1810 até 1905 que
attinge á (mormo cifra do 3.031:32%193 (está, incluso o calado es-
pecificado do apanhamento do matriculas no G :ma asio Nacional,
não incluilos OS armo; do 18370 1903 a 1903, cujos. liVP03 aio oncoa-
tramas, pelo que deixou de ser comaletada a respectiva imaartan-
eia.

A' vista do que fica exposto, torna-se evidente qua 1ia. recla-
mar do Thesouro Nacional a quantia de 3 741:894127 de im por- •
tami sas relativas á renda da predios. juros do apolicas, par alio ra- •
cabidos e matriculas pagas na Recebedoria do Rio do Janeiro, o da
Caixa de Amartização 61:1653, de juros de apoli2C3 que ainda não
foram pagos.

Levando-se em conta as quantias de 200:004 e do 34:004, de-
positadas pela Prefeitura Municioal no Thesouro Nacional em vir-
tude de desapropriações a que procedeu para alarg Imanto da aia
Marechal Floriaao, a somma total que pertence ao patrinionio do
Gyannasio Nacional perfaz a impaytancia do 3.975:894127,

coreu:sio

Ao terminarmos o nosso relatorio, polo -que ficou apurado
concitámos que são necessarias providencias do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores no sentido do sor o patrimonio do Gymnasio
Nacional indemnizado pelo Thesonro Nacional das seguintes.
quantias provenientes de juros de 163 apolices de 1:004 e duas de
490$, desde o 2° semestre de 1869, até o 1° semestre do 1905. rece-
bidos pelo thesoureiro geral do Thesouro Nacional. 365:331$)00
Idem de 260 ditas, de 1:000$ desde 02° semestre.

de 1898 até o Psemestre do 1906, idem, idem.-	 104:000$000
Arrendamento de predios desde 1862 até 1870, re-

cebidos pela Recebedoria do Rio de Janeiro... - 	 23:866$083-



187:375V43

3.061 :320$166

3.741 :802427

234:000000
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Quotas entregues pela Ordem Terceira da Peni-
tencia e rel divas ao rendimento da 4' parte

- dos predios, idem 	
b/atriculas. de alumnos desde 1869 até 1935,1 ..

idem e que, de conformidade com o avio) ao
Ministerio da Fazenda do 13 do março de 1860,
é renda especial do patrimonio 	

tonto recibo, como V. Ex. se Dignará. vêr das cópias inclitas, quo
são a portaria do falleeido Bispo Ca.pollã,o, porque mandou fazer a
dita entrega, e os recibos assignados por Joaquim António Instia o
Josa Severino Gaiteira. Delis guarde a V. Ex. — Rio, 7 do feve-
reiro de 1838.-111mo. Exmo. Sr. Bernardo Pereira de Vasconcellos,
— Monsenhor Francisco CJrraa Vidigal.

A.nitexo n. f2

Outrosim, levantar a quantia depositada no
momo Thosouro Nacional, pela Paefeitura
Municipal o relativa á, linportancia da des-
apropriação da Igreja do S. Joaquim e do prelo

' da rua Estreita n. 66, no valor de 	
Promover a uniformização das apalices inscriptas sob o titulo

de Collegio D. Pear° R, em numero de 163, do l:000, e ditas de
400$, o a transferencia das 260, de 1:0305, que se acham sob o
titulo do Thesouro Federal, passando todas para o de Patrimonio do
Gymnasio Nacional.

Receber da Caixa de Amortização:
Juros das 163 ap 'Botos de 1:000 e duas do 400$, do

período que ainda não foi pago, do segundo se-
mestre do 1905 ao segundo semestre de 1903,
na importancia de 	

Idem das 230 ditas de 1:000.a,, desde o segundo se-
mestre do 1906 até ao segunde semestre do
1908, na importando de 	

Receber do Corpo de Bombeiros, ou do responsavel pela sua
adjudicação, a quantia do 35.600$ em que estavam avaliados, nos
Proprios Naciona,e,s, cs dous predios da rua do Senado ns. 80 e 82,
a'iena.dos do Patrimonio do Gymnasio Nacional.

Ultimadas que sejam as providencias indicadas, ficará o Patri
monio do Gymnasio Nacional assim constituido:
423 apolices de 1:000$ e juros do 5 O/s, no valor do
Duas ditas de 4003 e juros do 5 %, idem de 	

423:000$00a
800 O09

Importancia a receber do Thesouro Nacional 	 3.741:892;427
Dita de juros a receber da Caixa da Amortização 	 61:16000
Dita a ser levantada do Thesouro Nacional 	 231:000$003
Dita relativa	 aos ,prodios da	 rua do	 Senado

ns. 80 e 82 	 35;000$000

.	 Sommando-se di o total de 	 4.496:457$427
• Não inaluidos os valores doa dons edificios em que funccionam

-Externato e Internato do Gymnasio Nacional.
' Eis o que conseguimos apurar.

•
„

. Rio de Janeiro, 2) de janeiro de 193. — Pedro Guedes de Car-
vatho.—Lui; AttÉusto de Drummond Alves.

.A.Unexo u.
•

111itstrissInao o Excellentissinao Senhor—Pelo aviso desta Soera-
tai'la'do• Estado'dos Negocios da Justiça, de 1 do presente mez, me
ordenou o Regente interino em nome do Imperador o Senhor Dom
Pedro Segundo, que eu remettesse a esta Secretaria do Estado dos
Negoelos do Importo tudo quanto existir no Cartorio ou Secretaria
do Bispado, a respeito do antigo Seminario de S. Joaquim, parti-
cularmente do que pertence ao seu patrimonio. Tenho a honra de
levar ao conhecimento de Vossa Excellencia, para ser presunto ao
Regente interino, que tios dccumentos não estão nem nunca esti-
veram no Cartprio ou Secretaria do Bispado, mas sim no livro do
Tombo do dito Semi uario. Quando o Senhor Rei D. João VI julgou
eonveniento, por Carta Régia, de 14 de janeiro de 1818, dar aquelle
Seminario uni destino differente daquelle que sempre teve, limitou-
se somente ao material da 'areja e do- oditicio olla contíguo
determinando ao mesmo tempo que se remettessem o se annexas-
som ao Seminario do S. José os titulos da fundação o acqui-
sição, 03 estatutos, os livros ,de receitas o despesas, as proprie-
dades de casas, o mais rendimentos o todos os papeis per-
tentencontes ao dito Seminario, afim de se conservar , do
melhor modo possível a natureza o o fim desta instituição.
Mas no anuo de 1821, pelo decreto do 19 do maio do mesmo
anuo, debaixo das apparencias de restabelecimento do Seminario
no mesma local, e no rnesm pé com, que feira instituido, tudo foi
mudado e transtornado ; e outra as varias mu lanças, aspella que é
propria dp caso em que me acho para não satisfazer as ordens do
Regente interino, fent nome de Sua alagestade, como desojava, ó a
fiel e absa/uta entrega de todas aa .propriedades. dos rendimeatos,
chis livros de receita e slespoza,..dos estatutos. dos _ titules e mais
papeis rolativos ao dito Semina.rio, que o reitor de S. José fea a
-010.4,lionnns autorizados valo Gomou), 'de quem recebeu o compe7

Dom .'sé Caetano da Silva Coutinho, por mercê de Deus e da.
Santa Sé Apostolica, bispo th Rio de Janeiro, capellão•mór do Sua,
Magostade Fidelissima, do sou Conselho, o Presidente da Mesa do
Consciencia. o Ordens, etc.— Aos que a presente nossa portaria
virem, saldo e benção, fazemos sabor ao reverendo vice-reitor do
Seminario de S. José, que sondo-lho esta nossa portaria apresen-
tada, indo, por nós assigna,da, e soltada com o solto das nossas
armas em soa cuniprimento entregue a Joaquim Antonio Instla o
José SOverino Gosteira todos os bens moveis o de raiz, todos 03
papeis e livros, que pertenceram ao Collegio de S. Joaquim, em
conformidade, e observando do decreto do Sua Alteza Real o Prin-
cipo Regente, de 19 de maio do corrente anno, e 'da participação da
Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, que nos foi dirigida.
com data de 29 de maio deste mesmo acne, cessando para o Semi-
nario do S. José, do dia de hoje em deante, toda e qualquer posso
dos bens e rendimentos que eram provenientes do pa.trimonio do
referido Collegio de S. Joaquim. Assim a cumpro, exigindo doa
mencionados administradores o competente recibo. Dada nesta ci-
dade e Caste do Rio de Janeiro, sob o nosso signal e solto, ao 1° do j unho
de 1821. E eu, o padre Francisco dos Santos Pinto, escrivão da ca-
mara, a subscrevi .—Logar do sello.—Pinto.—José, bispo capollão-
mor. Registrada no livro terceiro das portarias de S. Ex. Revma.,
a folhas 212 v.—Pinto.

Cópia dos recibos a que so refere a portaria acima:
Recebemos do muito reverendo Sr. padre vice-reitor, Antonio

Joaquim do Moraes Pimentel, todos os papeis e livros que existiam
no Seminario do S. José pertencentes ao Seminario de S. Joaquim,
a saber: um livro do estatuto do seminario, uma minuta extra-
hida das contas dadaa pelo ex-reitor a.bbade, um inventario por
onde constam os bens do dito seminario, e dividasdo mesmo; outrti
masso de papeis que constam da portaria, decreto, inventarios do
mesmo extincto seminario; outro mass.o que consta sobre a pre-
tenção de Lourenço Antonio Ferreira sobre o trato que pretendia
fazer sobra o troco de uma propriedade COM todas as informações
e louvações, que para esse fim tiabam havido; o o mesmo Sr. vice-
reitor declara que não tem em seu poder mais papel algum ou
livro pertencente ao dito Seminarid de S. Joaquim como nós mesmos
o observamos; o que não recebeu do ex-reitor abbade movei
de qualidade alguma nem escravos por lho dizer o mesmo que Sua
M laestade tinha mandado iaventa.riar pelo juiz da corôo,. E por
clareza passamos o presente e assignarrios no Serninario de S. José
aos 2 do junho do 1821. —Joaquim. Antonio instia.—Josd Seeerino
Gateira. Recebemos mais do moa:no senhor reverendo vice-
reitor Antonio Joaquim de Moraes Pimento' os nove prodios do
casas sitas nas ruas declaradas na lista que nos entregou, tudo na
fôrma, da provisão retro ; e por termos tomado conta das mesmas
passamos o presente e assignamos no Seminario do S. Jos

'
a aos 7 dá

junho de 1821.—Jooptint Antonio Insica.—José Severino Gesteira.
Deblaro que apareceram mais quatro livros* velhos pertencentes
ao mesmo sominario, os quaes tambom receb3mos. Era ut supra.
—José Severino Gesteirce.—Joa2utni Antonio Insáa. Estão conformes.
—O padre José Antonio da Silva Chaves, secretario do bispado.

Relação dos 30 prelios pertencentes ao patrinionio do Gymnaato
. Nacional, a que se refere a pagina 4 do relatorio apresentado

pela commissão a 6. Ex.

1. Rua Direita n. 16 — Permutada-a quarta parte com a Vou,-
• ravel Ordem Terceira da Penitencia.

2. Rua Direita n. 20 —Permutada a quarta parte com a Vene-
ravel Ordem Terceira da Penitencia.

3. Rua Direita n. 22 — Permutada a quarta parte com a Vene-
raVel Ordem Terceira da Penitencia.

4. Rua Direita n. 31 — Vendido em praça a 15 de setembro do
1850 a Antonio Gomes N.

5. Rua Direita n. 32—Este predio é o mesmo da rua Direita n. 31.
6. Rua das Violm n. 102 — Trocado corn o Da. Antonio de Souza

Campos, pelos da rua do Senado ns. 80 e 82:
7. Rua das violas n. 101 — Trocados com o. Dr. Antonio S.

.	 s. Campos, como acima.
8. Rua de S. Pedro n. — Vendido-em praça e/11'185G a Barnard0

' José Bizarro.	 .	 • •
•9: Rua de S. Pedro n. 83— Vendido, a mesma notasuPra.-

	

'1'	
,

28:805$000

32:50W0)
— — — — — —

61:165$000•
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,10. Rua do S.. Pedro n. 112- Vendido em praça, em 1856, a Pedro
José Gomes Braga.

11. Rua do Sabão n. 78- Veadido por 7:000$ em 1854 a Bernardo
José Bizzarro.

12. Rua do Sabão n. 80 - Não se encontrou documento de pro-
priedade deste prodio.

13. Rua da Ajuda n. 58 - Vendido em praça em 1855 a Manoel de
Frias Vasconcellos.

14. Rua dos Ferra lorea (Alfandega) n. 300-Trocado com o Dr. An-
tonio de S. Campos.

.15. Rua Estreita de S. Joaquim n. 56 - Não se encontrou do-
cumento de propriedade.

16. Rua Estreita de S. Joaquim n. 60 - A mesma nota supra.
17. Rua Estreita de S.. Joaluim n. 62 - A mesma nota supra.
18. Rua Estreita de S. Joaquim n. 66 - Desapropriado por 34:000$

pela Prefeitura.
19. Praia do Peixe n. 17 - Permutada a quarta parte com a Ve-

nerava' Ordem Terceira da Penitencia.

20. Praia do Peixe n. 19 - A mesma nota acima.
21. Rua do Santa Thereza 11. 7- Trocado com a Santa Casa de

Misericordia por seis apolices.
22. Rua de Sant a Thereza n. 30 - Este predio é o mesmo dessa

rua n. 7.
23. Rua Larga de S. Joaquim - Edificio em que fuucciona o Exter-

nato do Gymnasio.
24. Rua Larga do S. Joaquim - Igreja do S. Joaquim (deJapro-

priada pela Prefeitura).
25. Becco do Arco do Telles n. 11 - Permutada a quarta parte com

a Ordem Terceira.
26. Becco do Arco do Telles n. 15 - A mesma nota supra.
27. Becco de Arco do Telles n. 16- A mesma nota supra.
23. BeCCO do Arco do Te112 n. 18 - A mesma not. supra.

29. Rua da Gloria n. 41 - Não se encontrou documento de pro-
priedade.

30. Rua da Candolaria n. 28 - Permutada a quarta parte com a
Venerarei Ordem Terceira.

A.nnexo n.

Secretaria da Santa Casa de Nlisericordia-Rio do Jan3iro, 24
de novembro de 1908-N. 67.

" Ilims. senhores-Accuso o recobimeato do officio de VV. SS.
n. 2.116, de 23 do corrente moz, e, em resposta, cabe-me declarar
a VV. SS. que o prelio, do que novamente tratam, da rua
Santa Thereza e a que me referi no officio n. 64, de 19 deste
mez, de ordem do Exm. Sr. provedor, teve eIrectivamente
n. 7., como se verifica da propria cópia fornecida por VV. SS. do
aviso do alinisterio dos Negocios de Imperio em 9 de outubro
do 1819.

O n. 30, alludido por VV. SS., não é de policia, mas do
Tomba em que fóra registrado por pertencer parte do dito prodio
ao patrimonio da Casa de Expostos, sendo adquirida a outra
parte. que pertencia aos meninos orphãos do Collegio S. Joaquim,
comprada por seis apolicos da divida publica, conforme escriptura
lavrada a 6 de outubro de 1849, em notas do tabellião Joaquim
José do Castro.

E nem outro predio, nessa rua, foi legado pelo testador.
Deus guarde a VV. SS. -Illms. Srs. Pedro Gue.les do Carvalho

o Luiz Augusto de Drummond Alves.-0 director, Joamint Jorge de
Oliveira.

Annexo 41.;

•	 Secretaria da Santa Casa de Misericordia, Rio de Janeiro, 19
do novo nbro de 19)8. -N. 64.

Illm. Sr. - Do ordem do Enn. Sr. provedor, informo a VV.
SS., em resposta ao officio de 14 de setembro deste armo sob
n. 2.078 e recebido nesta Secretaria a 14 do corrente mez, que a
parto do aluguel do predio n. 7 da rua de Santa Thereza, perten-
cente ao collegio do S. Joaquim por legado de Joaouim José Carn-

:Pião, foi sempre paga pela Santa Casa, administradora do legado
o thaotireiro do antigo Collegio Pedro II, tendo sido de janeiro a

junh3 de 1849 a ultima prestação recebida pai) referido funecio•
nario em 10 de junao de 1849.

Nenhuma importancia foi entregue ao Thesouro Nacional.
Deus Guarde a VV. SS.,

Sr : , Pedro Guodes de Carvalho, Luiz Augusto de Drum-
mond Alves.

O director, Joaquim Jorge de Oliveira.

A.nnexo u. O
Secretaria da Justiça e Negocias Interiores-Rio de Janeiro, 14

de setembro de 1908.
Illm. e Exm. Sr. - Os abaixo assigáados, tendo sido das'.

gnados pelo Exm. Sr. Ministro da Justiça o Neaocios Interiores
para investigar o que constasse a respeito do patrimonio do Collogi
de Pedro II, hoje Gymnasio Naoional, conforme o aviso n. 1.853, de
30 de setembro ultimo, junto par cópia, verificamos pertencer uni
partes iguaes á Santa Casa de Misoricordia e ao mesma patrimonio
o predio da rua do Santa Thereza n. 30, deixado por Joaquim José
de Campian e de cujo rendimento o antigo Seminario do S. Joa-
quim rec3bia a quantia de 240$, como consta de um officio do 30 de
novembro de 1838, em que o reitor daquelle callegio communicou
ao Ministro do Imperio de então. Preciando-se saber si o raspa-
ativo rendimento, desde OS31 época, continuou a ser entregue
thesoureiro do mencionado collegio o depois ao T'neJouro Nacional,
vamos rogar a V. Ex., de ordem do Sr. Ministro, se digno provi-
denciar, afim de que pela secretaria dessa santa casa, nos sejam
prestadas. com a maior brevidade, as necessarias informa02s a tal
respeito, indicando as datas da entrega.

Sande e fraternidade-111m. e Exm. Sr. Dr. Miguel .1. do
Carvalho, digno provedor da Santa. Casa de Misericordia do Rb de
Janeiro.- Pedro Guedes de Carva:149.- Lei: Augusto de Drumnimd
Alces.

.Annexo n.
Cópia do oficio dirigido pelo reitor do Collegio do Pedro Il ao

Ministro do Imperita, em 30 do novembro de 1838.
Illm. e Exm. Sr.-Tenho a honra de levar ao conhecimento

de V. Ex. que sendo determinado ao Exm. Sr. bispi de
Anemuria, reitor dest3 collegio, por portaria de 24 de setembro
proximo passado, a que mandasse inquirir sobro duas moradas
de casas, uma na rua do Santa Thoreza, outra na rua da Gloria,
que em testamento deixou Joaquim José Campian, para que dos
seus rendimentos pertencesse uma metade ao seminario outr'ora
de S. Joaquim e outra aos Expostos da Santa Casa de Misericordia,
a quem o testador instituiu a iministradora ; é o resultado da
inquirição a que procedeu o thesou coiro deste collegio-que aquella
disposição testamentaria somente se verificara na casa n. 30
da rua do Santa Theraza, sendo a outra da rua da Glor;a
entregue a uma exposta que, casando-se, entroa por excepção
exprwsa no testamento, no giso daquelle prelio.

O rendimento da casa da rua de Santa Thereza n. 30 anda
em 480, e por isso, o antigo seminario recebia 244, cujo dinheiro
deste armo entra hoje no cofre.

Deus guarda a V. Ex. por muitos annos.
I. C. 30 de novembro do 1838.

Cópia do oficio do thesoureiro interino do Collegio de Pedro II

ao Ministro interino do Imporá, em 16 do fevereiro do 1838.
Illm. Exm. Senhor - Em virtude da portaria do V. Ex., com

data de 10 do corrente mez, em que manda eu receba da Camara
Municipal os papeis pertencentos ao Collegio de Pedro II e os re-
metta á Secretaria de Estado dos Negocios do Impado, participo a
V. E. que nesta mesma data foram entregues ao oficial-maior da.
mesma secretaria.

Deus gnarde a V. Ex.-Rio de Janeiro, 16 do fevereiro de 1818.
- Illm. Exm. Sr. Bernardo Pereira do Vasconcellos, Ministro do
Estado dos Negocios da Justiça e interino do Imperio.-Josa Teixeira
de Abreu e Silveira, thesoureiro interino.

Remetteram-se em 17 de fevereiro de 1838.

.A.nnexo u.
Secretaria da Justiça o Negocios Interiores-Rio de Jaleiro, 23

de novembro de 1908.
Illm. Sr.-Accusando o recebimento do oficio n. 64, de 19 do

novembro corrente, que V. S. de ordem do mesmo Sr. proved,r
dessa Santa Cem, nos dirigiu em resposta ao nossa de 14 de
dito mez e por equivoco datado de setembro, relativamente
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As informacZies solicitadas sobre O patrimonio do Collegio Pedro II,
"abe-nos declarar a V. S. que 03 esclarecimentos indicados no dito
Orneie, que pedimos por ordem de S. Ex., o Sr. Ministro da Justiça'
'referem-se ao predio n. 30 da rua de Santa Thereza de que
/ratou o reitor daquello collegio em officio do 30 de novembro do
1838 e não ao da mesma rua. n. 7, a que alude o officio de V. S.,
e que foi permutado em outubro do 1849 por, seis apolees de
1:000$ da divida publica, conforme se vil do aviso do Ministerio do
Impede, de 9 de outubro de 1849, aqui junto por cópia.

A' vista do que fica exposto, rogamos a V. S. se sirva provi-
denciar no sentido de nos serem prestados, com a maior brevidade,
os mencinados esclarecimentcs.
L. S.aude e fraternidade.
,-•`: 111m. Sr. Joaquim Jorge de Oliveira, M. D. director da Sacra-
taria. da Santa Casa de Misericordia._	

f

Annexo n. O
earetaria da Veneravel Ordem Terceira de'S. Francisco da

Penitencia—Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1908.
Illms. Srs.—Em •em resposta aos quesitos par VV. SS. orga-

nizados em petição de 12 do corrente, e cumprindo o despacho do
earissimo irmão ministro. cabe-mo informar o seguinte
f A Venerarei Ordem Terceira do S. Francisco da Penitencia,
satisfez sempre 03 pagamentos das quotas relativas á quarta p trte
da renda dos predios indicados na petição de VV. SS. cuja. parte
havia sido legada a) Sominario de S. Joaquim, hoje Gymna.sio

•Nacional, pelo bemfeitor Igna,cio da Silva Modela.
Por escriptura publica, lavrada na Directoria do Contencioso

do Thesouro Federal, pelo tabelião Evarist g do Barros, a 22 do
outubro do 1898, ve-se que essa parto legada ao Gymnas'o Na-
dedal, foi, por ordem do Ministro da Fazenda, de 18 lambem do
outubro do 1893, permutada por 260 apolees da divida pnblica do
• valor nominal do 1:030$ cada uma e juros do 5 %, as quaes
eram de propriedade desta Voneravel Ordem.

Prova,portanto, a citada oscriptura, não só a legalidide da
permuta, mas tambem a liquidação das quotas da renda, pois foi
dada plena e rasa guitaçak

' Deus guarde a VV. SS. Srs. Pedro Guedes de Carvalho, Luiz
Augusto de Drummond Alves, diarnissimos membros da commissão
organizada pelo Ministerio do Interior.-0 secretario, Domingos
José Fernandes Malmo.

t.

Annexo n. 1.0
Exm.. Sr. ministro da Venerarei Ordem Terceira da Pan'-

tíncia—Os abaixo assignados, tendo sido designados pelo Em. Sr.
Ministro da Justiça e Negocios Interiores para investigar o que
existe relativamente aos patrimonios do antigo Coleei° de Pedro Ir,
actualmente Gymnasio Nacional, conforme consta do aviso do 30 de
setembro ultimo, junto em cópia, requerem vos digneis ordenar
que, pela secretaria dessa Veneravel Ordem, lhe sejam prestadas as
Begwntes informações: •

a) desde qu Indo começou a ser recolhida, ao Thesouro Nacional
e em que mez de cada anuo, a renda dos seguintes predios perten-

.centes ag dito collegio: rua Primeiro do Março ns. 12, 16 e 18 •' rua
do Mercado as. 15 e 17; travessa do Calmarei° ns. 9, 13, 16e 18
41 rua da Candelaria n. 36;

b) em que data foi permutado por apelicea da divida publica o
por autorização do quem a importancia da quarta parto de taes
predios e qual o total dessas apolices.

Rio de Janeiro, 12 do novembro de 1008.—Pelro Guedes de Car-._	 _	 .

. rt-aabam guantes esta virem que no anno do nascimento do
Nosso Senhor Jesus Christo de 1898, aos 22 dias da mez do outubro,
nesta cidade do Rio de Janeiro, na Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal, onde eu, tabelião, fel vindo, compareceram
como outorgantes o reciprocamente outorgadós.a.Veneravel Ordem

-Terceira daePeniteacia representada pelos irmãos: ministra Ro-
'drig0 Veriancio da Rocha Vianna, secretario Manoel do Passos
_Isealbeiros e procurador geral Fortunato da Fonseca Menores, devi-_	 .

damonte autorizado pela mesa conjuncta, conformo a certi-
dão da acta atleante transcripta e a Fazenda Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Bra,zil, representada pelo Dr. Carlos
Augusto Naylor, director do 'Contencioso. do Thesouro Federal,
reconhecidos pelos proprios por mim tabelliã g o pelas testemunhas
abaixo -nomeadas e assignadas,- do- que dou fé, bem como de me
haver sido distribuída esta pelo bilhete que fica archivado. E pela
outorgante e reciprocamente outorgada Voneravel Ordem Terceira
da Penitencia me foi dito perante as mesmas o Seguinte:

.• 1. 0 Que 6 senhora e possuidora de 269 apolices da divida
publica da União, do valor Manjai do 1:000$ cada uma, de juro
do 5 se ao arma e de ns. 2.126 a 2.145, 3.316 a 3.319, 3.815 a 3.825,
30.830, 6.385 a 6.388, 10.340 a 10.343, 11.734 a 11.733. 13.521 a
13.526, 19.915 a 19.918, 25.897, 27.021 a 27.029, 30.743, 30.749,
34.173 a34.177, 42.748 a 42.751, 53.095 a 50.107, 1-16.064 a 1-16.006,
171.330 a 171.332, 185.435a 185.438, 235.651 a 235.655, 249.827,
249.828, 288.133 a 288.137 e 41.918 a 42.067.

2. 0 Que sendo a Fazenda Federal da R ,publica dos Estados
Unidos do Brazil senhora o possuidora de uma quarta parte -do
cada um dos predios de as. 12, 16 o 18 da rua Primeiro de Março,
de as. 9, 13, 16 e 18 da travessa do Commercio, de ns. 15 e 17 da
rua do Mercado o de n..30 da raa da Candalaria, tolos nesta Ca-
pital o na freguezia da Candelaria, avaliados em 213:170R80, sub-
roga a mesma outorgante o reciprocamente outorgada nas 200 apo-
lees referidas na clausula la, ficando ella Veneravel Ordem Ter-
ceira da Penitencia per sua vez subrogada nas ditas quartas partes
de cada um dos predios referidos nesta clausula.

3.° Que poio presente instrumento transfere á Fazenda Federal
da Repubiica, dos Estados Unidos do Bra.zil a propriedido das refe-
ridas apolees que serão en;reguea neste acto, como de facto o
foram, livres e desembaraçadas do quaespior onus, já transferidas
para o nome da Fazenda Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, perante mim tabelião, o que porto por fé, sendo assim
dada plena e rasa quitação.

E p&o Sr. Dr. director do Contencioso do Thesouro Federal foi
dito que, autorizado por despacho tio Sr. Ministro da Fazenda do .
17 de outubro de 1898, aceitava em nome opor parte dit. Fazenda'.
Federal e para ella as condiçõee do presente contracto, declarando
que a quarta parte de cada um dos predios a que se refere esto
instrumento foi legada em testamento por Ignacio da Silva Modela
coal a clausula de ina i ionablida to para ser a .sua ronda applica,da.
ao Semina,rio de S. Joaquiu, hoje Gymnasio Nacional, ficado por
isso as apalice3 ora acceitas em suerog,ação tambem gravadas com
tal clausula de inalienabilidade o (pia tamb.en transmitia desde a
data do presente instrumento todo o dominio, servidões, direitos o
acções, sobre os referidos prodies e seus accossorios á outorgante .e
reciprocamente outorgada Veaeravel Ociem Terceira da, Peni-
tencia, livro o desembaraça los do gime quer onus, obrigações ou
encargos que fica irnmettido ri t respectiva posse, em virtude deste
instrumento e da clausula constituti de que dá neste acto plena o
rasa quitação.	 .

Não ptga imposto de transmissão por ser parte a Fazenda Fe-
deral, a qual tamboril não aprosoata imposto predial, nem o de
taxa do patina de agua.

Paga selo proporcional, na •importancia de 235$400 de sello
pelas estampilhas abaixo coladas e devidamente inutilizadas, do que
dou fé.

Foi-mo entregue a seguinte certidão:

(Segue-se.a certidao da acta da Veneravel Ordem Terceira da Pe--
ni(enbia autorizando a subrogaçao). 	

_.

.A.nnexo n. 13
Minizt ri) da Fazenda — Rio de Janeiro, 13 de março de 10:0.

Illm. Exm. Senhor —Em solução ao seu aviso de 13 do mez
proximo passado, em que V. Ex. requisita a entre.gt ao thesoureiro
do Collegio de D. Pedro Ilda quantia de 64:99e's725. importancia
da subvenção que lhe compete deste 'julho 'do anuo passado até
janeiro do correate, e bem assim que se continue a entregar-lhe a
prestação mensal de 9;274$-675, tenho a declarar a V. Ex. que arta
pede ser cumprido o mesmo aviso pelas razões que passa a expor.

O decreto de 20 de navembra de 1830 estabeleceu systemi de
centralização no Thesouro dos pagamentos de serviços publicos,
afim de tornar mais facil a fiscaliz tç:io das deqma,s e uniforme a
respectiva eseripturação. Sendo esta a doutrina constante da legis-
lação -vigente, nenhuma razão plalsivel justifica a pratica do se
entregarem aos teesouroiros do estabelecimentos o repartições
subordinadas, aos diversos ministerios.. Paio contrario, não só o
Thesouro paga 'juros - de grandes solunals, e talvez não sariarn
nocessarios em tanta quantidade, si não sahissem para os cofres
parciaes quantias avultadas, que nelas ficam sara emprego, inapro-
ductivaa e com risco para o Estado, -como provam os factos mais
ainda a escripturação feita a capricho, dos . diversas . thesoareiroe,
em repartiÇos distinctas, não Cegue norma alguma na classificação
das dospezas, nem os competentes balancetes sio apresentsilos m1\

ieat1 0 ,—eaeree tigusio de Drumond Alces.
- ,

A.nnexo n. 11
_

Escriptura de subrogação da quarta parte de
cada um dos predios de no. 12, 16 e.18 da rua
Primeiro de Varo°, de na. 9, 13, 16 e 18 da tra-
vessa do Commercio, de no. 15 e 17 da rua do

Mercado e de n. 33 da rua da Candelaria, que faz
a Fazenda Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil em 260 aprilices da divida pu-
blica da União do valor nominal de 1:000$ cada
uma e juros de 5 % ao anno e de propriedade da
Venerava! Ordem Terceira da Penitencia
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a presteza indispensavel para que sirvam de elementos do balanço
geral do Imperio, que ao Thesouro cumpre confeccionar anima/.
'mente. - •

Parece portanto conveniente que cesse a pratica de entregas:3o
• a subvenção ao thesouroiro do Collegio do Pedro Ii, dignatido-se
V. Ex. expedir as ordens e instrucções necess trias, para o que
nffereço á consideração de V. Ex. as seguintes bases:

1 ,, o thesoureiro do collogio, por uma só vez em cada exercido
receberá da Thesouraria Geral do Thesoura uma prestação • para
accudir ás despesas urgentes, que demandam prompto pagamento,
observando-se, qua.nto ás despesas que se foram realizando, o dis-
posto na circular do Thesouro n. 287, do 10 de dezembro de 1851

21, toda a despesa do collegio não comprohendida no artigo
antecedente será paga pela segunda pagadoria do Titesouro Na-
cional o pela fôrma que SJ observa quanto ás rapa,rtições publicas
desta Côrte ;

3', a renda do collegio serd arrecadada pela Recebedoria do
rMunicipio, que deverá eseripturor como renda especial.

Quanto a despesa atraza.da de julho de 1859, a janeiro do
corrente anno, será preciso que se remettam ao. Thesoura 03
documentos que a comerovam. para á vista dos mesmos fazer o
pagamento dos respectivos credores.

E por esta occasião pondero a V. Ex. a conveniencia do se
tornarem extensivas estas medidas, si V. E. resolver a adoptal-as,
a qualquer outra repartição, ou estabelecimento submdina,do ao
ministerio a cargo do V. Ex., o cujas despesas sejam feitas a
custa do Estado.

Deus guarde a ir . Ex.— Angelo Monis da' Silva Ferra;.—
Sr. João de Almeida Pereira Filho.

.A.nnexo n.

Ministerio dos Negocies do IMperio — Rio do Janeiro, 10 de
agosto de 1860.

Passam para a Recebedoria do Municipio a
administração dos bens e a arrecadação dos ren-
dimentos do Collegio de Pedro II.

4a secção—Rio de .Taneiro—Ministerio dos Nogocio3 do Impede
em 10 de agosto de 1869..
• A' vista do que ponderou o Ministerio da Fazen Ia em aviso de
13 de março ultimo, deliberei passar para a Recebedoria do Muni-
cipio a administração dos bens, e a arrecadação dos rendimentos
do Imperial Collegio Pedro II.

Cumpre, pois, que V. S. nesta conformidade ordene ao respe-
ctivo thesoureiro que ao Thesouro Nacional faça entrega do todos
os bens que formam o patrimonio do mesmo collegio; e outresim
que de ora em dea.nte o pagamento do pensões matriculas dos
alumnos seja feito naquella repartiçãe mediante uma guia por
V. S. assignada.

• Tendo de ser pagas banhem no Thesouro Nacional todas as
despeza3 que se houverem de fazer com o estabelecimento a seu
carga, V. S. remetterá, mensalmente, ao mesmo thesouro a folha
dos vencimentos dos professores e mais empregados com attestado,
e a esta Secretaria de Estado a duplicata da mesma folhi, e a
folha das diarias dos serventes ; bem como as contas dos fornece-
dores, em duplicata, para que se mandem pagar.

E como não convem demorar o pagamento de despesas urgen-
tes o do pequena monta, V. S. mo indicará no principio de cada
exercido qual a quantia que para este fim deverá ser alentada
ao thesoureiro do collegio, o qual será mensalmente indemnizado
da despesa que tiver feito, á vista das contas que por seu inter-
-medi° forem presentes á mesma secretaria.

Deus guarde a V. S. —Joao de Almeida Pereira Filho.

Senhor reitor do Externato e do Internato do Imperial Collegio
do Pedro II.

Decreto n. 2.695, de 17 do novembro de 1860, extingue o Jogar
de thesout;eiro do Imperial C,ollegia de Pedro II.

Hei por bom decretar o seguinte
• Artigo unico. Fica extincto o legar de thesoureiro do Impe-
rial Collegio de Pedro 2 0 ..	 •

João dcsAlnoeida Pereira Filho, do Meu Conselho, Ministro e
Secretario de Estado dos Negocies do Imperio, assim o tenha en-
:tendido o faça executar.

Palacio do Rio do Janeiro, em 17 de novembro de 1860, 304 da( Itidependencia o do Impede.
_Çtom a rubrica de S.:Majestade.° Imperador. — Jodo de Ai-

(titeida'Pereira -Filho -	 -- ••

.A.nnexci n. 10 •
ttENDIMENTO D3 PATRIMONIO ros -GYMPLASIO NACIONAL PROVENIENTO

DA ?CARTA PARTE DOS 'PZED733 E'çf CUSINITNI . VOU VENERAVEL
ORDEM TERCEIRA DA PRYITENCI'A. CUJA. I3IPORT1NCIA. FOI ENTRE-
GUE A RECEREDMIA DO AIO D2 JA-NEIRO	 • • • • • -

•
1860-1839—Não encontramos livros

.
 que indiea.sse

1870-1871—Pago em 16 de outubro de 1871,., : 	 6:063$320
1871-1872— 4	 4 17 »	 .»	 , » 1,972 	  ... • 5:284259
1872-1873 —na encontrarem indicação. 	 ,...
1873-1874—Pago em 18 do outubro .ag 1873 	 ss . , , 6:53 isS595

	

s	 a 7 a	 a	 a 187.4,„.:„.....	 6:27%290
1874-1875—Não encontramos indicação.
1875-1876—Pago em 27 de outubro de 1875 (r.e.1Ãs . .

tivo a 1874-1875). 	 	 7:625$150
1873-0877—Pago em 21 do outubro da 1875....	 7:548010

	

,s,	 c 20, a • a , ., ,	 .1877....	 7:79:4244•
1877-1878— s,	 s 23 »	 c	 » 1878 re-

lativo a 1877-1878. ,. 	 . .. R . f g. 	  .	 .7872$745
1878- 1870—Pago em._ 22 de outubro de 1879

(cort. 150) 	  ., .. 	
1879-18s0-Não encontramos indicação 	 	

5:025$000

1880-4881—Page em 20 de (outubro de 1830 e 13	 (
,do novembro de 1831 	

1881-1832—Pago em 3 do novembro	
, 7:803$129

 de 1881 o 15 de
'	 outubro do 1832  •	 9:853$995
1882-1883—Paga em 15 de novembro de 1832e 24,

do outubro do 1883 	 	 7714959
1883-1881—Pago em 24 de novembro do 1883 e 18

do dezembro de 1881 	  .	 7: 00 )$963
1834- 1885—Pago em 18 de dezembro de 1834 e 33

de novembro de 1835 	 	 7 : 509,P7a
1885- 1886—Pago em 30 Ile novembro de 1835 e 16

de novembro de 1883 	 	 7.:814744#
1883-1887—Pago em 16 de novembro de 1836 e 23

de novembro de 1837.... 	  	 .	 7:585$502
1887—Não encontramos indicação.
1888—Pago em 14 do dezembro de 1 383. 	 	 7:583ssoa
1889— 4 , 15 a janeiro de 1893 (cert. n. 80).
1890—No livro está mencionada só a mscrieção	

6:935$831/

1891—Pago em 2 .de dezembro de 1891 (cert. n. 23) 	 7:764$11s
1892— a pela certidão n. 150 	 	 • 7:734:i;710-
1893— » em 24 de novembro de 1893 (cart. n 	 143)	 7 : 334072
1895—No livro esta mencionada só a inscripção.
1895 —Pago em 5 de dezembro de 1895 (cert. n. 133) 	 8:424205
1896-3uia do Internato do 23 do deso:nbro,

•de 1393. . .. .	 	  ..	 10 .1:51$075.
1897—Guia do Internato de7 de novembro de 1897

pago em 9 do novembro de 107 	 -	 9:839$003
1893—Guia do Internato de 7 de novembro de
- 1893, relativa a janeiro a setembro, pago em

9s 9 do novembro da 1898- (cert. de a. 178). ..... 	 73790•..

	

. .	 .....,—.....:.--.....—
Dando o total de 	 ..	 187:374143

A.nnexo n.	 • • .	 •
RENDA PERTENCENTE A. PATRISIONIO D3 GYSINASIO:NAMONA.D.'ritess2-

NIENTE DE MATRICULÀS, DESDE 0 . ANNO	 1850 E AFfORADAt'PELOS„
DAL 1NÇO3 ANNUAES DO TIIESOURO NACIONAL 	 •

1863-1834 	
1861-1365 	
1865-1865 	
1816— 1867 	
1867-18)8 	
1858-1862 	 ... •
1839- 1870	

•  .-• •
	  . 	  ••

1870-1871 	
1871-1872 	
.1872-1873, 	
1873-1874 	 .
1874 1875	 	

  •
... •

1875-1876., 	
..• ••• •

186-1877..
1877-1878 • 	
1878-1879. 	
1879-1880 	
1880-1831.
1891 1882 	
183.2-1883	

.	 ....
1884-1885 	
1885-1886 	
1885-1887. 	

1860-1831
1851-1832
1862-1863

• n • n n-. n

•• nn.,

51:793:;783
87:615$543
78:255:;4900.
67:499;663
71:356$536
71:244$513
62s. 937$181
67 :572$873.

879s.935
65 411$32Sa

-85:932s241
78:00:4713
69:008$2.35
78 .3l8 126.
73:484103
86:6214,732
91:604181
87 :737$093*
6a:37 -

' 41:82
. 26s. 164200

9'	 ..

ss .51803

4:4 
:48:" 103

..61ta";*34i1,- • -
C1:26421311	 ..,

• 92'.289$549.
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1887.Nã.o conseguimos apurar este
armo.

1888..... 	 	 78:182.089
1889 	 	 75:!4410()
1890 	 	 63 :469.74:3
1891 	 	 43:049$0 O
1892 	 , .. 	 	 13:013$000
1893 	 	 6:32-1S000
1894 	 	 25:006$240
1895 	 	 56:726$000
1893 	 	 74:479-000
1897 	 -.• ..	 69:650,000
1898 	 	 80:232s000
1890 	 	 ,-.1- 93:38:3010
1900 	  : , 131:1400
1901 	 	 107:271S000
1932 	 	 77:356'i00
190: 	 .. e •	 70:467,s000
1904 	 til 	 	 71:733$001
19)5 	 , 	 	 67:983s000

-----
3.061:32%196

• Prefeitura do District° Federal, 30 de _dezembro de 1904 —
I N. 2.057,

Sornmando tudo a importancia de

„ O amo do 1905 foi apurado pelo livro 4 Rendimento do Patri-
inonio do Gymnasio Nac.onal».
, Não encontramos onde pudessemos apurar os annos do 1916 a

j 1908, por não existirem balanços, nem encontramos os livros
respectivos.

1-Prefeitura do District° Federa!, 29 do :Viril de 1901 — N. 364.
Ir Sr. Ministro da Justiça e Negocios Interiores — Desde ante-

hontorn acha-se esta Prefeitura do posso da antiga igreja de SI°
indispensavol ao prolonga.meato da rua Marechal Flo•

Tsiano Peixoto, segundo os planos approvados pelo decreto n. 45a,
iUe 19 de dezembro de 1903. Ha muitas semanas inicia7am-se os
rieciardos com os proprietarios naquelle prolong mento. Diversos.	 .prodros Ja, se achana em poder da Prefeitura e lindos outros serão
t'çrn breve adquiridos, habilitando-a a rasgar aquele prolongamento,
aspiração antiga do povo desta cidade.

Entretanto, este desiludam não pôde ser conseg,uido sem o
(róriacurso do Goverao Feleral. O predio n. 64 da rua Marechal Flo-
rriano Peixoto ora occupado, em parte por urna estação policial, e
'o terreno contigo°, depondencias ambas da aliado do Gymnasio.Vacroaal, são em parte necessarios ao prolongamento iniciado corno
-se evidencia da planta junta. Venho, pois, solicitar do V. Ex. as
`saiecessa.rias providencias para que seja posta á disposição desta
Prefeitura a parte da.quellas dependencias comprehendidos no pro-
longamento da rua segundo o plano approvado.

Effectuada que seja a demolição, a Prefeitura construirá fa-
iada e muro no novo alinhamento, ficando o °Maio do Gynorasio

com frente para a rua alargada.
Do esclarecido patriotismo de V. Ex. espera esta Prefeitura

íolução do seu pedido tendente á realização do importante melho-
ramento publico.'

..L
Saudações. —Francisco Pereira Passos. ,

• wri

Prefeitura do Districto Federal—N. 1.902—Ein 17 de dezembro
de 1904.

• Exm. Sr. Ministro da.Justiça e Negocias Interiores— De posse
do officio de V. Ex. do 15 do corroute, sob n, 3.701, tenho a honra
"de informar a V. Ex. que, ellectivamente, em officio n. 364, do 29
'do abril ultimo, proput. a V. Ex. a cessão de parte do terreno o
predio da rua Marechal Floriano n. SI, afim de ser aproveitada
Po prolongamento dessa rua, obrigando-se a Prefeitura, depois da
meces3a.ria demolição a construir fachada e muro no novo alinha-
4mento, ficando o °Meio do Gyranasio com frente para a parte da
rua que ia ser alargado.	 . .

Não se ()Efectuando com o Ministerio a carga do V. Ex., por
„isso que não lhe pertencia aquello predio, o accórdo que essa Pre-
feitura tinha em vista, dirigi-me ao Ministerio da Fazenda, que
só mediante venda conseatiu na alienação do referido Proprio Na-
cional.

A Prefeitura teve, pois, que adquiril-o por 34:000$, valor su-
perior ao por que foram comprados -outros predios no local tom-
bem desapropriados.
1 Nestas condições, comprehenderá,.V. Ex. em seu alto espirito
de justiça, não deve pesar sobre a Prefeltura...qualquer outro onus
pu responsabilidade, principalmente porque, nau se tendo realizado

accórdo, que el1a propuzera, o compromisso que se baseava nosso
laccordo, spso facto desappareceu..

t_ Sauclacões—layancisco'rertim Pa's-sbt.".

Exm. Sr. Ministro da Justiça e Negocios Interiores — Em meu
. officio n. 1.992, de 17 do corrente, já tive a honra de dar a conhe-

cer a V. Ex. os motivos que obrigaram a Prefeitura a comprar
por 31:000$ o predi ) e terreno contigo° á rua MLrechal Floriano
Peixoto n. 61, destinados, em parte, ao alargamento dessa via
publica,.	 .

Ainda sobre o assumpto e em resposta ao officio de V. Ex., de-
hontem datado, cabe-me informar a V. Ex. que, ad pairado aquelle
predio, a Prefeitura mandou proceder á, sua demolição para o fim
que tinha em vista; mas, como fosse mister, depois disto, fechar o

• terreno que deite sobrava e do qual não se conhecia o limite, que
não estava indicado na escriptura de compra, nem so obtendo a
respeito nenhuma informação, mandou-se fazer o fechamento pelo
alinhameato de uma cerca que existia na local fech indo o terreno
contigo° ao predio.

A parede que limitava a parte demolida do predio tinha portas
de communicação com o restante, o que mais convenceu da certeza
da resolução tomada, accrescendo que a cerca pelo alinhamento da
qual se construiu a parede de fechamento era prolongamento dos
muros que limitavam as propriedades visinhas já desapropriadas.

Entretanto, sem outras bases para conhecer a verdade no caso
e não desejando de modo algum ao:Nojo-licor a Fazenda Nacional,
logo que recebi a reclamação de V. Ex. não só fiz sustar os- traba-
lhos em andamento c)mo dei orlem para que tudo fosse restabe-
lecido, até que, exclarecido pelas razões de V. Ex.. possa dar con-
veniente orientação a esses trabaihos sem prejuizo de nenhuma
das partos.

Saudações.—Feancisco Pereira Passos.

Inst auto Nao;onal de Musica

Como complemento, e para terminarmos o serviço de qui)
fomos encarregados pelo já citado aviso n. 1.856, de 30 de setem-
bro de 19)8, damos conta do que encontramos a resina° do patri-
rimai° do Instituto Nacional de Musica, ex-Conservatorio de Mu-
sica.

No relatorio deste rninisterio, do armo de 1933, sob a epigrapho
«Instituto Nacional de Musica>, lê-se o seguinte:

a() decreto n. 6.89, de 19 de março do corrente anuo, insti-
tuiu o patrimonio para este instituto.

Oateora, quando denominado Conservatorio de Musica, pos-
suiu patrimonio, que foi extincto por força do decreto n. 143, do
19 de janeiro do 189).a

Ao passo que nesse trecho declarava-se que o decreto n. 6.892,
de 19 de março do 1903, instituira o patrimoaio desse estabeleci-
mento, verifica-se, entretanto, que Ciso decreto é referente ao
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, havendo portanto equivoco,
mantido inadvertidamente na impressão do relatorio.

Dente disso, persiste sómeate o dito decreto n. 143, de 12 do
janeiro de 1890, pelo qual se disse no relatorio ter sido extincto o
patrimonio do Instituto Nacional de Musica.

Examinando-se, poram, com attenção esto decreto (o qual vae
junto em cópia) annexo n. 1, verifica-so que pelo disposto no seu
art. 30 , assim concebido:

c O patrimoni ) d) extineto Conservatorio de Muáca, seed arre-
cadado peo Governo da Repablic e recolhido ao Thesouro Nacional,
por onde correrão todas as despezas com o pessoal o material do
mesmo instituto.>

Não houve tal extincça.o. Esse artigo o que vinha era con-
firmar o aviso do Ministerio do Impera°, dirigido ao da Fazenda
em 4 de maio de 1889, dando conta da exoneração solicitada par
José de Barros Franco, do togar d3 thosoureira do Conservatorio de
Musica e mandando recolher ao Thesouro Nacional os titilos do
mesmo conservatorio (está junta a cópia desse aviso, annexo n. 3).

Porque no decreto se dizia que o patrimonio seria recolhido
ao Thesouro Nacional, entendemos fazer ahi indagações a respeito.

Do facto, ali na Thesouraria Geral do Theaouro, tivemos in-
formações de que estavam sob sua guarda as apolicos pertencentes
ao extincto Consorvatorio de Musica.

Voltamos portanto á Caixa de Amortização afim de verificar
não só a sua totalidade e juros por pagar, mas tombem o numero
de cada uma delas.

Isto conseguido. apuramos que ao.antigo Imperial Conserva
f,orio de Musica, pollejaciarn 30 apolees geres do valor nominaj
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do 1:000$ e juros de 5 % e ao Conservatorio de Musica da Côrte,
apolices geraes do valor nominal de 1:000$ o juros do 5 84 .

• -e
§ommando-se ambos os titules em que estavam averbadas na

Caixa do Amortização, 126 apolices goraes 'do 1:000$ o juros
40 5 %.	 •
•• Já tendo sido encontrados os respectivos titulos (cujos nu-
meros vão em annexo n. 2), restava-nos apenas fazer o calculo
dos juros que, porventura, estivessem por ser pagos.
• Assim sendo, encontramos o pagamento desses juros (oitos ao
ex-thesoureiro do extincto Conservatorio de Musica Josa de Barros
Franco, até o 2° semestre de 1889.

Depois desse armo, por effeito do citado decrato n. 143, de
12 do janeiro do 1800, o referido thesoureiro no. pude mais
receber os juros das apolices existentes o foram recolhidos ao
Thesouro Federal os respectivos titules.

Assim, pois, resolvemos fazer o calculo o quanto montava a
quantia a receber de juros Dor pagar na caixa do Amortização,
desde o 1° semestre do 1890, até o 20 semestre de 1908, isto é,
38 semestres.

Feito o calculo, deduzimos que ha juros a receber na impor-
ta.ncia do 119:700$, sondo a importancia de 34:200$, das apolices
averbadas sob o titulo de c Imperial Conservatorio de Musica » e a
quantia do 85:500$, sob o do Conservatorio do Musica desta
Côrte

Verificamos mais que a apolico de rs. 171, do valor nominal
de 400$, averbada sob o titulo c Conservatorio de Musica desta
Côrte a, fôra vendida a 29 de novembro do 1879.

E. finalmente, quo se achava declarado nos livros respectivos
da Caixa do Amortização que todas as apolices acima indicadas
estavam depositadas no Thesouro Nacional, conforme o officio da
Secretaria da Fazenda de 4 de junho do 1889.

ecNcuesIo
• •

A' vista do que fica exposto, concluimos que ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores cabe providenciar no sentido de serem
resrituidas as apolices que se acham depositadas na Thesouraria
Ger.t1 do Tho qouro Nacional, porquanto o decreto n. 143, de 12 de
janeiro do 1890, não extinguiu o patrimonio, como erroneamente
está indicado no relatorio de 1908, pag. 158.

O que foi extincto, por força desse decreto, foi o antigo Con-
Servatorio de Musica, como se verifica pela leitura do decreto.

• Basta ler-se o citado art. 3° desse decreto, para logo deduzir-se
que o patrimonio não foi extincto, Como é nossa convicção.	 •

Continuando, urge uma providencia Dor parto deste ministerio
3. Caixa de Amortizaçã,o no sentido de serem pagos 09 juros devidos
desde o 1 0 semestre de 1890 até o 2° de 1908. a. fim do que, sendo
applicados na compra do novas apolices, nã,o continue o patri-
monio prejudicado na sua renda.

Como ta.mbem solicitar-se ao Congresso Nacional a autori-
zação necessaria para sor o pa.trimonio deste instituto incorporado
aos regulamentados paio decreto n. 7.271, de 31 de dezembro
de 1908.

Entretanto, afigura•se-nos de muita vantagem,.emquanto o
Congresso não concede a autorizaçã,o acima indicada, que este pa,-
trimonio pôde sor administrado, como os demais a carga do Minis-
terio da Justiça, pelo actual conselho administrativo creado pelo
decreto que regulamentou os patrimonlos.

Assim tombem convém desde já tratar da uniformização e
transforencia, das apolices para o titulo de Patrimonio do Instituto
Nacional de Musica.

Terminadas que sejam todas as providencias que indicamos,
ficará o paarimonto do Iastituto Nacional de Musica assim consti-
tuido :

•
126 apolices do 1:000$ e juros do 5 04 no valor do 	 128:000$000
Juros desde 1893 até 1908 (38 semestres) 	 	 119.704000

O que depois de sommado dará a importando. do 245:700$100
valor esse em que se acha actualmente calculado o patrirnonio de
que estamos tratando.

Ao terminarmos o nosso trabalho, cumpre-nos ainda uma vez
solicitar desculpas peia deficiencia do resultado do nossas investi-
gações.

Rio do Janeiro, 2.0 de janeiro de 1939. -- Pedro Guedes de Car-
valho.	 Augusto de 12nynond

.A.nnexo n. 1
Decrnto n. 143, do 12 de janeiro - de 183).—xti ngue o Comer-

vatorio de Musica e era o Iastituto Nacioaa.1 da Masica.
O marechal Manoel D3330r0 da Fonse:a., chefe do Goverao Pra-

visoria da Ropu'd ca dos Estalos Unds do B .azil, coastituido pelo
exercito e armada, em nome da, ntção, considerando que o actual
Conservatorio de alusica não tem organizi.O.a conveniente o neces-
sacia ao fina para que fui instituido, decreta:

Art. 1.° Fica extinctó ded le já o Coaservatorio do Musica, an-
nexo á Aca temia das Bellas Artes em virtude lo decreto n. 8)3, de
23 de setembro do 1854. o da qual constituia uma das S3CO3, nos
termos do art. 3° do decrato n. 1.603, de 14 de maio da 1855.

Art. 2.° E' creado o Institato Naciona.1 do Musica, destinado
ao easino gratuito ou oneroso da mits oci, o raMos pabs estatutos
que com esta baixam, assigoalos pilo Ministro e Secretario de Es-
tado dos Negocios do Interior.

Art. 3. 0 O po!rintanio do estincto Conser Patorio de Mu:Ca serd
arrecadado pelo Governo da Re publica e rscalltido ao Thesouro Na-
dona, por onduorrerao todas as despszas C3úi o pesoal e material do
mesmo instituto.

Art. 4.° A bibliatheca, ô archivo, 03 instrumentos, 03 moveis
e todos os utensilios pertencentes ao extincto Conscrvatorio pas-
sarão a ser propriedade do Instituto Nacional 43 Musica.,.

Art. 5.0 Ficam revogadas as disposições em coatrario.
Sala das SO33'303 do Governo Provisorio, 12 de janeiro do 18,90,

29 da Republica,

MINOEL DEGDORO I DA FON3ECA.

Aristides da &toeira L0b).

.A.nnexo n.

36 apolices do Imperial Conservatorio do Musica, Cujos na-
moros são os seguintes:

8.593, 12.822. 12.23, 16.818, 77.311, 103.317, 326.595, 126.506,
126.597, 134.513, 135.214, 147.385, 147.'187, 147.288, 16 ).449,
160.450, 160,451, 168.310, 182.140, 185.447, 194.393, 194.397,
215 .028, 225 .490, 248 . 378, 24 S . 379, 250.63, 257 .331, 257 . 337
265.937, 269.171, 239.172, 269.173, 289.834, 283.835, 289.836.

90 apolices do Coaservatorio de Musica desta Côrte, cu03 na-
moros são os seguintes :

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10,	 198, 478, 1.710, 1.711;
1.712, 2.109, 2.378, 3.363, 4.783, 4.784, 5.202, 5.203, • 6.072;
6.073, 6.606, 6.607, 6.698, 6.933. 6 958, 6.959, 6.960, 6.931,
8.021, 8.021, 8.112.	 10.185,	 10.183, 10.904,	 10.e70, 10.977,
11.630, 12.398, 13.927, 13.928, 11.4 55, 18.835, 18.836, 25,446,
27.511, 27 .625, 27 . 817, 27.868, 28.853, 30.020, 30.'518, n0.619,
30.620, 30.621, 31.513, 37.986, 52 - 961 , 52.932, 52.933, 52.9 .4)
52.965, 52.936, 52.907, 62.839, 62.340, 6 ?.84	 62.842, 62.843,
62.841, 62.815, 62.846, 62.847, 62.848, 62.849, 62850, 62.851,
62.832, 203.726, 218.593, 218.595, 245.622, 245.623,g15.624,
245.625, 215.626, 245.627, 245.628. 	

. „, ,

Annexo n. 3

Segunda Directoria do Ministerio, em 4 de maio de 1889—A' -
Fazenda.

Tendo sido concedida a exoneração que do loga.r do thesonreiro
do Conservatorio de Musica pediu José do Barros Franco, resolvi
que sejam recolhidos ao Thosouro Nacional os titulos do mesmo'
conservatorio e o saldo em dinheiro que porventura. houver.

Rogo, pais, a V. Ex. se digne providenciar,
possa realizar afilo recebimento de taes valores.

Deus Guarde a V. Ex.—A. F. Vianna.

A S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda.:

Segunda Directoria do Mnisterio, em 14 da maio de 1839.
Illm. o Exm. Sr .— Coratnualoo a V. Ex., para os fins conve-

nientes, que foi designado o inspector do ensino do- CUID321' vatorio
de Musica Augusto Paulo Duque Estrada • aleyer 'atina de exercer
interino.mente lou-de thesoureiro do mesmo Coneervatorio.

• Deus Guarde a V. EiA 4. 1. Viait

'A S. Ex. a Sr. Ministrada. Fazenda.

afim de que Se
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Annexo li. 12

Relação per ordem numerica das apolices pertencentes ao patrlmonio do Gymnasio Nacional, antigo Collejio Pedro II e que se acham
inscriptas na Caixa de Amortização sob os titules de «Collegio de D. Pedro II e Thesouro Federal» e do valor de 1:000% cada
uma

or!”..`

ris. Apoliccs,	Ns. Apolices	 [No. Apol ices

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
.25
25
27
28
29
$0
21
432
33
34
35
36
37

438

(9)

249
250
251
252
253
254
258
2-49
260
261
250
266
367
308
369
370
423
424
425
426
427
428
429
493
494
445
572
736
737
738
739
740
783
784
785
841
-842
813
844
815

72
73
74
75
76
77
78
79
80

.81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
93
97
93
99

100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110

3.817
3.818
3.819
3.820
3.321
3.r22
3.823
3.824
3.825
4.409
5.013
5.014
5.015
5.016
5.188
9.688
5.756

5.758
5.759
5.760
5.761
5.702
5.783
5.764
5.765
15.766
5.767
5.763
5.040
5.948
5.5?49
5.959
5.951
5.979
5.980
5.931
5.982
5.983
6.255

143
144
145
146
147
148
149
150
151
152
153
154
155
156
157
158
150
160
161
162
163
164
165
166

168
169
170
171
172
173
174
175
176
177
178
179
180
181
182

12.556
12.872
12.873
12.874
13.495
13.521
13.522
13.523
13.524
13.525
13.526
14.050
18.711
18.712
19.47
10.915
19.916
19.917
19.9/8
19.997
20 066
2).350
21.035
23.852
23.853
24.361
25.203
25.204
25 205
25 646
25.827
27.021
27.025
27.023
27.027
27.028
27.029
29.971
29 972
29.973

41
42
43
'44
45
40
47
48
49

.50
01

:-.!.
.53
54
55

_515
57

59
(30

'32
J;3

 1

45
,
7

69
70
71

1.654
1.655
2.00
2.126
2.127
2.128
2.129
2.130
2.131
2.132
2.133
2.134
2.135
2.136
2.137
2.138
2.139
2.140
2.111
2.142
2.113
2.144
2.145
2.146
2.656
3.343
3.347
3.343
3.349
3.815
3.816

112
113
/14
115
116
117
118
119
120
121
122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
133
139
140
141
142

6.353
6.385
6 383
6.387
13.383
6.490
6.061
8.342
9.194
9.526

10.340
10.341
10,342
10.343
10.643
10 649
10 700
10.992
10.03
11.261
11.262
11.233
11.284
41.734

.11.735
11.736
12.551
12.552
22.553
12.554
12.555

183
184
185
186
187
188

'189
19)
191
102
193
194
195
196
197
193
199
200
201
202
203
204
205
246
207
208
209
210
211

, 212
213

29.974
29.975
29 976
29.977
30.408
30.424
3).425
3).426
30.427
30.428
30.429
30.430
30 431
30.432
8).433
30.431

'	 30.435
31748
30.7.9
30 830
22 535
32.516
32.537
32.538
32.559
32.540
34 173
34.174
34.175
31.176
34.177,

Ns. Apolies Ns. Aponces Apolices

214 33.652 285 41.982 356 42.053
215 38.698 280 41.983 357 42.051
210 40.530 287 41.984 353 42.055
217 40.531 288 41.985 359 42.056
218 49.532 289 41.986 360 42.057
219 40.513. 299 41.987 301 42.053
22) 49.884 291 41.988 332 42.059
221 41.918 292 41.989 363 42.069
222 41.919 293 41.99) 364 42.031
223 41.920 294 41 901 265 42.062
224 41.921 295 41.992 366 42.063
225 41.922 296 41.993 367 42.064
226 41.923 297 41.994 338 42.065
227 41.924 203 41.995 319 4? 066
228 4 .925 VJO 41.996 370 42.067
229 41.926 30) 41 097 371 42.110
233 41.027 3.1 41 098 372 42.111

.231 41 928 302 41.999 373 42.112
232 41.929 32 42 000 374 42.113
22 41.030 304 42.001 375 42 114
234 41 931 305 41.002 376 42.115
235
236
27

41 932
41.033
41.934

306
307
308

42.003
42.004
42.025

377
378
3 - 9

42.116
42.117
42.118

238
239

41.935
41 033

309
310

42.006
42.007

38)
281

42.119
42.120

240
211

41.937
41.9.8

311
312

42.008
42.00.)

382
383

42.121
42.122

2)2 41.939 313 42.010 34 42.123
243
244
243
248

- 247
248
249
250
251
252
253
254
255
250
257
258
2 - 9
260
261
262
263
264
265
266
267
263
269
270
271
272
273
274
275
276
277
278
279
280
281

41.940
41.941
41.942
41.043
41.941
41.945
41.946
41.917
41.948
41.949
41.950
41.951
41.952
41.953
41.954
41.955
41.950
41.957
41.958
41.950
41.930
41.901
41.932
41.963
41.964
41.935
41.936
41.987
41.91
41.03
41.970
41.971
41.972
41.973
41.974
41.975
41.976
41.977
41.978

311
.	 315

316
317
318
319
320
321
222
223
324
325
526
327
328
329
330
331
332
333
334
335
336
337
338
39
340
341
342
343
344
315
346
347
348
319
350
351
352

42.011
42.012
42.013
42.014
42.015
42.016
42.017
42.018
42.019
42.020
42.021
42.022
41.023
42.024
42.025
42.023
42.027
42.028
42.029
42.030
42.031
42,1.32
42 033
42.0,4
42.033
4).036
42.037
42.038
42.039
42.040

. 42.041
42.042
42.043
42.044
42.045
42.045
42.047
42.048
42.049

385	 42.748
380	 42.710
387	 42 750
388	 42.751
389	 59.(93
390	 50.07
291	 50.098
592	 50.000
393	 50.100
391	 5).101
393	 50.102
393	 5).103
307	 50.104
303	 50.105
309	 50.106
400	 5).107
401	 96.212
402	 146.0'4
403	 146.065
404	 148.003
405	 171.33)
436	 171.331
407	 171.32
408	 185.435
409	 185.436
410	 185.437
411	 185.438
412	 235.651
413	 '235.t52
414	 235.653
415	 2 5 651
416	 285.655
417	 219.827
418	 249.828
4:9	 288.133
420	 288.134
421	 288.135
422	 288.136
423	 288.137

• 282
283

41.979
41.980

353
3:4

42.050
42.051

2 apollecs do 400$060
. cada uma de ns. 1

284 41.981. 355 42.052 e 414.	 ..
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.A.nnexo n".

Renda arrecadada pela Recebedoria do Rio de Janeiro proveniente dos prelios pertaneeutes ao antiga Odiento Pedro II,
hoje Gym:nasio Nacional

de
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ANNO DO
E XERCICIO RUA E NUMERO DO PREDIO

1 TRIMESTRES IMPORTÂNCIA
RECEBIDA OBSERVAÇõES

1862 — 63

1863 — 64

Alfandega, 300 	

Aitan. (lega. , 309 	

30 e 4° 	

I°, 2°, 3° e 40.• 	

162$000

360$000

Arrendado por 30$ men raes a contar de 19 do jarysiro de 18631,
por portaria de 2 de maio de 1863 a .1034 Pedro Teixeira.

Por portaria de 2 de maio de 1833, extrahiu-se certidão. da
divida do 1° e 2° trimestres de 1833, remettendo-se á Directo-
rio do Rendas com o officio n. 205, de 17 de . dezembro de 263.

Violas, 102 e 104 	 3 trimestres.... 637$774 Por portaria de 14 do novembro de 1833 foram arrendal'is por
novo annos a Manoel Moreira Grillo na rasão do 800$ an-
nuaes por ambos e a citar de 14 de setembro de 1863. Guia
da DireAoria do Coatencioso em que ee lançou verba do
pagamento da quantia do 237$774.. 	 -

1864 — 65 Alfandega, 309 	 1 0 . 2°, 3° e 4°... 360000
Violas, 1028 104 	 	 etbe 1°, 2 3 , 3a e 40.... 800$000

1865 — Alfaxdoga, 330 	 3 trim, e pe. 40.. 350$000 Extrahlu-se certidão da -divida do 1° e 2° trimestres e foi remet-
tida á Directoria de Rendas com o oficio. a. 48, de 23 do
março de 1863.

Violas. 102 e 104 	 4 trimestres.. .. 800$000 Tem nota do pagamento.
18C6 — 67 Alfandega, 300 	 20, 30 e 40....... 256$314 Arrendado por tres annos, a contar de 23 de setembro de 1836,

a Fernando Alves Ribeiro Cirno, por portaria da Direatoria
de Ren las n. 117, do 8 de novembra de -1866.

Violas, 102 o 104... ... . . 4 trimestres.... 800$000 Tem nota de recebimento.
1867 — 68 Alfa.ndega, 309 	 44.. 33,000

Violas, 102 e 104	 	 80':$000 Tem nota do recebimento.
1868 — 69 Alf ndega, 809 	 - 338$000 1 tem.

Violas, 102 o 101 	 z 800$000 Idem.
1869 — 70 Alfandega, 309 	 334000 Pagou mais um mez e 23 dias do 2° trimestre, perfazendo ao

tolo 134$300, tendo entregao as chaves a 23 de novbrnbrO
de 1839. Tem nota de pagamento.

Violas, 1020 104 	 	 *O 4 trimestres..... 800$003 Tem nota de pagamento.
1870 — 71 Alfandega, 309 	 334$030 Arrendado por nove annos, 	 a contar do 27 do julho da 1870

na ritzã.o do 360$ animes, por portaria de 29 de julho de

1Violas,
1870, a. 131.

102 e 104 	 4 trimestres.... 80g000
1871 — 72 AlUndega. 3 9.	 	 360;5000

Violas, 102 e 104 	 600$100
1872 — 73 Alfandega, 300 	 360.000

Theoplillo Ottoni, 102 o 104 	 or." 872$ f )00
1873 — 74 Alfandega, 309 	 PO.* 33 $ :00 Arrendado a Joaquim Ferreira da Motta.

ITheopliilo Ottoni, 102 e 104. W 1:440$000 Arrendado por seis anum a Jonúim AppoIlnario de Azevedo:
1871 — 75 Alfandega, 300 	 36084100

iTheophilo Ottoni, 102 o 104 	 •O	 • 1: 440$400
1875 — 76 Alfandega, 309 	 	 . 3.	 •	 • 31;OSA00

!Theophilo Ottani, 102 o 104.. n ••• 1: 440$000
1870 — 77 Alfandega, 309 	 36%000

iTheophilo Ottoni, 92 o 94. 	 3.	 ft.** 1.4 (0.;.; 03 „
1877 — 78 Alfandega, 309 	

IThoophilo Ottoni, 92 o 94 	 3.	 '041	 •

3e0$000
1:440W00

1878 — 79 Alfandega, 309....	 ..	 ..	 	 3.	 •0.9 AO$000
ITheophilo Ottoni, 02 e 94 	 3.	 3.	 44" 1:440$000

1879 — 80
„

Alfandega, 309 	
Theophilo Ottoni, 92 e 04 	

3.

3.	 3.	 •
41100.

360$000
1:440$000

23:866$083

Sé foi apurado até 1880, pelo facto de terem sido permutados estes predios em 5 de dezembro de 1881 com o Dr. Antonio . de
Souza Campos, pelos deus da rua do Senado n. 80 e 82. que foram depois adjudicados ao Corpo do Bombeiros. •

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo do Direito da Primeira
Varado Orphrios e Au-
sentes.	 ,

, O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz de di-
reito da l a vara de orphãos e ausentes, da
cidade do Rip de Janeiro, etc.:

_	 Faz saber aos que o presente edital do
designação dos di is das andiencias deste

• _juizo virem ou dell° conhecimento tiverem

que as audieacias terão logar,desta data por
deante, ás terças e sextas-feiras, ao meio-dia,
no edificio do Ponsm, á rua dos Invadidos
n. 152, antigo 108. E, para os fins de di-
reito, se extra/sem o presente e mais uru do
ígual teor, para ser afiliado no loga.r do
costume. Dado e passado nesta cidale do
Rio de Janeiro, capital da Republica dos
Estados Unidos do 13razil, cartorio do
2° officio de (monos, desta vara, em 1
de abril de 1909. Eu, Renato Gomes de
Campos, escreveu t jurament ido, -subscrevi
nó impedimento occasionad do escrivão. —
Virsilio de Sã Pereira. 	 (.

Juizo cio Direito 1H. Se.,--undn
'vara Commereial

De publica çao da sentença que declaro& aberta
a fa!lencia do nego;iaate J. Lopes, estabele-
cido 4 rua Silveira Martins n. 9 A;:com o
commrrcio de canos- c ladrilhos, tli2 fdrma
abaixo	 •	 •
O Dr. TorqUato , Baptista. de Figiielredo,

juiz de direito :da 2a vara do crnanIercior
desti Capital, etc.:
- Faz saber aoS que o presente edital Virem:

que a requerini :ntr de Bra ga. Carngro
Comp., devidamenta instruido, e depois de- •	 •	 •	 •	 -• •-
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preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a fallencia do negociante
J. Lopes, estabelecido á rua Silveira Mar-
tins n. 9 A, com o commercio de canos o
ladrilhos, por s Interna, deste juizo, de 23
de março do 1909, ás 11 horas da manhã,
fixando o seu termo para os effaitos legaes
de 28 de janeiro de 1909. Foram nomeados
syndicos os credores Braga Carneiro &Comp.,
residentes á rua da Alrandega n. 48, 11-
ainda os credores da dita firma falli [ano-
iificados pelo presente para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem ao syndico
a declaração de sus cralitos, acompa-
nhada dos respectivos titules ; e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para
a primeira assembléa da prescnto fallencia,
que será realizada no dia 27 de abril de
1909, á 1 hora da tarde, na sala das au-
diencias, no Forem desta cidade, á rua dos
Davalidos n. 108 ; tudo nos lermos dos ar-
tigos 17, 18, 80 e 82 e seus pa,ragraphos da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1938.
Dado e passado nesta cidade do Rio da J
neiro, aos 2,.rile marco de 1939. Eu, Jacintho
Teixeira Pinto, escrivão interino, o sub-
screvi.— To,-quctfo Bayista de Figuoir?do. (•
11.1n••n•nnn•n••nn••••n•n•1n 	

INFORMAÇÕES

A aviação
artigo que se segue é da lavra do

Sr. A. Lucas, membro da Sociedade Astro-
nornica da França e autor de uru outro lati-
tul (do Isochrotismo.

«A aviação está na ordem do dia : é O as-
siuMptg de todas as conversas, todos della se
¡Decapam, interessam-se, di ,eutem-na aca-
lora lamente, com enthuslasmo.

Não decorrerão muitos mezes sem que se
torne o sport favorito, o mais selecto, visto
ser o mais impolgante.

Os progressos precipitam-se a passos de
gigante. Em primeiro plano destaca-se Wil-
bur Wriht, que, do proeza em proeza, ex-
cede hoje o que de admiravel fez hontern.
Não contente com isso, acaba de percorrer
107 kilometros, na altura do 100 metros,
em 1 hera e 51 minutos, o que é simples-
mente maravilhoso.

Neste meio t a mpo Farman concentrasse.
Qaem sabe si ele não nos prepara nova e
sensacional' entrada, em scena igual a que
fez apôs os primeiros successos de Wright,
cujos feitos elle excedeu de uma assentada,

•em dist meia, velocidade e altura, com es-
panto de todo o mundo?

Os a,croadanos procedem geralmente do
mesmo systema conhecido do papagaio de
compartimentos eellulares. O de Wright,
formado de dons planos horizontaes e parai-
lellos, sustentaculos do conjuncto, acha-se
/11UlliflO avante de um leme mergulhante e
de outro leme a ré, onde tarnbem laboram
duas helices. Urna dessas particularidades
goza da faculdade de tersa° helicoidal
das extremidades, isso atrás dos planos
sustenta leres, tendo por fim obter a estabi-
lidade lateral do apparelho.

De natural simplicidade do orgãos, quiçá
cinca de ser excedida, esto autoplano se nos
afigura facil de ser manejado, ao passo que,
no med entender, é mais incerto quanto á
segurança, em vista de sua frágil estabi-
lidade.

Ainda está na memoria de tolos o
accidente de que foi victima ha Poucos
rnzes, em For-Myers, Orville Wright,
morrendo o companheiro deste, 'o tenente
Selfridge. Igual accidente ia-se dando, lia
p.-mco, com Wilbur, que, devido á sua pe-
nda e sangue frio, conseguiu evital-o.
; Semelhante insegurança provém de que a,
estabilidade ae.lui-se á discricção do /Sumia=

namento do unico fio que dirige a torsão
helicoidal necessaria ao equilibrio um ins-
tante ameaçado.

Em taes condiçies, concebe-se quanto é
procaria a estabilidade : a menor distracção
pôde ser fiai d ao op.?rador. Sendo, porém,
esta disposição precisamente o maior factor
da simplicidade (1) apparelho, duvidoso se
nos afigura que Wright se resolva a ilidi-
ficai-a, maxime agora que se acha comple-
tamente senhor de sua machina.

Pado-se, portanto, aleantar sem receio de
ser taxado de psssimista que, apezar de,,suas
grandes qualidades, o aeroplano dos WrIght
é e permanecerá o bsinquedo enfim1 terriblc
de que cala capricho pOde acarretar urna
catastrophe.

O de Farinara bi-plano a vante, com com-
partimentos collstlares na extremid Ide pas-
terMr de um longo fuso longitudinal, é de
grande estabilidade em to las as suas partas
e por conseguinte de grande segurança, esta
maior do que a existente no apparelho de
Wright.

Em c mopens ição é mais complicado dedos-
envolvimento, de superlicie mais canside-
raVel, o que é, não lia duvida, favoravel á
estabilidade, ao mesmo tempo, porám, pre-
judicial á velocidade, não obstante a acção
de um motor mas poderoso, isso devido á
maior resistencia do ar.

Devido oxactamento á sua complicação, o
apparelho de Farruan é som duvida mais
perfeito.

Um prnto em que todos 03 aviadores pa-
recem estar do accósdo é o que se ral tciona
com a carga e a supondo sustentadora,
que, nos mais complicados comer nos mais
simples apparelhos, noites comprehendido o
de Wright, se mantem muito proximas
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P sendo à Peso do apparellm, em kilo-
grammas, à 8 a superficie dos planos sus-
tentadores desenvolvida em metros qua-
drados. Ha do se c rnvir que este resultado é
enorme, deixando pouca margem para que
o operador levo comsigo inda que 'seja um
só passageiro.

Ssndo o ideal

parece que o aperfiçoamento ;deveria
p ler parJ. o maior de senvolvi meato da su-
porfiem sustentadora. Isso, porém, arrasta-
ria fatalmeate ao augmento do pes) do
arcabouço e accessorios, o que faria perder
de um lado o que se tivesse ganho de outro.
Fica-se, deste modo, collocada em verdadeiro
c i rculo viciosa, d ) qual parece ditliell sahir.

E', finalmente, pua lhe darmos seu ver-
dadeiro nome, uma illusão compartilhada
por todos com convicção e enthuslasmo, o
que acarretará desillusão cruel; queremos
fallar da veloci fale vertiginosa que se dá,
prematuramente, aos aéroplanos.

Chega-se a adeantar que diminuirão a dis-
tancia, de Pariz ás Inchas de, pelo monas,
dous dias; o que equivale a cerca de 300 ki-
lometros por hora ou 83 metros por segundo!
Isto é simplesmente fantaaticol

Primeiro que tudo, de onde virá seme-
lhante velocidade ?

Não será do motor, que desenvolvendo já
a baila marcha (10.15 a 10 metros par se-
gundo, difficilmente attingirá a 20 metros,
isso pela diíficuldade da roducção sufficiente

da relação —.
8

Será da utilisação descontada da acção do
Tento?

Neste caso, quanto mais violento for )/
vasto, maior será a velocidade.

As majores velocidades do vento são,'
porém, segundo as experiencia,s, apnraxi-
'andamento por segundo:

Vento forte — 15 metros.
Tempestade 30 metros.
Vendaval — 40 metros. -
A ninguem passará pela cabeça ut-ilisVi

ventos de tempestade ou de vendaval, pois
bastará que uru ou outro sopre para obrigar
os fragsis aeroveleiros a se abrigarem,
apressadas, nos respectivos hangar:.

Resta, portanto, o vento forte, do 15 me-
tros por segundo. Poderá, porém, esse
vento communicar ou imprimir velocidade
superior á que elle possue ? O mesma seria
adiantar que a locomotiva, capaz de uma
velocidade de 15 metros em marcha livre,
pódo imprimir velocidade superior a esto
algarismo ao trem a que a engata ssem, o
que seria um absurdo. Não é mister, por-
tanto, insistir sobra esto ponto.

Dar-se-á o caso de que tão prodigiosa ve-
locidade provenha da acção da gravidade,
ou v=V2 g h, nas diversas modalidades do
ver) em quéda, pair indo ou em declive ?

O enthasiasmo dos proprios aoroplanistas
se incumbe de, por sl, destruir esta 0;1)3-
rança, quando garaltern não precisar o
aeroplano, mesmo dando-se o caso do em
grande altura parar o motor, ter qualquer
acci dente, operando-se a descida lentamente
e por conseauencia taci( se tar indo o pouso
em terra. Si a descida os queda é lenta, é
que a acção da gravidads não é lá granle
cousa.

Mas... quanto é difficil ch3gar-se a um
accórdo !... Basta admittir-se, por um ins-
tante, a velocidade de 300 kilometros por
hora W1 83 metros por segundo para des-
truir-se a hypothese.

A experiencia demonstra que um vento
animado de velocidade v exerce sobre urna
superficie situada perpendicularmento á sua
direcção, uma pressão p, que varia do modo
seguinte:

Por m. q.:
Vento forte o 15 metros por segundo;'
= 28 kil.
Tempestade o' = 30 metros por segundo;

p' = 110 KB.
Vendaval v"..= 40 metros por segundo ;

p" = 195 kil.
O exame destes algarismos dá:

302	 25,,= 95=28 (4_0 )2
p'=110=28(—

15)

	

15

isto é, que a intensidade da pressão varia;;
com approximação, proporcionalmente, ao
quadrado da relação das velocidades.

A reciproca disto é que uma superficie
plana, animada de uma velocidade v em
atmosphera calma e tranguillo, experimen-
tará da parte do ar uma resisteacia p, que
variará proporcloaalmonte ao quadrado
da relação das velocidades. De onde se segue
que si um aeroplano acha-se animado dó
uma velocidade v.=83 metros, em atmos-
pilara calma e tranquilla„ todas as suas
parco; planas situadas perpendicularmente
ri direcção do seu movimento experimm-
tarão da parto do ar uma resistoncia..

( 83 )2
R=28 — =865 Isil g asnmas

15

par metro quadrado, ou seja uma veloci-
dade quatro vezes maior do que um vento
de vendaval de 43 metros por segundo !...

Onle encontrar um velsiro aeroo capaz
de affrontar tio violenta resistencia, quando
hasta um vento de 3) metros - sômento para
obriaal-o a permanecer no hasgar? •
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Que na construcção dos aeroplanos se pre-
tjeja a resistencia do ar, sendo-lhe, em con-

soquoncia, estabelecida a fürma e a dispo-
Wição, ó por demais elementar, para que
.listo se possa duvidar um só instante,
podendo-se mesmo dizer qu) este intuito
attinge o seu maximo na concepção dos
dons planos susteatadores do apparelho de
Wright.

• Admittindo-se, porém, que esses planos 6-
•.quem sufficientementc abrigados da resis-
, 'tenda do ar, restam ainda os doas lemes,
orgãos vitaes, que sio obrigados a franca-
mente apresentarem a sua superficie á re-
Vistencia do ar na execução das manobra9.
Pôde-se cmceber a violencia dapressão que
terão de supportar sob a acçao de uma
resistencia de ar do 865 kilogrammas por

• metro quadrado?
Seriam arrancados, torcidos., pulverizados

.p destruidos em menos tempo do que se ne-
cessita para escrevei-o !

que pensar, o que fazer do proprio
aviador ? Onde enlocal-o para abágat-o ?

!:aiaverá, por acaso, peito humano capaz de
.,..armazenar, sem titabear, uma pressão de
. ar de 865 kilogrammas por metro qua-
'airado ?

Não! sejamos mais modestos nas nossas
,,esp'eranças ! Si o novel e fino valeiro aereo
quo acaba de nascer o que cresce tão ropi-
6 amante alcançar um dia a velocidade do

r100 kilomotros por hora, consideremos tal
resultado como bAlo, esplendido, para não
'dizer maravilhoso ; pais, seguindo com
'attenção as experioncias que ora se fazem,
'a-se impellido a esta convicção: que o aero-
plano é, será o pennanecorá para o verda-

rdeiço automovel aereo o que o motocyclo é
para o automovel terrestr.).

Sejamos, pois, pacientes; no pé em que se
aelia o progresso, não t rdaremos a firmar

.4ulio sobre assumpto tão interessante.
(Da Revista Mar:tinta Brasileira.)

a•.: fiOTICIARIO
CoPreio - Esta repartição expedirá

Inajas pelos seguintes paquetes
',Mo•je
Pélo Portsmouth, para Santos, recebendo

•inpresstis até ás 6 horas da manhã, cartas
o interior até ás 6 112 e _ditas com

•4)6te duplo até ás 7.

Pelo Terence, para Santos, receleado im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Anzstellani, para Santos o Buenos
Aires, recebendo impresssos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar até
as 9.

Pelo Gunther, para Santos, S. Fran-
cisco o Rio Grande, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 8.	 •

Amanhã :

Pelo Cap Vilano, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10 e
objectos para registrar até ás 12.

Pelo Esperança,. para B dila, S. Cliristo-
la) e Ara:ajd, recebendo impressos até á 1
hora da tardo, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Indastrial, para os portos do Espirito
Santo e Goarapary, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde', cartas para o inte-
rior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás
12 da manhã.

Pelo Raperana, para os portos do sul,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para [registrar até ás 11 da manhã,

Pelo Argentina, para Santos e Buenos
Aires. recebendo impressos até, ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com parto duplo e para o ex-
terior até ás 10 e objectos para registrar
até ás 12.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã as 5 da tardo, até a
vespera, da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptua.nlo 03 da Com,
pagnic Messageries Maritintes; e entrega tara.
bem nos mesmos dias, das 10 da manhã ás
2 da tardo.

-Esta repartição fechar-so-ha hoje á 1
hora da tarde.

Santa Casa da Miserioordial- O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos tiospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Casca.dura, foi, no dia
6 do abril, o seguinte:

Nacionaes Estrangs, Total
Existiam. 	  1.057	 671
Entraram. 	 	 41 	24
Sahiram 	 	 23	 22
Palloceram 	 	 8	 2
Existem 	 .. 1.064	 671

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 948
consultantes, para os quaes se aviaram 900
receitas

Fizeram-se 28 extracções de dentes.

Obitua,rio-Foram sepultados, no dia
4 de abril de 1009,27 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 ...... 24
Estrangeiros 	

27
Do sexo masculino.,., •	 16
Do sexo femin no 	  11

27
Maiores de 12 annos 	  20
Menores de 12 annos 	 • 7

27
Indigentes 	
	

O

-- No dia 6, 41 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 •34
Estrangeiros 	

--
:"41

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  24

'41
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 anno's. 	 • 14

J.

Indigentes	 	  14

1.731
65
48
10

1.738

bgbrTi'atorio do fio de Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 5 de abril de 1909.
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sai;	Temperatura: ms,xima, ás 12 hs., 1/4 T, 27.2; minima, ás 6 hs., 55m, M, 21.6.- Evaporação em 24 horas.2.7.---70zone: Is 7 ha.
da m. 0; ás 7 hs. da n., 1.- Horas de insolação, 9 lis. 35 ms.
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim nIetoorologico-Dia 4 do abril de 1909.

Horas

4 - -	 -
4MnJUIMMWWW,.nnn

1 É. m 	
4 li. il 	

. 7 h. m 	
10 h. In. 	
' 1	 h.	 t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10 5. t  -
;.,

.ed
4' 6
g e3$..es
PZ

g d
O "O
.... cl
c4 Co
Ik'gi
E O
O c.)

43 
c4

,P, ,̀È4'
°á' `;
4)
E4

•

O.cl e!ce ›.
:2:;-1gq).

)-e

Ventos Cio

1 •

Plien0Monos diversos

....	 1.,....M,J..	 --- •

0
.0
cd
::'
ti
o,--.
C')

Direcç ã o

o
udc,c.).os
C..
:4

Nuvens

757.3
756.8
757.6
758.8
757.8
757.0
758.1
758.8

22.8
22.0
21.5
23.8
24.8
25.4
23.9
23.6

16.0
16.2
16.3
16.1
16.9
19.0
15.5
16.6

78
82
86
78
72
79
70
77

1.1
2.2
1.1
2.0
5.6
6.7
1.0
1.8

SSW
WSW
NNW
-N
SSE
SSE
E
ESE

0.8
0.8
0.8
0.1
0.4
0.4
0.3
0.3

C CK
C CK
CK --------.
K SK
CK K
CK K
CK KN
C CK --r.-_-,

.

Méçlias 	 757.78 23.48 16.58 77.8 2.7 0.5
1

..

.!- Temperatura: maxima ás 2 hs., T, 26,3; mininna, ás 6 hs. M., 21.3.-Evaporação em 24 horas, 2.9.-Ozono ás 7 lis. m. 3; as 7 hs.
0.-Horas de insolação, 9 hs. 16 m.

1'

Directoria do Meteorologia da Marinha	 Superintendencia do Navegação -Serviço meteorologico
nacional-Resumo meteorologico o magnetico do dia 7 de abril de 1909 (quarta-feira.)
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Ia.. 757.97 23.1 17.39 88.0,Calns,a	 O - - - - - - - - -
2.... 757.72 22.8 17.57 85.0iSSW	 2 - - -
3,,.. 757.46 22.6 17.51 86.0 1 Calma	 O - - -
4.... 757.20 22.4 17.29 86.0,SSW	 2 - - - - - - - - -

.....„ 5_ 757.07 22.0 16.68 85 0,SW	 2 - - -
.. 6.... 756.85 22.0 16.51 84 O W	 2 Encoberto .. 10 - - - - - -

7_,. 757.15 22.4 17.63 88.0 N	 3 Encoberto .. ..	 10 - - - - - -
ig 8.... 757.28 23.0 17.27 83.0 \V	 3 Encoberto .. 10 - - - - -
a
V)

9„ • •
757.63 C3.9 16.89 77.0 DJVV	 2 Bom Nev. ten,	 baixo élUK/q .Slt	 O -- -- -- __ __ _L..

a 10.... 757.31 25.5 16.82 69.1 NW	 1 Bom Nev. ton.	 baixo -
11.... 757.39 27.1 17.43 65.5N	 2 Bom .. -

2 12.... 756.74 28.2 18.0663.2 1 N	 1 Bom .. CK.SK.K	 6 - - - 2.30 -
U 13..,. 755.42 29.4 16.94 55.0,NW	 2 Claro n

•	 41. ..	 4 - ;.- - - -

a 14.... 755.84 30.0 17.72 56.0 NE	 2 Claro .. -
15.... 755.45 30.3 17.15:53.51ENE	 2 Bom .- CK.SK .KS	 3 - - - - - -

.á
16....
17....

755.69
755.75

28.4
27.1

18.32i63.4 SE	 3
17.79 66.0 . SSE	 2

Bom
Bom

..	 .
..:

-
- "7

.1-.4 18.... 755.86 26.2 17.80 70.41sSE	 4 Bom •-:	 . SK.CK
r4 19.... 756.32 26.1 17.86 70.9SSE	 2 Bom %.: ..a 20.... 756.32 26.1 18.40 73.0ISSE	 1 Bom .. - 1

21....
22....
23....

753.70
755.77
756.78

25.5
25.3
24.4

18.05 74.3 1 W3W
17.48 72.9
18.36	 .

2
WSW 2

-	 3

Bom
Bom
Bom

..
Nev. ten.	 baixo
Nev. ten.	 baixo

CS
--	

2

CK.CS.0	 5

-

30.3

-

30.3

-

21.5

--

'

5.45
i

24.... 756.05 24.1 18.73 84.0,SW	 1 - - - nn nn nn nn nn nn

1 ,,, ...m • a. -,

OCCURRENC1.13

temperatura maxima verificotwo ás 3 hs. 10 m. D. (15 hs. 10 m. p.) o a minimã	 bo. 89 mo, a.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAg0 DO DIA 7--4--; 09 ==.. 9* 13' 19s" mi/

tdrectoria de Meteorologia, 8 de abril de 1909 -ObservaçÕes rneteorologicassinaultaneas a Ohm. de cireenwleh
(9b. 07m. a. t. ID. do Alio)

mina o o O m/m

Belém .. 	
S.' Luiz.	 . 	 30.5

-
2.*) .5 Quasi nublado Incerto

-
SW 3 Nev. ten. alto

Parnahyba 	
Fortaleza 	 760.09 25.5 29 9 21.4 20.04 Nublado Sombrio 1
Quixeramobim 	 _- -

Natil _- ~Mb

Parahyba 	 _- n•n•

Recife 	 _- ••n -

Joaze!ro 	 _- -- - -
Maceió 	
Aracajó 	
S. Sálvador 	 762.58 28.3

29.8

29.0

22.5
--
24.1 19.73

Meio nublado
-

Meio nublado

Bom

Bom

ESE

NE

2

4

Nev.ten.baixo

(Mina 	
Caetité 	
Ilhéos.	 	
Cuyabá 	   -
'Uberaba 	 	 . - -- - -
Victoria. . 	
Barbacena
.1iiiz do Féra 	
ea.pital (Rio) 	

	  761.09
	  761.61

7E4.46
702. II

26.8
20.2
20.0
25.2

28.7
21.0
27.0
30.5

21.4
16.0
15.3
21.5

21.66
14.6.;
14. 13
19.91

Quasi limpo
Nublado
Nublado

Quasi limpo

Bom
Muito

Bom
. Bom

N •
Calma

5
o
1
2

•	 •

Nev.ten.baixo
Nev.ten.baix0

Campinas . 	 763.50 20.9 27.0 13.0 16.47 Quasi nublado Bom NE 1
S. Paulo 	 - -- -- - nn

Santos 	  761.38 26.0 29.6 20.3 19.04 Limpo Bom NE
-

1 O.
Guarapuava 	 761.93 15.6 23.0 11.0 11.22 Nublado Encoberto SE. 2 **
Curityba 	 763.90 17.4 24.0 7.1 13.74 Nublado EncJber to WNW 1 o*
Paranaguá 	  _ --

,
- - -

Florianopolis 	 761.25 20.7 24.5 19.3 15.79 Nublado Incerto S
Posadas 	 	 	  .-I- 764.20 f4.0 27.0 17.0 13.89 Quasi limpo n••••• Calma o nn

Ccrrientes 	 +
(taqui 	

762.30
-

23.0
--

18.0 15.55 Quasi limpo -
-

Calma
-

O

Santa Maria 	 70.35 21.0 23.0 20.0 15.93 Quasi limpo B3111 E 4
'Porto Alegre 	 761.38 22.1 22.5 21.5 14.77 Limpo Bom W 4 NOV. ton. alto
Cordoba.	 . 	 -1- 762.00 17.0 27.0 17.0 11.48 Limpo Calma O

Bagé.	 .	 .	 	 - - - -
Elo Grande 	

.
- -- - -

Mendoza 	 ,.-F 761.30 17.0 30.0 20.0 7.43 Limpo SW • 2
Rosario 	 -f- 761.30 18.0 13.81 Limpo Calma o
Montevidéo	 	 762.80 19.5 3).7 18.5 14.10 Quasi limpo Incerto WNW 1 Nev.ten.baiko
Itueno's Aires 	 .-1- 760.30 19.0 25.0 13.0 14.75 Limpo Calma o

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 BOBAS

Em É. Luiz choveu na tarde o na noite de hontem. Em Fortaleza choveu o • chuviscou na madrugada de hoje. Em Mace16
:11tiviscou no. madrugada de hoje. Em S. Salvador choveu no correr da noite de hontem.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio-dia : Tempo bom, sendo possivel chuva passagoira. Ventos normaes.

As temperaturas minimas do bontem verificaram-se: em Curitybi com 7 0 .1 e Guarapuava com 110.0.

Nota- As observações com esto signal + são de bontem.

As occurrencias sem designação da hora subentendem-se aue se deram a Oh. t..M..de Grw. corre-spondeates ao pr- eiente mappa.,
0.• Esteva° Adelino Martins, capitão de fragata, director.
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,EDITAES E AVISOS

scol .Nacional de 13ellas
Artes

• Do ordem do Sr. director, faço publico
que,a partir do dia 1 até o dia 15 do corren-
te,impreterivelmeate, estarão abertas nesta

•secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, a; matr:culas para os cursos ge-
raes, especiaes, prepa,ra.torios o práticos.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector:

1° certificados de exames do portugeez,
aritlimetica e elementos de gesraphia e de
historia;

2°, attestado de vaccina;
30, recibo da taxa de matricula;
40, prova de identidade do pessoa.
A prova de identidade se fará por meio de

attestação escripta de algum professor ou
do duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato apre-
sentar Certidão de approvação no terceiro
anno do. curso geral.

Os candidatos á - matricula rio curso pre--
para,torlo do arehitectura • deverão, além
(Isso, 'ethibir certificados de exames do a/-
gebra, geometria, trigonometria, physica o
chimica

A matiicula em qualquer curso pratico
si) será permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas matarias do
curso preparatorio respectivo.

Para a matricula no segundo anno de cada
curso, o alumno deverá apresentar certidão
de apprevação naà matarias - do anno ante-
rior. E' facultada a matricula aosindividuos
do sexo feminino.

Do accôrdo com o art. 122 do regulamento
'approvado pelo decreto n. 3.987, do 13 de
abril de 1901, o Sr. director admittirá
inscripção alumnos livres, sómente para os
cursos praticcs, mediante o pagamento da
taxa de matricula.

Essa admissão, porém, só será concedida
depois de aceeitos os alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

Os aluhanos matriculados são obrigados á
frequencia, ,e terão o direito do concorrer
aos preingis, e .diplomas que a escola con-

.	 ra..	 ,	 •	 .•
Perderão, entretanto, esse direito e não

. poderão lambem- prestar exame os que
derem mais do 30-faltas sem justificação.

Os • altimnos livres não gosarão do direito
de que. trata o artigo precedente, nem serão
àdmittidos a prest Lr exame o ' perderão o
direito de assi,tir ás aulas, si faltarem mais
do 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Bella.s
Artes, 1 do abril do 1903.— Diogo Chatréo,
secretario.	 (.

i

Becco da Fidalga n.4, dia 12 do corrente ás
1 1/2 heras da tardo

Rua da Assembléa n. 47 (moderno), dia 12
do corrente ás 2 horas da tardo

Rua das Marrecas .n. 42, dia 14 do cor-
rente ás 12 1/2 horas da tardo

Rua Visconde de Maranguape n. 22, dia
14 do corrente á. 1 hora da tarde

Rua Santa Luzia n. 154, dia 14 do cor-
rente ás I 1/2 horas da tarde

Rua Santa Luzia n. 156, dia 14 do cor-
rente ás 2 horas da tarde

Rua dos Ourives n. 6, dia 16 do corrente
ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua dos Ourives n. 8, dia 16 do correlato
á 1 hora da tarde

Rua da Quitanda n. 29 (antigo), dia 16 do
corrente ás 1 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica,8 de abril do 1909.—Dr. J. Pedroso.

da. Silya, o J. Lopes, estabelecido á rua Si!<
veira Martins n. 9 A.—Annotease o 'arà
.ehive-se;'

De 24 de março corrente, do juizo da
3° vara commercal, declarando a fallencia
de Sequeira do Mello & Comp.'.5"nnote-so'b
archive-se.

Requerimentos:
De Heitor A. do Porini, para o registro

da marca <Odalisa que distingue os productos
de hygiene de sua fabricação.—Deferido.

De Rayniundo Mauricio Malcher Nave-
gantes, para o registro da marca «Vitage-
noli, que distingue um producto pharma-
ceutico de sua fabricação.—Deferido.

De Casar & Coutinho, para o registro da
marca que distingue collarinhos, punhos,
camisas etc., de sua fabricação.—Deforido.•

De Martins Cruz & Amaral, para o can-
cellamento da marca n. 4.850, de,J. M. de
Freitas. por ser igual ti sua, registrada sob
n. 3.493.—Indeferido.

De W. Korner & Comp., Felix da Costa
& Irmão, Guilera & Silveira, o alarara &
Silva, para o deposito de suas marcas, re-
gistradas nesta junta, sob os ns. 2. 312
5.980 a 5.982.—Deferidos.

De Francisco Antonio do Mendonça o
Hesmann Allchesen, para o deposito de suas
marcas, registl.adas na Junta Commercial
•da Bahia, sob os as. 5 e 9.—Deferidos.

De Galiette & alontenil, para o deposito
de sua marca, reástrada na Junta Com-
marcial de Minas Geraes, sob o n. 67. —
Deferido.

De Lebre, Filho & Comp., Alberto Schuit
& Comp. e Virginio do Rezende, para o'
deposito do - suas marcas, registrad is na
Junta Commarieial de 8: Paulo; sob ns.1.087,
1.089, 1.090, l.036 o 1.097.—Deferidos.

De David Carneiro & Comp., para depo-
sita de suas marcas, registradas na Junta
Commercial do Paraná, sob es. 789, 791' a •
800.—Deferidos.

De Casemiro Lima, para o cancellamento
do sua marca, registrada sob n. 5.500.—.,
D eferi do .

Da sociedade anonyina Fabrica de Sed•as
Santa Ilellena, 'para archivamonto de seus
estatutos o mais' documentos exigido's em
lei.—Doferido. •

De Fontainha & Machado, José Ferreira
Dias & Comp., Fernandos Braga & Comp.,
Durval Chaves Martins & Comp., Nomrée
Dag fal & Comp. , &abra & Comp , Lourenço -
& Costa, Santos Mattos & Comp. e Gaspar
& Ribeiro, para o archiva.mento do sma
contractos sociaos.—Deferidos.

Do Alves & Costa, para o archivamento de
seu contracto social.—Modifiquom a firma,
por existir identica, registrada sob n. 4,213.••

De Z. Pinheiro, Irmão & Comp., para ar-
chivamento do sou contracto social. —Mo-
difiquem a firma por figurar nella socio que,
por lei, não pado fazer parte da mesma.

De Stuart & Comp. para o arehivamento
das alterações no seu contracto social
Deferido.

De Seabra & Comp., Antonio da Silva &
Comp., Fontainha & Ferreira, Z. M. For-.
reira &Comp., Julio Garcia & Comp. e Eu-
genio Casarão & C,omp. para o archiva-
mento de seus distractos sociaes.—Defo-
ridos.

De J. Pinheiro, Irmão & Comp., para o
archivamento do seu distracto social.—•
procuração, que juntaram, não dá poderes•
pata o requerido.

Do Francisco da Rosa & Comp. ;' Silva A'
Cruz; Valia & Cardoso ; Qiiintella Ferreira
,& Comp. ; 'Cunha & Pereira'; Motta. Fer-

Directoria Geral dc; Saude
Publica

De ordem do Sr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
dios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
atim de assistirem á vistoria sanitaria que
noites vao ser elfectuada, sola as penas da'
lei:

Travessa da Natividade n.3, dia. 12 do cor-
rente ás 12 1/2 horas da tarde ;

Travessa da Natividade n: 5, dia 12 do
eofiente á 1 hora da tarde

Policia do District° Federal
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA VAGA

DE AUXILIAR (AMANUENSE) DA SECÇÃO DE
INFORMAÇUS DO GABINETE DE inENTIFica-
çko E DE ESTAT1STICA

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia de-
claro que se acha aberta, nesta secretaria,
a inscripção para o concurso ao provimento
do uma vaga .do auxiliar (amanuense) da
secção de informação e do estatistica, coe-.
forme o disposto no art. 140 do regulamento
annexo ao decreto n. 6.440, de 30 de março
do 1907.

A' inscripção que deverá se encerrar no
dia 18 do corrente, ás 4 horas da tardo,
serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os se guintes documentos:

a) certidão do idade ou documento quo a
suppra, provando ter mais de 21 annos e
menos de 60;

b) folha corrida •
c) attestado medico de vaecinação ou re-

vaccinação e do não soffrer de molestia, con-
tagiosa ou outra que o impossibilite do ser-
viço activo

d) quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intellectual.

As provas serão escripta,s o oraes e con-
starão do:

a) grammatica da lingua vernacula ;
b) hi,toria e geographia do Brazil
c) grammatica o linguas franceza o in-

gleza ;
d) arithmetica até a thooria, das pra-

porções;
e) redacção oficial.
Além disso, os candidatos serão tambem

examinados sobro questões praticas das sec-
ções do mesmo gabinete.

Secretaria do Policia, 2 de abril de 1909.
—O secretario, Joào M. V. do Amara/. (•

Junta Conimercial
SESSÃO DE 26 DE MARÇO DE 1909

Presidente interino, Torres — Secretario,
Dr. labio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Couto, Conceição, co-
ronel Goulart o Lyra, e o secretario Dr. Fa-
bio Leal, faltando com causa justificada o
deputado Julio Casar, abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sesssão
passada.

Expediente
Editaes:
De 24 o25 de março corrente, do juizo da

2a vara commorcial, declarando fallidos
Souza Moreira & Comp., estabelecidos á rua
da Passagem n. 102 e sons socios solidarios
Antonio Moreira Gomes o Avelino Gonçalves
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mandes & Comp. ; Oliveira & Marques ; Is-
nard &: Comp. ; Loureiro. Guimarães &
Comp. ; A. Roseira ; F. Ribeiro Camacho &

;tomp. ; Silva Monarcha, & Comp. ; Manool
Ribeiro Junior ; Alfredo dos Reis Teixeira
'(2,) Teixeira & Cardoso ;Silva Soucassaus &
Comp., para o registro de suas firmas com-
merciaes.—Deferidos.

s' Do Marque s Venoso &Comp. • Frreira.
Balthazar & Comp., Antonio Vianna &
Comp. ; Duarte de Andrade e 3. R. Cam-
pelico para annotar no registro do suas re;
spoctivas r as a alteração da numeração
de seus estabelecimentos feita pela Prefei-
tura, o do 1° para o n. 22; o do 2° para
os es. SI o 83 ; o do 3° para o n. 87 ; o do
4° para o n. 145 e o do 5° para .o n. 190.—
Deferidos.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 31 de março de 1909.-0 official
maior, lIonorio de Campos.

OREM,

SESSÃO EM 2a DE MARÇO DE 1909

Presidente in(erno, Torres — Secretario
Dr, Pabio Leal

Presentes o presidente interino Torras, os
deputados Guimarães, Couto, Conceição, co-
ronel Goulart, Julio cesar o Lyra e o secre-
trario • Dr. Fabio Leal, foi aberta a sessão.
. • Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

O expediente constou do :
I Edital do 26 de março corrente, do Juizo
da 3ft Vara Commerzial, declarando fallidos
Gaspar & Coelho, estabelecidos á rua de
S. Pedro n. 145. — Annote-se e archive-se.

Officio de 2) do março corrente, da. Junta
dos Corretores, remettendo o boletim das
'cotações 1103 dias 22 a 27 deste IneZ e dos
fretes o engajamentos realizados na semana
proxima passada. — Archivom-se.

R s ou o..ireent
De Lea & Perrins, Inglaterra, para o re-

gistro da marca que distingas) os molhos
de saa fabricação.— Deferido.
; De Bell's Asbestos Company, limited, In-
glaterra, para o registro da marca sPoilite»
que distingue revestimentos para cobertura
de edificios de saa fabricação. — Deferido.

De J. and J. Colman, limited, Inglaterra,
para o registro de tres-marcas que distin-
guem o amidon, polvilho e outros prepa-
rados de sua fabricação.—Deforidos.

De L. Candec & C,ompany, America do
norte, para o registro de duas marcas <Fe-
deral» e «Calidez, que distinguem o calçado
ale borracha de sua fabricação.—Daferidos.

Da Woonsocket Rubber Company, Ame-
rica do Norte, para o registro de duas mar-
cas, que distinguem o calçado de borracha
de sua fabricação.—Deforidos.

De Meyer Rubber Company, America do
Norte, para o registro da marca que dis-
tingue o calçado de borracha do sua tobá-
cação.—Deferido.	 •

r. Do Natienal lndia Ilabber Company, para
o registro da marca (Colonial», que distin-
gue o calçado de borracha de sua fabrica-
ção.—Deforido.

'; De L. O. Dietrich, Allemanha, para o re-
, gistro das duas marcas eVestas e <Junco»,
_que distinguem as machinas de sua fabrica-
"tão.*---Deforido;
• De l'apo-Cresolene Company, America do
Norto, para o registrooda marca que dis,14))

gue composiçes medicinaes de sua fabri-
cação.—Deferido.

Do Dr. Franz Stohr, Austria, para o re-
gistro da marca Kephaldol*, que distingue'
preparados chirnicos de sua fabricação.—
Deferido.

Da estabelecimento; americanos, Gratry,
Argentina, para o registro da marca (Gra-
nadas, que distingue cimentos de seu com-
mercio.—Deferido.

De Rocha & Miranda, para o registro da
marca <Bazar Pariziense», que distinsue
brinquedos, etc. de seu commercio.—Defe-
rido.

Da Arthur Chaves & Comp., para registro
da marca que distinJue o chá do seu com-
me ;cio . —De:orido

Do Wilson & Comp., para o registro da
marca <Cinema Rio Branca», que distingue
as fitas einematographicas de eea commer-
cio.—Defbrido.

De Coelho Barbosa & Comp., para o re-
gistro da marca tHerpertinas, que distingue
um medicamento para darthros, do sua
propriedade o commercio.—Deferido.

De Korff & lionsberg o J..)Sé Francisco da
Silveira Pinto, para o deposito de suas mar-
cas, registradas nesta junta, sob ns. 2.316
a 2.318 e 5.979.—Deferido.

De José Francisco Corrêa. & Comp., para
o archivamento do Diario Official, onde fo-
ram publicadas as transferencias do 25 mar-
cas para sua firma —Deferido.

De Alvos Braga Rubber Estates and Tra.
ding Company, Ltd, para o archivamento
dos estatutos e mais documentos para seu
funcionamento no Brazil. — Deferido.

D3 F. Pinto Ferreira & Comp., Pinto Po-
raira & Comp., Manoel Alves de Macedo
& Comp., Miranda & Gaspar, Silva & Gon-
çalves, Joaquim Batalha & Comp., e E. Pon-
tes & Comp., para o archivamonto de seus
contractos smia.03. — Deferidos.

Da Lopes & Comp. para o archivamento
de seu =Cacto social. — Modifiquem a
firma por existir identica sob n. 14.373.

Da empreza Diario do Commercio para
archivar as actas da alteração feita em seus
estatutos e mais documentos relativos ao
augmento do seu capital. — Deferido.

De Pinto Angelo & Comp. e Nascimento
Pradez & Comp. para o archivamento das
alterações feitas em seus contractos sociaes.
— Deferidos.

Da M. E. Gonçalves & Comp., Corra de
Rezende & Camp., Garcia & Cirio, Manoel
do Almeida Lopes & Comp., J. Guimarães &
Comp., Lucas sc Reis, Leitão & Ferreira,
Florindo & Carlos, Borges de Castro & Comp.,
Castro & Ribeiro, E. Pontes & Comp. e Cle-
mente & Cardoso, para o archivamento de
SOU3 distracto3 sociaes. —Deferidos.

De Antonio Ferreira de Mattos, R. C.
Bastos, Pedrosa. Monteiro & Comp., Lustosa,
Faria & Rodrigues, Silva Faria & Comp.,.
para o registro do suas firmas commerciaes.'
—Deferido;,

Do Oliveira, Vallo & Comp., Machado'
Moira & Comp. e Manoel Pinto da Silva &
Comp., para annotar no registra do suas
respectivas firmas a alteração da numera-
ção de seus estabelecimentos, feita pela
Prefeitura: o do primeiro para o n. 95, o do
segundo para o n. 23 . e o do terceiro para o
n. 140.—Deferidos.

De America Machado & Comp., para ao-
notar no registro do sua firma a mudança
do 13311 estabelecimento para o predio do
largo da Carioca n. 13, 20 andar. — De-
ferido.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 3 de abril de 1909.-0 (inicial-
maior; fronorio de Campos 	 -

Directoria das Iten.das Pu•
blicas do Thesouro L'ederal

Aforamento de 317 .295 ,,2,00 de terras, com
bentfeaorias, situadas no muncipio de Sao
Joao Marcos, 2' soemo do foro da Fasenda •
Nacional de Santa Cruz

Por esta directoria se declara que, tenda
sido requerido por João Josá da Silva o afo-
ramento das supra citadas terras, são por
isso convidados todos 03 interessados no
mesmo aforamento ou nas bemfeitorias
existentes nas ditas terras, que tenham con-
testações a fazer, a vir a esta directoria
apresentai-as, devidamente documentadas,
dentro do prazo do 30 dias, a contar da data
infra, findo o qual não se attenderá á recla-
mação alguma.

Directo;ia das Rendas Publicas, 12 de
março de 19)9.-0 director interino, A. F.
Cardoso de Mene:es e Souza. 	 (.

Caixa de A.inortizaçrto
Faço publico que, tendo-se extraviado o3

titules da divida publica fim laia, do valor
nominal do 1:000$, juro amolai do 5 % (an-
tigo 6 %), papel, e ns. 61.273, 63.924, 63.925,
emittidos em 1863; 70.373, emittido em
18Q; e 233.803 a 233.810, emittido.3 em
1871 ; serão expedidos novos titulos si, den-
tro do prazo de 15 dias, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de AmortizaçIei, 23 de março de
1909.-0 inspector, M. C. de Leao.	 •)

Faça publico que, tendo-se extraviado o
titulo da. divida publica fundada, no valor
nominal do 600$, juro annual de 5 % (an-
tigo 6 %) papel, e n. 832, emittido em
1833; será exp olido novo titulo si, dentro do
prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 26 de março do
1909.-0 inspector, M. C. de Ledo.	 (.

.A.lcandega do )io do Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfindega se faz pu-
blico que, achando-se as moroadorias conti-
das nos volumes abaixo meacionados no caso
de serem arrematadas para consumo, 03
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo esto, serem vendidas por sua
conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 5°, da
Consolidação das Leis das Alfa.ndegas, som
que lhes fique direito de allegar contra os
&feitos desta venda

Trapiche da Saude—Salutaris: 1.210 caixas
procedentes do Antuerpia no vapor Ileinfeld,
descarregadas em 19 outubro de 1936.

EFT: 100 amarrados procedonto3 de Li-
verpool no vapor Titian, descarregados era
11 da fevereiro de 1907.
• ENSR : 40 barricas precedentes do Liver-
pool no vapor Tintoreto, descarregadas em
7 de março do 1907.

VII: 1 cano procedente de Liverpool no
vapor Camões, descarregado em 20 de março
de 1907.

WODO: 2.383 barricas procedentes de An-
tuerpia no vapor The descarregadas
em 24 de maio do 1907..

Geneve-8.011: 2 amarrados procedentes
de Glasgow no vapor Rosele, descarregados
em 15 de junho de 1907.

LC: 29 volumes procedentes de Antuerpia
no vapor Antuerpia City. • descarregados egi
17 de junho de 1907.	 .	 i

JÁ'
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" Idem: 77 volumes procedentes de Aotuer-
pia no vapor Antuerpia City, descarregados
em 17 de junho de 1907. .

Idem: 4 caixas procedentes de Antuerpia
-no vapor Antuerpia City, descarregados em

' 17 do junho de 1907.
Idem: 4 volumes procedentes de Antuerpia

no vapor Antuerpia City, descarregados , em
1 do junho de 1907.

HAPZ: 70 engradados procedentes do Li-
verpool no vapor Cann'nq, descarregados em
30 do novembro de 1907.

DAC: 3 quintos procedentes do Porto na
barca Clara, descarreg.tdos em 10 de março
do 1908, sem consignação.

PC: 27 quintos procedentes de Bremen no
vapor Aachen, descarregados em 9 de mai)
do 1908.

CE—WCII: 166 caixas procedentes de Nova
York no vapor. Tennyson, d scarregadas em
30.de junho de 1908.

Cie: 26 quintos procedentes de Leix5e.s no
vapor BeVonock, descarregados em 25 de
junho de 1903.

•390 postes procedentes de Li-
verpool no vador Ortega, descarregados em
16 de agosto de 1908.

DAC: 23 quintos procedentes de Bremen
no vapor Bonn, descarregados em 4 de ju-
lho de 1908, consignados a Dias Almeida &
Comp.

PC: 49 quintos procedentes do Bremen no
vapor Bonn, descarregados em 4 do julho de
1908.

"VB: 2 quintos procedentes de Bremen no
vapor Bonn, descarregados em 4 de julho
do 1908.

A NOTICIA: 88 bobinas procedentes do
Bremen no vapor Bonn, descarregadas em 4
do julho do 1908.

AO: 25 quintos procedentes de Liverpool
no vapor Tinforeto, descarregados em 10 de
julho de 1908.

AMP: 1 quinto procedente de Bremen no
vapor Erlangen, descarregado em 19 do julho
do 1908.

1 Risco Encarnado : 122 volumes pro-
cedentes de Hamburgo no vapor Macedonia,
descarregados em 20 de,j ulho de 1908.

R: 800 tóros procedentes de Hamburgo no
Vapor Wuramrg, descarregados em 19 de
agosto do 1908.

Saldanha: 59 quintos procedentes de Bar-
celona no vapor Berenguer El Grand, descar-
regados em 21 desagosto de 1908;

895: 76.. amarrados procedentes de Nova
York no vapor Canning, descarregados em
21 de agosto de 1908.

'VC: 20 oitavos procedentes de Bremen no
vapor Aachen, descarregados em 28 de agosto
de1908.

CMC: 40 quintos procedentes de Hamburgo
no vapor Rhaetia, descarregados em 28 do
agosto de 1908, consignados a Costa Mon-
teiro St Comp.

MSC: 50 ditos procedentes do Liverao31
no vapor Titian, descarregados em 4 do
setembro de 19a8.

JC: 5 ditss procedentes do Leixões no va-
pok Milton, descarregades em 5 de ' setem-
bro de 1908.

Idem: 6 ditos procedentes do Bremen no
vapor Crefeld, descarregados em 11 de se.
aambro de 1908, consignados a Comino Sol-
via° & Comp.

CAC: 50 ditos procedentes do Porto na
laarca Soares da Costa, descarregadcs em 1
do setembro do 1908.

PC: 49 ditos da mesma procedencia,
barca o descarga,

J4 gm: 115 ditos da mesma procedencia,bar-
ap e descarga, consignados e Prista &
knrip.

SI`C s 50 ditos da mesma procedendo,
. barca o descarga..

PC: 5 dttos da mesma. procedencia, baa•ca
descaPak: -

JDB: 1 fardo da mesma procedencia,
barca e descarga.

M: 700 tOnos prece lentes de Hamburgo
no vapor Etruria, - descarregados em 2 de se-
tembro de 1908.

FC: 25 barric5,s procedentes de Liverpool
no vapor Ctlderon, descarregadas em 19 de
setembro, consignadas a F. Concita.

C: 80 amarrados da mesma procedencia,
vapor o descarga.

C: 12 engradados da mes:na procedencia,
vapor e descarga.

A NOIICIA: 90 bobinas procedentes do
Bremen no vapor Bonn, descarregadas em
26 de setembro do 190a.

Terceira Secção da Alfa.ndega do Rio de
Janeiro, 9 do março do 1900.-0 chefe ir-
termo, Rodolpha da Costa Tinge°.

EDITAL 031 PRAZO DE 39 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarics deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas par
sua conta, nos termos do tit. 5° cap. 5 0 da
Consolida,çã,o das Leis das Alfandegas, sem
que lhes tique direito de allegar contra os
effeitos desta venda.

Armazem das amostras—HT: 1 engra.da.lo
n. 4.159, procedente de Bordéos pelo vapor
francoz ANNZOile, descarregado em 31 de
agosto do 1908, consignado a liorninotte.

Gustavo La,ng! 1 pacote sem numero pro-
cedente do Hamburgo pelo vapor allemão
Pernambuco, descarr2gado em 14 de agosto
de 1908, consignado a Gustavo La.ng.

Rio Chrickt Atletics • 1 pacote sem nu-
mero, procedente de Southampton pelo va-
por Aragon, descarregado em 26 do agosto
de 1908, consignado a Rio Chrleht Agleties.

Association aliaister of Finance: 1 caixa
sem numero, procedente de Southampton
pelo vapor inglez Arag3n, descarregado em
26 de agosto do 1908, consignada á Asso-
ciation Min ster of Finance.

P. Decourt: 1 pacote S3111 numero, proce-
dente de Bordos pelo vapor &aliou Cor-
dittére, descarregado em 18 de agost3 de
1908, consignado a P. Decourt.

Austin c/c de Wilson Sons & Comp.:1 caixa
sem numero, procedente do Liverpool pelo
vapor inglez Oraoia, descarregado em 5 de
agosto do 1908, consignada á Wilson Sons&
Comp., limited.

Edmundo Sielisch: 1 encapado sem nu-
mero, procedente de Bremen pelo vapor
allemão Wursburg, descarregado em 17 do
agosto do 19)8, consignado a Edmund Sie-
tisch

AGC: 1 caixa n. 1, procedente de Ham-
burgo pelo vapor allomao Rhaelia, descar-
regado em 28 do agosto de 1908, consignada
á ordem.

AG: 1 caixa n. 1.701, procedente de Ham-
burgo polo vapor alterna° S. Paulo, descar-
regado em 2) de agosto de 1908, consignada
a Maas & Comp. ou Maar & Comp.

GS—W: 1 caixa n. 4, procedente do Sout-
hampton pele vapor inglez Asturiis, des-
carregado em II de agosto de 1908, consi-
gnada a G. A. Santos.

Joseph Bauer: 1 caixa e. 1, procedente do
Hamburgo pelo vapor allemão Cap Frio, des-
carregado em 14 do agosto de 1908, consi-
gnada a Joaeph Bauor.

Ernest Caillat ou Cana Soins de Ia London
B. Bank: 1 caixa sem numero, procedente
de Bordéos pelo vapor faancez Amazona, des-
carregado em 31 de agostó do 1908, consi-
gnada á London Bank.	 "-	 • - • - "-

GRC: 1 caixa n. 620, procedente de liam.'
burgo pelo vapor alterna° Bahia, descaere-
gado em 1 do agosto de 1908, consignada a
Carneiro Rocha & Comp.

Carneiro Rocha: 1 pacote sem numero,
procedente do Hamburgo pelo vapor alle-
mão Bailia, descarregado em 1 de agosto de
1908, consignada a Carneira Rocha Sc CoMp:

Emil Krause: 1 pacote aern numero, pro-
cedente de Hamburgo pelo vapor allemão
Cap Frio, descarregado em 14 de agosto do.
1908, consignado a Emil Krause.

LF: 1 caixa n. 1. procedente do Havro
pelo vapor francez Colo nbia, descarregado
em 18 do agosto do . 1938, - . consignada á
ordem. •

Terceira • Secção da Alfandoga do Rio da
Janeiro, 10 de março de 1909— Pelo chefe

_interino, A. Coimbra.
•

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com si4nites de avarias e de falta, devendo
seus donos Ott consignatarios. apresentar-se
no prazo do 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor allóião Winseburg, entrado em
26 de.fevereiro de 1909.

Trapiche Ypiranga — R—JC—C : 1 caixa
sem numero, com indicies de quebra. .

MIFA : 4 ditos idem, idem idem.
- Ribeiro Costa : 4 ditas idem, idem idem.

Ao Espelho Fiel—Moreira & Silva : 5 (Mias
idem idem .

Vapor allemão Erlanger, entrado em 30
de janeiro de 1909.

Trapiche Ypiranga — JNJ : 1 caixas sem
numero, com indicies de quebra.

Vapor alterai° Coblen:, entrado em 13 do
fevereiro de 1909.

Trapiche Ypiranga — CFC : 16 caixas
as. 6.161, 6.20a 6 211, 6.228 6.239, 6.279,
6.298, 6.361, d.380. 6.387, 6.392, 6.400,
6.4s1, 6.442, 6.444 e 6.447; com indicies de
quebra.

R —JC—C : 7 ditas sem numero, idem
idem.

Mesquita : 2 ditas idem, idem idem.
Idem : 2 volumes (com 2 caixas cada

uma) idem, idem idem.
Vapor francez Magellan, entrada em 1909.
Trapicho da Ordem — AFaI : 1 quarteto

n. 5.503, vazando.
Vapor inglea, Orsta, entrado em 1909.
Trapiche da Ordem — L': 5 quintos sem

numero, vazando.
JS—Rio de Janeiro : 5 ditos idem, idem:.
Vapor inglez Araguaya, entrado em 1909..
Trapiche da Ordem—Sem marca: 8 fardos

(xarque) sem numero. eujeitos á. vistoria.
Vapor francoz Yong-Tsd, entrado cru 1909.
Trapiche da Ordem—JED—ETSC 1 piar-

tola sem numero, vazando.
Armazem da Ordern—MG: 1 quarteto, va-

sondo.
Vapor francez Cam)odja, entrado cm 22

do novembro do 1008.
MB; 6 quartolas, vazando.
Vapor francez Cordillere, entrado em

1939.
Armazem da Ordem—MBS: 1 quartola,

vazando.
VPaIG—OLENI: 2 ditas, idem.
C—M—C: 1 dita, idem.
Vapor a/lemão Macedonia, entrado em

1909.
Armazem da Ordeni—MC:. 3 quintos, va-

,zando.
Vapor allemão S. Nicolas, entrado

1909.
Armazem da Ordem-MNL: 1 quinto, va-

zando.
ACC: 1" dito,. idem . !
CMC: &ditos, idem;
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'r.,JSM: 7 ditos, idem.
JFS: 1 dito, idem..	 •
AC: 6 ditos, idem.
CA: 8 ditos, idem.

,GAAC: 5 ditos, idem.
GZC: 3 ditos, idem.
JFC: 5 ditos, idem.	 •
AFJS: 1 quirto, idem.:

• JAG: I dito, idem.
t. DAM: 3 ditos, idem.
AR: 1 quinto; idem.
AAM: 2 ditos, idem.
AAN1: 2 vigesirno, idem.
Vapor Italian) Otite, entrado em 1909.

•••• Armezem da Orlem—AJ—PPJ: 2 meiàs
borda.leza.e, idem,

•JDJ: 18 berdalezes, vazando.
PG: 9 ditas, idem.
DD: 5 ditas, idem.
AV: 1 dita, idem.
CO: 1 dite, idem.
CF: 6 ditas, idem.
Fel: I dita, ideei.
Vapor francez Les A5.1s, entrado em

1909.
:Trapiche d Ordem—MI—V: 18 bireieis,

com falta.
Vapor franeez Cambodje, entrado em 1909.

• Trapiche da Ordem — CC :. 2 quertola.s,
vazando.

JCE: 2 ditas; idem.
Vapor inelez Teviot, entrado em 190.1.
Trapiehe da. Ordem —JAA: 3.quintos, va-

zando.
Nicolau: 2 ditos, idem.

• Vapor italiano, entrado em 15 de março
de 1900.

Trapiche da Orlem —FPJ: 50 bordtlezas,
vazando.

Vapor allemãe Pernvnbuco, entrado cru
1909.
• Trapiche da Ordem — IIMC: 3 caixas, sii-
jellas á vistoria.

A—B—Clt: 1 sceo, idem. •
Vapor francaz Antirat Teonde, entrado em

1909.
Trapiche dl Ordem—RGC: 2 quintos, va-

zando.
Gonçalves Zenha & Comp.: 1 dito, idem.
.111S: 3 ditos, idem.
JSA: 2 ditos, idem.

• jPP: 1 quartola, idem.
JAS: 1 Urdo, sujeito á vistoria.
NIRR: 4 ditos, idem.
Trapiche da Ordem — MV: 3 fardos, su-

jeitos á vistoria.
Vapor allemão BOM, entrado em 1909.
JCI. 2 quintos, vazando.
Teixeiro Borges & Comp. 6 ditos, idem.
TDA: 1 dito, idem.
DRC: 5 ditos, idem.
MSB: 2 ditoe, idem.
MSC: 4 ditos, idem.
CAC: 1 dito, idem.

• AAM: 2 ditos, idem.
SA: 2 ditoe, idem.
JI1G: 1 dito, idem.
I1AC: 1 dito, idem.
ZRC: 3 decimos, idem..
Vapor inglez Tym, entrado em 1908.
Trapiche da Ordem—Fernandes Muniz

Comp.: 6 quintos, vazando,
• 'Marques Silva & Comp.:5 ditos idem.

Gonçalves Unha. & Comp.: 11 ditos,idem.
Thomaz & Comp : 5 ditos, idem.
OR—GZC: 9 ditos, idem.

. TAP: 10 ditos, idem.
JPR: 2 ditos; idem.
CS: 3 ditos, idem.
JRS: 2 ditos, idefn.
Idem: 1 vigesimo, idem.

1 vapor Cp Raci, entrado cá. 1902.
Trapiche. da Orlem --e SileaN•unes &

,tompe 12 quintas, vazando
VLSC: 3 ditos, idem.	 . • .

Trapiche' da Ordem -e. Thome & Comp.
10 quintos, vazando.

CMC: 6 ditog. idem.	 •
Silva• Boa.visto '7 dito, idem.
CTC ' 24 ditos Idem.	 •
Pereira Cervalho t& Comp. : 2 ditos,

idem.
Al : 2 ditos, idem.
'Guine trã.ee Amaro : 9 ditos, idem.
NIRPVs : I dito, idem.
Teixeira Borges &Comp. : 3 ditos, ilem
Mourão : 4 ditos, idem.

-Idem •: I dito, com agua,
VR : 9 ditos, vazando.
TCC: 1 dito, idem.
CMC: 5 decimes, idem.
MF :1 -quinto, idem.
AFP: 1 dito, idem.
GAAC: 7 dites, idem.
AAS : 3 quartos, idem.

I FC : 1 decimo, idem.
C : 12 saceo3, sujeitos á vistor:a.
Vapor allemão Pernaaalmco, entrado

'em 1%9.
AI : 4 quintos, vazando
OLSC : ditos, idem.
PR : 1 dito, idem.
A 1 dito, idem. •
TCC: 3 ditos, idem.
AE: • 1 dito idem.	 •
GPC: 1 dito, idem..
AZC: 6 ditos, idem.
João Baptista : 2 ditos, idem.
AJA: 1 dito, idem.
AI: 11 ditos. idem.
QAC: 7 ditos, idem.
MJ: 1 dito. idem •
AF: 1 dito, idem.
JTP: I dito, i Iene •
JMA: 1 dito, idem.
CTC: 11 ditos, i leet
NISP: 4 ditos, idem.
Vapor allemãe Coocovcdo, MUNA" em

1909.
Trapiche da Ordem — GAAC: 2 quintos

vazando.	 - • -
JCC: 11 ditos, idem. 	 •
Nobrega Sintos : 11' ditos; idem.
JLFP: 1 dito, idem.
Je1 \I): 1 dito, idem.
C—M—C: 1 dito, idem.
Fernandes Mourão & Comp. : 9 ditos,

idem.
Teixeira Borges & Comp.: 2 decimes,

idem.
•Idem : 5 qiiintos; idem. - - •
MJD—LD: 1 decimo, idem.
Idem: 1 quinto, ilern.

• • B. de G.: 3 ditas, idem. •
Roma & Comp.: 3 ditos, idem.
CBC. 4 birris, idem.
ANIL: 3 ditos, idem.
•MC: 2 ditas, idem..
AG: 1 dito, idem.
Mi: 1 pipa, idem.
\raper franCeZ einli7(41s..entra floem •1909.
Tr moiche da Ordem —	 6 quintos,

vazando.
Geie: 6 ditos, idem.
JTA: 6 ditos, idem.
D&C: 2 quartos, idem.
FRF: 13 quintos, idem.
PC: 5-ditos, idera.
CTC: 1 dito, idem.
SNIC:• I dito, idem:
Fernandes Nlourão & C.: 3 ditos, idem.
ME: 1 decimo, idem.
Figueiredo Antunes & C.: 6 quintos, idem.
ME: 3 ditos, idem..
Fernandez Alvarezz 1 dito,. idem .
Nobrega & Santos:. 1 dito, idem.
Vapor fraacez Cordillsree,entrado em 1908.
Trapiche da. Orlam.	 Marques. Velloso

& C.: 10 quintos, .vazando:. 	 .	 . .
ML: 3 dit)s, idem. .	 •.; .
AS: 5 ditos, idem...

• ASC: 1 dito, iiimate.. . . .

•CPC: 3 dites. Idem::
ASC: 1 dito, idem.
FMC: 2 ditos, idem.	 -
GC: 1 dito, idem. -. •
Trapiche da Ordem—AR: 1 decimo eem

numero, vasand).	 •

CZC: 9 quintos idemeidem.•
SGN: 3 ditos idem, idem.
SGN: 3 ditos idem, idem.
PC: 2 ditagidem,
AO :: 2. ditos idem, idem.
PN: 5 ditos idem; idem.
CS: 3 ditos idem, idem.
GZC: 6 ditos idem. idem:--
BZC: 1 dito idem, ide n. ; •
BAC: 1 dito idem, idem.,
Nobrega & Santos: 2 ditos idem, idem.
1V3C: 6 dites i em, idem.
JP: 1 dito •idem, idem.	 '	 •
Poldnia: 1 fardo idem, avariado.
JSV: 3 clixts 11cm, idem.: •
Idein:• 'editas idem, idem.
Vapor inglez• Cernem, eatrado em 5 de fe-

•• verei -o de 1909.
Trapiche-de •Ypirenea—MMC: 5 :caiam

sem numero, com indicação de quelradas..
MAC: 1 poça ideei quebrada.
y Ipor freme/ MmPire , Veetares, entrado

,	 :em 25 do feeereiro de 19-j9., 	 • ,
Trapiche Ypir in4a- --Afê : 23 barricas

sem n unem sujeitas a vistoria.
,Vanor X1118-11&) ele:keit; entrado em 1909..
TW—Carioe : 28 - barricas sem numero

sujeitas á vistoria.
TW—Carioea: • 17 ditas idem, idem.	 *,
Vapor alie não Erliny3e, entrado em 1909
Docas Nicionaes-304: 29 suecos sem nu-

mero, com falta.
Ilem: 2 ditos idem. idem.	 •	 • •
Vapor ingiez Richowid, entrada em 190Çe')
CFC: 3 rolos, desmanchados. 	 •	 .
-Vapor alle:nãe Petropolie, entrada em

1909.	 •
toucas • Nacionaes—CS—I : 1 caixa, -e0.21

falta. • '	 • '
CS—NS : 1 dita idem, idem.
ASC: 9 SICCJS. id im.
Idem: 2 ditos, idem.
Vapor iftgleZ Gracia,: Minais, entrado ene

1900.	 •	 •
Docas Nacionies --CCC: • 9- barris, Ci:fin

feita.
AAA:. 19 ditos, idem.
BBB : 15 ditos, idem.	 • •
Vapor italiano Miei-Jia, eatradce. ern 1909.
Docas Necionams—JFS: 23 pedras, que-e

bradas,	 •	 , •
CS — Lettreiro Bastos Lebato . 4 ditaa,

• -	 .•
PA: 2 1/2 . boi•daleza,N	 - •

D 3 ditas, idem.	 l•
GBC: 7 ditas, idem'.
VT: 4 ditas,' idem. •
PF: 3 ditas, idem..
MD: 1 dita, idem.
Vapor allemão . Baikia, entrada em 1909e
DJC&S NaC ocka.e §—Casa • Ribeiro Costa :

c oixas, quebredae.
TSP: 2 ditas, com faltes.	 •
Vapor allemão . Corcovado; entrado, em

1919x°9: . 03 Nacionaes—Ci—LW: 5 caixas, cone,

taCitSalVe. V: ‘.1 dita, idem.	 • • .!
BAC:1 dita, idem..
M: 3 ditas, idem'.
Vapor ingIoz Tennysson, entrado em 1906
Docas Necionaes—eSP—F/?: 2 tines, cUiou

falhe •• , • ';	 '	 •'•
ItRR: 1 dita, idem.	 -
NNIL 4-4-C: d: t te, idem.
NSIC: 1-ditaeidem. . • 	 •

O: 1 dita, idem.
Idem: 2 ditas, avaria/as.
H1-111: I dita, idem.
Vapor amolleã Wurzbusa,' ()atraio

1909.	 -	 •	 ,.	 •• .- .• •	 e

-
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Docas Nacionaes-Marques Venni) & C.:
3 quintos, com falta.

RL: 1 dito, idem.
MVC: 5 ditos, idem.'
DNIM: 1 dito, idem.
ÁSN1C: 1 dito idem.
JCS: 1 barril, idem.
a7AP: 1 dito, idom.
JL: 3 ditos, idem.
Vapor inglez Byron, entrado era	 de

março de 1909.
Armazena n. 10-PC: 2 caixas as. 22 e 94,

repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 127 e 05, idem.
Idem: 2 ditas as. 152 e 21, idem,.
Idem: 2 ditas ns. 155 e 113, idem.
Idem: 3 ditas as. 48, 360 14, idam.
Idem: 3 ditas ias. 64, 129 e 61, idem.
Idem: 1 dita n. 100, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 98 e 38, reprega.das.
GC: 2 ditas ns. 23.166 e 33.161 idem.
Bazar America,: 1 dita n. 9.761, idem.
I(1em: 2 ditos ns. 326 e 225.
Idem: 2 ditos ns. 224 e 220, idem.
Idem: 1 dito som numero, idem.
Idem: 1 dito n. 221, hiena.
BCC: 1 caixa n. 28.610, idem.
0-T-e: 1 dita n. 310, idem.
V: 1 engradado n. 223, idem.
Vapor allemb Assando», entrado em 19

demarço de 1909.
Amuem n. 12-ABC: I caixa n. 3.089,

tepregada.
BMC: 1 dita n. 41, idem.
Idem: 3 ditas as. 40, 44 o 46 avariadas.
CPC: 2 ditas as. 4.643 e 4.644, idem.
Idem: 1 dita n. 4.645, ideia.

"DN'CL: 1 dita som numero, idem.
„ Força Policial do Districto Federal: 13
ditas idem, ideia.

Idem: 19 ditas idem, idem.
( Ideia: 3 ditas as. 1.518, 1.522 o 1.523,
Idem.

. UM - Força Policial do District° Federal:
3 ditas ns. 1.519, 1.5200 1.521, idem.
• ARPC: 3 ditas ns. 3.122 e 3.311, idem..

ARO: 1 fardo 2.592, idem.
FPRJ-BSC: 1 caixa n. 61.997, idem.
JcW-I1-19.603: 1 dita n. 1, repregada.
JCW-II-11.316: 1 dita n. 2, avariada.

• CPC: 1 dita n. 3.198, repregada e ava-
riadag
• COO-A13: 2 ditas 113. 9.722 e 7, idem
Ideia.

Idem: 2 ditas ns. 9.724 e 9.478, repre-.
'Radas.

43: 2 (titulas, 9.732 c2.730, idem.
ZNI: 1 fardo n. 4.333, avariado.

tVapor francoz Antirat Rigmont Genectaby.
• Armazem n. 1-AR: 1 cedia a. 65, ava-
riada.

AF: 1 dita n. 423, idem.
AVS:C: 1 dita n. 0.784, idem.
Ideia: 1 dita n. 6.786, ideia.
AOS: 1 dita n. 497, idem.
Ao Espelho Fiel: 1 dita n. 6.757, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.756 o 6.758, idem.
COO: 2 ditas ns. 1.897 o 1.893, idem.
Idem: 1 dita n. 1.595, idem.
CFC: 1 dita n. 590, idem.
Drogaria Mattos: 3 ditas as. ,73, 30 e 24,

idem.
Vapor francez Malti, entrado em março

de 1909.
Armazem n. 1-CBC: 1 caixa sem numero

repregada.
ACS: 1 dita u. 3.235, repregada e ava-

riada.
Vapor allemão lpiranga, entrado em 25

de março de 1909.
Armazem das amostras - LH: 1 caixa

O. 3.712, repregada.
Vapor allemão Ti;trca, entrado em 25 de

9aro de 1909. •
..4r. mazem,das amostras - Pletro

cama, a, 3.70, repregado..

JRTC: 3 pacotes as. 1,2 e 3, rotos.
Idem: 1 (Eito n. 4, idem.
CN: 1 dito n. 250, idem.
KC: 1 caixa sem numero, repregada.
Arrnazern n. 11-AAC-R: 1 dita n.1 .423,

idem.
ENIO: 1 dita n. 2.955, idem.
KC: 1 dita a. 9.436, idem.
MC: 2 ditas as. 6.020 e 0.021, avariadas.
RI!: i dita n. 18, repregada o avariada.
Armazena n. 11-Idem: 1 caixa á. 19, re-

pregada.
SDC: 1 caixa n. 5.240, repregada e ava-

riada.
Sem marca: 1 dita n. 43.250, repregada,.
VWC: 1 dita n. 6, idem.
Vapor inglez Ama:on, entrado em 23 de

março de 1939.
Armazena n. 8-CD3: 2 caixas as. 26 o 9,

repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 17 e2, idem.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 16, avariada.
Bragançi. : 1 'dita n. 1.094, repregada.
Idem: 1 barrica n. 2.003, avai•iada.
EPG-VC: 1 dita n. 2J-.63, idem.
JRC: 1 dita n. 11, repregada.

: 2 amarrados ns. 1.098 e 1.090, ava-
riadas.

Idem: 2 ditos as. 1.099 e 1.09?, idem.
MNI&C-F: 1 caixa n. 639, repregada.
MW&C: I dita n. 7.248, avariada.
MJS&C: 1 dita n. 413, idem.
RS: 1 dita n. 2.662, idem.
SG: 1 diti n. 599, reprega,da.
TCC: 1 dita n. 84, idem.
VB&C-IISC: 1 dita n. 54, idem.
nem: 1 dita n. 52, avariada,
Vapor inglez Byron, entrado em 23 de

março de 1909.
Armazena u. 10-BCC: 1 caixa n. 28,611,

avariada.
OTC: 1 engradado a. 330, idem.
V: 1 dito n. 214, idem.
CC-L: 1 caixa n. 3, idem. .
Armazena n. 10-00 : 3 caixas as. 57, 90

e 99, avariadas.
OTCO : 1 dita n, 330, rapinada, o ava-

riada.
ORO : 1 dita n. 1, repregada.
Cc-P : 1 dita n. 34, idem.
00: 1 dita n. 67, idem.
Idem : 1 dita n. 59, avariada.
Despacho sobre agua-Granado: I amar-

rado n. 42, avariado.
Armazena a. 10-GO : 1 caixa n. 33.107,

avariada.
Bazar Americano : 1 dita n. 9.760, idem.
CC-P : 2 ditas as. 149 e 04, repregadas.
Idem : 2 ditas as. 107 e 69, idem.
00 . 1 dita n. 96, idem.
Idem : 3 ditas as. 0), 82 e 75, avariadas.
Ilard Rand: 2 ditas n. 2, idem.
OC: 2 ditas as. 557 e 565, idem.
oc: 1 dita n.79, idem.
00 : 1 dita n. 591, reprega.da o ava-

riada.
Vapor francez Anaral Rigavut Genvenlhy,

entrado era 22 do março do 1939.
Armazena n. 1-D: 1 caixa n. 495, avaa

rada.
D1X.'ON: 1 dita n. 553, reprega,da e ava-

riada.
G: 2 ditas as. 62) e 367, avariadas.
GCI: 1 dita n. 593, idem.
GNI: 1 dita n. 303, idem.
IDB: 2 ditas ns. 423 e 428, idem.
TP: 1 dita n. 10, idem.-
Lallt: 4 ditas as. 13, 15, 14 e 3, idora
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 engradado n. 6, idem.
LV&C : 1 dita n. 1.350, dom.
MB :1 dita n. 131, idem.
RH : 1 dita n. 1.750, idem.
SWF : 1 dita n. 8, ide.'

: 1 clit-a, n. 7

50 1 dita n. 8.556, Agem.
DIXON : 1 dita n. 589, repregada.
Vapor inglez Byrotr, entrado em 22 de

março de 1909.
Armazem n. 10-00: 3 caixa; ns.37, 88 e

105, avariadas.
AC-P : 1 dita n. 118, repregada.
OC : 3 ditas as. ,1, 62 e 104, avariada.'
Ilard Rand : 2 ditas as. 1 o 3, repregada.;
OC: 1 dita n. 549, idem.
Idem : 1 dita a. 601, idem.
OC : 1 dita n. 121, Idem.
L : 1 dita n. 3.033, idem.
El3 : 1 dita n. 51, idem..
Idem : I dita n. 59, idem.
3 : 2 ditas ns. 227 o 212, idem.
Idem : 2 ditas os. 213 e 218. idem.'
ANA : 2 ditu as. 203 c205, idem.
Y : 2 ditas ns. 226 e 219, idem.
• : 1 dita n. 25, repregada.
LUC : 2 ditas as. 4.177 e 4.176, idem.
BC,C : 1 dita n. 28.614, avariada.
CC-P : 2 ditas os. 154 e 39, idem.
EM-B: 1 dita n. 10, Rem.
CC-P : 2 ditas ns. 102 o 03, reproga.da e

avariada.
Vapor inglez Thespis, entrado em 18 do

março de 1909.
Armazena n. 9-Brazil: 1 caixa, n. 4.820,

repregada.
Idem: 1 dita n. 5.016, idnu.
CN: 1 dita n. 39), idem.
D: 2 barricas as, 1.152 e 1.150, idem .
DIA-D: 1 dita n. 1.124, idem.
FGC-IICH: 1 caixa n. 585, idem.
F-Garcia: 2 ditas ns. 323 e 323, idem.
Fontes: 1 dita n. 234, re,pregada e ava-

riada.
E&C: 1 dita n. 1. idem idem.
PI: 1 dita n. 8.375, repregada.
ACPF: 1 dita n. 30, idem.
131: 1 dita. n. 98, idem.
D-T-Brazil: 1 barrica n. 118, avariada.
C&NI: I dita n. 23, idem.
C-F-&-C: 1 caixa n. 301, reprega,da.
GB: 1 dita n. 17, idem.
LNICE1&: 1 dita n. 19), idem.
PGC-VVC: 1 dita o. 698, avariada.
QD: 1 dita n. 628, idem.
AM: 3 atados n. 1.059.
28k: 2 caixas ns. 103 o 104, reprogadas.
JA-S: I barrica n. 2.780. idem.
S-CM-EP:- 1 caixa n. 17, idem.
Vapor allemão Tifuca, entrado em 24 do

março do 1909.
Armazena da Bagagem-J. A. Lop.: ,s: 1

caixa, vazando.
Sena marca: 1 dita, quebrala.
Idem: 1 dita, aberta.
Idem: 1 mala sem numero. aberta.
Idem: 1 dita sem numero idem.
Vapor inglez	 entrai° em 24 do

março de 1909
Armavam da Bagagem - LS: 1 caixa sem

numero, vazando. 	 -
Vapor allemão Cap Vamo, entrado em

1909.
Armazem da Bagagem-Dr. O. C: 1 caixa

sem mamo, quebrada.
BF: 1 mala sena numero, avariada.
B. Eng .il: 1 caixa sem numero, aberta
Vapor ingloz Ara gon, entradoera 20 24 de

março de 1909.
Armazem n. 8 - 11. Shawn: 1 engradado

sem numero, quebrado.
Vapor nacional Jupiter, entrado em 25 4

março de 1907.
Ari-luzem da Bagagem - Sem marca: 1

mala sem numero, aberta.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Aniazon, entrado em 22 de

março de 1909.
Armazena da Bagagem-PARC: 1 caixa n.

1.010, repregada.	 .-
FAC: 1 dita n. 6.414, idem.	 •
Barca nortregiaQt 11g0, entrada 01741

março clq 1858: .. • --.
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Armazem n. 3-Via.nna: 1 caixa n. 6.030,
repregada.

Idçm: 1 dita n. 33'7, avariada.'
ASC-CAC: 1 dita n. 8.648, repregada.
FL&C : 3 ditas as as. 9385, 9a61/2, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas os. 9.363 e 9.219, idem.
Idem: 2 ditas as. 9.330 e 9.331, idem.
F&.T: idita n. 231, idem.
MR: 8 eneap idos sem numero, idem.
MRO: 1 caixa n. 28, idem.
5.80-1.021: 1 dita. n. 6.884, idem. ,
BI: 1 dita n. 120, idom.
Vapor inglez Byron, entrado em 2 de

Março de 1903.
Armazem n. 10-CC-P: 2 caixas os. 55 e

105. repraga.das.
Idem: 3 ditas as. 79, 32 e 84, avariadas.
Idem. 1 dita n. 99, repregada. •
Idem: I dita n. 16, repregada e avariada.
EM-B: 3 ditas ns. 72, 20 e 33, avariada.
GC: 1 dita n. 33.108, idem.
CC-P : 3 ditas ns. 27, 41 e 73, repregada.
LUC. 1 dita n. 4.178, idem.
BCC: 1 dita d. 28.612, avariada.
Vapor austríaco Sophia, procedente de

Hamburgo.
Armazena n. 4-BD: 2 caixas as. 40.110 e

40.113, rep regadas.
Idem: 1 dita n. 40.111, idem.
IIJA: I dita n. 1.248, idem.
IIR&C: 24 itas ns. 1.236 e 1.27, idem.
CT-BL: 83 ditas sem numero, avariadas.
rife: 6 ditas idem, idem.
Vapor inglez Caoour, entrado em 21 de

'Março do 1909.
Armazem n. 15-AAC: 2 caixas as. 15 e

14, repregadas.
SUIC: 2 ditas ns. 119 e 8?.0, avariadas.
B&M: 1 dita n. 2, repregoala,.
Fontes-G: 1 dita n. 175, idem.
SR&C: 3 ditas ns. 25 e 18, idem.
Idem: 2 ditas ns, 49 e 43, idem.
TC-Julio Costa Corraa 1 dita n. 300/2

avariada.
London- Brasilian Banh: 1 dita n, 335, re-

pregada.	 •
Idem: 1 dita n. 390, idem.
Aemazem 15- Luiz Hormany: 1 caixa

!n. 417, repregada.
L&C: 1 dia n. 4.072, idem:
IlL&C: 1 dita n. 40, idem.
Ministerio da Guerra: 1 barrica n. 423,

idem.
Réo-At-L : 1 caixa n. 2, idem.
ST Lurigtrelh: 1 dita n. 27, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em 23 de

março do 1909.
Sobre agua- HMC: 2 caixas sem numero,

repregadas.
HN1C-383: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem: 2 ditas, sem numero, idem.
Vapor inglez Cavour, entrado em 21 de

março de 1909.
LM-N: 1 caixa sem numera, repregada.
OXS: 1 dita n. 86. idem.
AE-1.242:1 barrica n. 1.227„ idem.
Idem: 1 dita, n. 1.228, avariada.
R: 3 burilas as. 10, 2 e 41, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 160 33, idom.
TMC-BNI: 1 caixa sena numero, repre-

g adia .
11,1C-P13H: 1 dita n. 10, idem.'
TMC-15W: 1 dita n. 1, idem.

•A4C: . 1 dita n. 24, idem.
Energia eletrica- de Inlitheray ; ;1 di%o.

n: 2.5E3, idem.
_

BB: 1 dita n. 3, ide n.
EL: 1 dita n. 2, idem.
GC: 1 barrico n. 5.042. idem.
I,C: I caixa n. 4.‘411, idem.
Idem: 1 dita u. 4.033. ilem.
COR: '1 dita na 2, ideio.
Armaze:n n. 15-Ma: 1 caixa ng 9.036,

repregada.
MLC: 1 dita n. 42. Idem.
Vapor allemão Ipiranga, extraio em 23 de

março de 1903.
Armazem da bagagem-D Nunes: 1 bahil

aberto, sem numero.
Sem. ma.rea : I mala aberta, sem numero.
Idem: 1 caixa sem numero, quebrada.
L. Bica%	 1 dita sem numero, aberta.
Sem marca: 1 dita sem numero, vazia.
JN: 1 dita som numero, aberta.
Roudegé: 1 dita sem nu nero, Hera. .
Sem marca : 1 cesto sem numero, vazio.
Idem: 1 batia sem numera, aberto.
I le 1 caixa sem nemero, vazando.
Idem: 1 m da sem numero, aberta.
MJ: 1 dita sem numero, idem.
Sem marca: I baha, 93M numero, aberto.
ASP: 1 mala som numero, aberta.
A. T. Peleira: 1 dita sem numero, idem.
Vapor aliemao Asuacicn, entrado em 19

de março do 1909.
Armazem n. 12- Força Policial do Dis-

trict° Federal: 2 caixas ns. 1.521 o 1.525,
avariadas.

HFD: 4 ditas as. 3.302/3.305, ideia.
HMC: 2 ditas ns 3.301/3.305, idem.
JES: 3 ditas ns. 3.302/3.3.305, idem.
Idem: 5 ditos as. 1, 1, 1, 1,1, repregada e

avariadas.
idem.

Idem: 5 cinco ditas ns. 1, 1, 1, 1, 1, idem
Idem: 1 dita n. 1, idem idem.
MSC: 3 ditas n. 1, idem idem.
MK: 2 ditas 9.223e 9.229, idom idem.
Armazem n .12-PBC: 1 barrica n. 2.073,

repreg ala o avariada.
SR 728 : 1 dito. n. 9.632, idem idem.
AGC T : 2 caixas sem numero, avariadas.
Despacho sobre agua - T : 2 ditas sem

numero,' repregada.s e avariadas.
Idem : 1 dita sem numero, ideai idem,.
HMC : 1 dita sem numero, idem idem.
AGC : 1 dita sem numero, idem idem.
Vapor francez C.,ylaia, entrado em 15 de

• março de 1009.
Armazem n. 14 - TTA : 3 caixas sem

numero,. repregadas a avariadas.
Idem : 3 ditas sem numero, idem Hem.
Ilem : 3 ditas sem namoro, idem idem.
Hem : 3 ditas sem numero, ide n idem.
Idem : 1 dita saia numero, idem idem.
Werneels. Pharniacia : I dita n. 27, idem

ideia.
ASC. : 1 dita sem numero, repreg,ada,.
Idem : 3 ditas sem numero, avariadas.
A : 2 ditas sem numero, ideai.
GZC : 3 ditas sem uumeroi, repregadas.e

avariadas.
TF&C. : 3 ditas sem numero, idern idem.
Idem : a ditas sem numero, Idem idem.
Idem : 3 ditas sem numero, idem idem.
Idem : 3 ditas sem numero, idem idem.
Nem : 5 ditas seai numero, avariadas.
Alfandega do Rio de Janeira, 3 de abril do

1909, - Pelo inspector, o, ajudante. Manoel
An!onino de Carvalho aleaalta.	 •.

Mintsterio da Marinha
INSPECTORIA. DZ MACHINAS,

Inspectoria Geral de Snu.de
Naval

De ordem do Sr. centra-almirante Dr. in-
specter do saude naval, faço publico que. se
acha aberta nesta repartição a iascripçíd
p ira concurso a um t. vagar de enfermeiro
naval de 2a classe, por espaço d 31 dias,
contar de hoje.

Inspectoria de Sande Naval, 10 de mana
de 1903.-Dr. Vegancio N. da Silva, apito'.

 medico adjunto.	 (•

Direcção Geral de • Sa,u(jicT,Cib
15xorcito

CONCURS) PARA A ADVInI0 DE sEat:N/55SI
NEXTES MEDICOS En 17 v‘G.ta EXISTENTES oc
CORPO DE SAI/DE DO EXERCITO

De ordem da sr.genera/ diractor geral, faço
publico, em virtale do aviso da Ministerio,
da Guerra, q . te, tres mezes depois da publi-
cação deste no rijaria O ficial. est:irá, aberta
nesta repartição, daraate 20 dias, a inseri-
pção para o concurso de admissão do posto.
de 2& tenente medico,- do accardo com as
instrucções em vigor.

Cada can babá° levará para esse fim apre-
somar petição ;mulata e assignada por st ou.
procurador o exhibir documento provando.
ser :

1°, eido.dão, brazileiro no goso dás seus:
lir atos civis;

20, doutor em medicina por qualquer das
faeuldades (etleraes ou equiparadas:,

3°, de comportamento illibado
4°, menor de 30 anuas deidada; ,
5°, da robustez, salde a aptilãa para

serviço na-paz e naguerra.
Esse ultimo reaaisiao será comprovada

per inspecção de saude gesta Capital.

Mccanicos nasces

De ordem do Sr. contra-almirante inspe.
ctor, compareçam, segurai tafeira, 12 do vi-
gente, no usai ti de Marinha, os cai !hiatos
ao logar de meeanieos navaes, abaixo man-
ei atados, appraara . los no num 3 •tleorica,
:Mim de pre4tar an o exame pratico do que
tratam as instrucOes que acompanham o
aviso n. 5.082, de 27 de agosto, do aaao
findo.

Devem emb troar, á; 7 horas da mania,
na lancha da Escoa Naval, no ezi.03 do Ar-
senal, os cai idat s:

Francisco de P 4111 t Franco Junior.
Alcides Pereira Peixoto.
Manoel Variando Lopes Otton.
Mulo Francisco do Sacramento.
Carlos de Oliveira e Silva.

Deverão embarcar, ás 7 horas da ma.nhã,
no caos do Patrão-Mar, na lancha do cora-
mando geral das t rpeleiras, os candidato

Alipio de Almeida Carneiro.
Walter Bareelto
Antonio Joaquim da Silva. Junior.
João Alves Feitosa.
Augusto Josl de Almeida. Saldanha:,
Jos1 Alves de Castilho.
Aristides Rodrigues de Oliveira.:
Juvencio de Oliva ri M "chada.
Eu ;ceio, Anti >dto G onçal vos.
JoIo Francisca Pereira.
Iosaectoria de machinas, 7 de abril de

1:909.-Niaolaa Jos3 Alirques, sab-inspector.
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; Os interessados que precisarem de mais
Informações poderão dirigir-s° a esta repar-
tição e nos Estados aos respectivos chefes do
serviço.

Dirocção Geral de Saude do Exercito, 15
dejaneira do 1909.—Dr. Leovigildo Elonorio
de Carvalho, tenente-coronel, chefe de ga-
binete.

Miuistcrio dt Iaclutria, "Viá:
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Por despacho de 19 do corrente, foi auto-
rizada a Delegacia do Thesouro em Londres
a receber dopositos e propostas para o fim

, deste edital.

Fornecimento de um dique fluctuante

' De ordem do Sr. Ministro desta repar-
tição, faço publico que I:o dia 12 de abril
do corrente anuo, ao meio-dia, nesta dire-
ctoria geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento do um dique 11u-
atuante, segundo as especitleações constantes
das seguintes condições:

1.e O dique flucruante, a que se refere
este edital, será-dos denominados self docking
iloating stee! dock, :olido e completo, can-
struido com materiaes de primeira quali-
dade e segundo os preceitos da arte, de con-
formidade com os typos mais preconizados
hoje em dia, munido de todos os aperfeiçoa-
mentos modernos, destinado a accqber na-
vios de guerra e mercantes e, sobretudo, os
grandes couraçados do typo Minas Geraes,
que teem as seauintes dimensões: compri-
mento total igual a 543 pés ou 165221,501,
comprimento entre perpendiculares 500 DéS
OU 152',395, bocca moldada igual a 83 pés
ou 2 1 .2e8, pont il 92 pés e tres pollegadas
ou 12°2,87, calado médio igual a 25 pés ou
7e2,620, sondo o deslocamento correspondente
a este calado de 19.295 toneladas inglezas e
o comprimento da quilha recta de 428 pés
ou 130.'2,450.

2. a Esto dique, que terá a sua secção
transversal em —U,—sera dividido em tres
secções, sendo a central formada de um sa
todo constituido pelo pontão o as muralhas
lateracs, do um comprimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do Minas Geraes o
as extremas discostas de modo a proceder á
auto-docagem da central e serem por esta
isolailaMente docadas, sem auxilio de con-
struções auxiliares.

Será dividido no numero do comparti-
mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez o estabili-
dade.

Será construido de modo a poder s3r re-
bocado e mudado do fundeadouro com faci-
lidade.

Na construcção do dique deverá ser pre-
visto o caso de, quando mergulhado, haver
30 pés ou 92°,144 do agua sobre os picadeiros
que terão quatro pés ou 1 e2 ,219 de altura.fl-
cando as muralhas lateraes pelo menos oito
pés ou 2,438 fóra da agua.

3. a O dique terá a capacidade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas maricas. estando o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um pé afastado para um dos lados, e isto
dentro do mais bravo prazo possivel
não devendo elle exceder do 4 horas, con-
tadas do momento em que é iniciado o
Serviço do esgotamento até aquelle em
que os picadeiros ficam em secco. O poder
elevatorio será uniformemente distribudo
sobre sua parto central o será estabelecido
para o caso do estar o convés do dique,
pelo menos,dous ¡As acima do agua e existir,
Velo menos, urn pé de agua nos tanques..

4.` As tres secçõos do dique deverão ser
solidamente presas umas ás outras por meio
de ligações apropriadas á realização de um
systema de suflicienta, solidez, fazendo o
proponente acompanhar a proposta do de-
senhos e detalhes nece,ssa.rios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5.° O dique deverá ter internamente a
largura suficiente, de modo apermittir o
livre trabalho no costado do navio de maior
bocca, que, no caso vertente, é o Minas Ge-
raes

Deverá ter bastante fluctuabilidade, de
fórma que, receben fo esse navio o convés d3
pontão, fique pelo menos tres pés acima da
linha de flutuação.

6.° O dique deverá ser dotado de suflici-
ente estabilidade, não só para as operações
de suspender, como para as de fazer fluctuar
um navio do porto do Minas Geraes.

Para este fim justificará a proposta qual
a altura metacentrica do convés quando
este estiver na altura da superficie da agua,
estando o navio sobre os picadeiros.

A' proposta acompanhará a curva das al-
turas metacentricas e curvas de estabili-
dade estatica, já para o caso de menor esta-
bilidade, já para o caso normal de estar o
convés do dique acima da linha de fluctu-
ação.

7. a Cada secção do dique será provida do
um perfeito system, de esgoto e respectiva
canalização, devendo o proponente apresen-
tar minuciosos planos e especificações dessa
installação e dos indicadores do nivel que
permittam ao mestre do dique. da respe-
ctiva cabina, regular a altura da agua nos
diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.

8.° O dique terá todas as accommodações
precisas e convenientemente dispostas para
o seu perfeito funccionamento e será pro-
vido do titias as amarrações, passadiços do
serviço, accessorios o mais pertences indis-
pensaveis aos trabalhos que lhe incumbem.

9. • O machinismo destinado ao esgota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
possivel, em ambas ou em uma das paredes
lateraes do dique, e a canalização principal°
suas derivações estabelecidas de modo a que
possam ser facilmente inspeccionadas o re-
paradas.

10. O systema de esgotamento será o
mais moderno e aperfeiçoado, constituido
por bombas de facil manejo e reparação,
acompanhado das necessarias peças • de so•
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
guri/ciente, não 83 para o movimento das
bombas principaes, como para o de todos os
apparelhos que lhes são atixiliares ao mesmo
tempo.

Caldeiras auxiliares, havendo uma de so;
bresalente, serão previstas para accionar
todos os machinismos auxiliares, taes como
cabrestantes, de illuminação e energia ele•
ctrica, distiltação, ofileinas, etc.

11. Nas paredes lateraes do dique serão
estabelecidos oito ou mais cabrestantes a
vapor, electricos ou hydraulicos, caboços ta
mancas o o mais que for necessario para a
manobra das espias, quando um navio tiver
que entrar ou sahir do dique, além de dons
g lindastes electricos ou hydraulicos, de
30 tonela-las. Será prevista a installação de
balaustrada de ferro com as competentes
correntes, e o convés das muralhas lateraes,
em todo o comprimento, será protegido das
intemperios por toldos de lona.

12. Uma installação de luz electrica será
estabelecida no dique, para illuminar pro-
fusamente suas diferentes partes, interna e
externamente. havendo tomarias de corrente
para luzes portateis e sambem illuminação
interna do navio, podendo até mesmo for-
necer energia electrica para pequenas ma-
chinas — ferramentas que nolle possam tra-
balhar,

13. O dique terá um bem combinado ser-
viço de incendio e de lavagem, não -só para
seu proprio uso, como tambem para o dos;
navios docados:

Demais, terá dons botes salvavidas, do
aço maleavel, de 20 pés de comprimento
cada um.

Tambem o dique será munido de todos os
accessorios e ;sobresalentes necessarios
serviço a que se des faria, trazendo a pro-
posta uma relação minuciosa dos mesmos.

14. Deverá ter deposites tanto para car-
vão como para agua, com capacidade para
conter a quantidade desses niateriaes, ne-
cessaria para permittir duas docagens suc-
cessivas, com a carga maxima que o dique
pôde comportar.

15. Será estabelecido um perfeito sys-
tema de ventilação para o conveniente are-
jamento dos compartimentos de machinas,
caldeiras, oficinas, arrecadações, carvoeiras
e demais accommodações do dique e serão
fornecidos dous ventiladores portateis acom-
panhados das suficientes canalizações porta-
tais flexiveis, afim de arejar os tanques de
lastro e compartiment ss acanhados antes e
mesmo durante a limpeza ou pintura in-
terna.

16. O dique será amarrado por dons pares
de ancoras de peso suficiente para não
só resistir á correnteza como á pressão do
vento sobre suas paredes, munidos das
respectivas amarras, presas em cada canto
a fortes cabeços e com cobro suMciente para
que o dique, recebendo uma embarcação,
possa subir ou descer da quantidade 'IODOS-
sarja. Será acompanhado das competentes
bolas de espera e amarrações necessarias
manobra da entrada e sahida, dos navios.

17. O dique deverá ser munido de tres
ordens do picadeiros, uma central e duas
lateraes

'
 espaçados, do accórdo com o dos-

locamento do Minas Geras:, sendo os blocos
que 03 compõem feitos de ferro ou aço, su-
perpostos • de madeira apropriada o tendo
comprimento, largura e espessura unifor-
mes, de modo a poderem ser collocados in-
diferentemente entre si.

O convez do dique devo ser o mais resis-
tente possivel, admittindo-se a hypothese
do ter-se que retirar algum picadeiro e que
sobre elle se tenha de armar supportes de-
nominados fogueiras.

Para a colhcação do navio no centro, o
dique será provido de escoras lateraes hy-
draulicas (hydraulics side shores) e berços
moveis (slidings builing blocks).

18. Aaém dos verdugos, defeasas ãe ma-
deira, etc. etc. pára a protecção do dique.
por occasião da manobra dos navios, serão
previstas detonas de cabo e mais outros
meios usuaos.

19. Quando se tiver de docar alguma
qualquer das tras Secções, deverá o fundo
dessa secção ficar,pelo menos,cinco pés acima
do uivei da aguaale modo a permittir o facil
exame, a renovação da pintura ou a c.a-
ecuçao dos concertos que forem reconhes
eidos precisos. Além deste meio de auto-
docagem, poderá a proposta mencionar
qualquer apparelho com o qual se faci-
litem os serviços acima idicados.	 •

20. Tolas as pnrções das paredes la-
tentes não occupadas por machinismo serão

•estabelecidas para arrecadações, paióes e
acommodações para olliciae3 e tripolação.
Serão previstas cozinhas para 70 ofliciaes o
600 praças e uru serviço sanitaxio do typo
mais moderno, obedecendo a3 candiç5es de
hygieno de um clima quente.

21. O proponente deverá apresentar to-
dos os planos e desenhos, não só do dique,
como de suas machinas e apparelhos au-
xiliares o deverá fazei-os acompanhar de
uma minuciosa descripção contendo todas
as informações a respeito e instrucções para
o seu funccionamento. Deverá ta,mbem apre-
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sentar os graphicos e resultados dos cal-
culo do resistencia á flexão longitudinal
suppondo o peso concentrado em dous terços
do comprimento e o peso do Minas Geraes
igual a 20.000 toneladas inglozas, distribuido
uniformemente sobre este comprimento.
Deve-se considerar o comprimento da linha
recta o que elle occupa, a secção continua
da doca. Estes desenhos, que deverão vir em
triplicata, sendo uma das cópias em panno-
tela, mesmo no caso de serem approvados,
não eximirão o contractante da responsa-
bilidade por quaesquer erros, discrepancias
ou omissões que imag e posam occorrer, de-
vendo, quando descobertos, ser remettidoe
ou supprimidos. O proponente na elaboração
desses planos deverá introduzir nas pre-
sentes especificaç'des as modificações que
julgar necessarias ou que forem indicadas
pela pratica, do modo que o dique fluctuento
a ser construido soja um typo desse genero
de corestrueçaes, não ficando inferior a. ou-
tros identicos que tenham sido construidos
para receber os modernos navios de gueera
de grado tonelagem.

22. A concurrencia vergará.:
1°, sobre apeazo, que não deverá exced-r.

de um anno, para a entrega do apparelho
no porto do Rio de Janeiro ;

23, sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entregue no porto do Rio de Ja-
neiro, onde será, acceito, depois que se hou-
ver reconhecido o • seu perfeita luncciona-
mento o que foram satisfeitas todas as con-
dições exigidas rieSie edital

3°, sobre o dique- que offerecer melhores
condições de segurança e estabilidade para
o fim do que to trata ;

4°, sobre q. altura da agua que o armam,
lho exija para funccionar com a carga mexi-
ma, a• qual. deverá -ser a menor possive/,
compativel com a força do appo.relho.

O contraataate deverá fazer acompanhar
o dique por une representante seu e de ela
confiança, habilitado na manobr a e funceio-
namento, o quat se conservará pelo prazo
minimo de deus annos ao se;viço do Go-
verno, percebeadó óá vencimentos que men-
cionará na proposta.	 •

Findo este prazo de dous annos, que é con-
siderado de garantia e durante o qual será o
proponente obrigado a substituir as partes,
peças ou machinismos cate apresentarem
defeitos do fabricação, considerar-se-ha o
apparelho definitivamente acceite, Ces senda
toda a responsabilidade por parte do con-
tractante.

23. As oxperiencias para a acceitação
definitiva do dique consistirão:

1°, em experiencias preliminares de fun-
ccionamentoddo dique, fazendo-o emergir
na agua o emergir de modo a verificar-se o
trabalho das diversas machinas, valvulas e
do todos os apparelhoe aexiliares ;

2°, na (imagem de um navio de guerra ou
de uni paquete que for indicado central-
mente e tara do canto durante 24 horas;

3 0, na docagem do um couraçado do typo
Ninas Goraes, disposto centralmente e Ora
do centro durante 24 horas ;

4°,sa. auto-docagem de cada uma de suas
tres partes componentes e no emprego das
dos appareams mencionados na condição 19e,
caso sejam propostos.	 •

Durante o tempo destas expericncias serão
feitas as observações que forem necessarias
sobre as defiexões que experimentará o (tique
sujeito ás diversas cargas o com tempera-.
turas diferentes, senda o dique dotado, além
dos apparelhos do rrivel, das escalas de ca-
lado, de todos os instrumentos que sejam
necessarios para. bom apreciar-se o- seu • com-
tasso as suas defiexões e as do navio do-

cedo, ficando 03 mesmos pertencentes ao Go-
verno, embora não tenham-sido totalmente
mencionados nas especificações.

Em caso algum a llecba formeda deverá
ser permanente. não devendo a deflexão em
todo o comprimento exceder a 1.30000 ou
2 pollegada.s em 500 pés de comprimento.

24. Não sendo imperativas estas espoe
cificações, é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesquor modificações no intuito de
fazer o apparelho o mais completa o aper-
feiçoado, e não inferior aos melhores até
hoje construidos.

25. Ao Governo caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escolha a.
fabricação e a montagem do dique.

- 23. Cada proposta será acompanhada do
conhecimento de una deposito de 10:090$,
feito no Thescuro Federal ou na Delegacia
do Thesauro em Londres, em apolices da
divida publica ou 'em dinheiro, não ven-
cendo juro neste caso,. e que o respectivo
proponente perderá em favor de União si
deixar de aseignar oconecto para o for-for-

 do dique, de accôrdo COM este
edital o com a proposta, Jen prazo de 20 dias
contados d i. publiceça.° no Mario Officiat do
despacho preferindo a mesma propo

27. A caução de qu3 trata a condição.
precedente será elevada a 10 E000$ por m-
utila.° do 'ligamento do dique, de pois de
acceito na fórma das cándlçaes 22 e 23,
para garantia do disposto na primeira destas
condições, durante o prazo nella est ibe-
decido.'

28. O Governo reserva para si o direito
de annullar a presoate concurrencia„
rando-a som effeit e caso nenhuma da- pro-
postas apresentadas se a por elle julg eia
acceitavel, sem que a ssse acto possa resul-
tar pira os proponentes algam direito a
quallaer reclamação ou indemnização,.

Directoria Geral de Obras e Viação, 6 de
fevereiro de 1909.— J. P. Pa-,-eiras Borla,
director geral.

Era addi'a ,nen!o ao de coneurrence para o
fornecimento de um digne rlucluante

De ordem do Sr. Ministro se faz publica,
para conheci /isento de quem roesse interessar.
que na Delegacia do Thesouro em Londres
serão tarnbmn recebidas propostas e respe-
ctivas caimios para o fornesimanto de que
trata o edita,/ de 6 do fevea'oiro do corrente
anuo.	 .	 . .	 .	 . .

Directoria Geral de Obras e Viação, 2,3 de
março do 1909. — .1. F. Parreiras Horta,
director geral.

Repar tição Geri dos Tele-
graplios

CONCURRENCIA TARA FORNECIMENTO DE
CARVÃO Q. .E TENHA DE SER AD,2 IRIDO PELO
ALMOXARIFAD3 DOR1NTE O EXERCICIO COR-
RENTE

D3 ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico qu3, á .1 hora da tarde do da 13 de-
abril proximo faturo, na si aretiria desta
repartição, serão recebidas propostas para

•o forme:mento de carvão destinado ao con-
sumo, durante -o coraeate anilo, sob as se
guietes condições:

O carvão de pedra a fornecer será carvão
Cerdiff peneirado e de primeira. qualidade.

O preç3 Será feito por tonsl ide iie carvão
fornecido diariamente, si precise for.

O carveo será. collocado a bordo das lan-
chas da. reparticão, que atracarão. para

recebel-a, ao cães ou . ponto de &soerga do
littoreI do District°. Federal, no trecho com-
prehen lido entre a rua de S. Christevõ:o e o
Arsenal de Marinha.

• s
'As pronostas deverão ter acompenhaelas

de documentos provaale estarem Os oremos
untes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao paeameato do imposto de alvará
de licença pari o exereicio do negacio,„ pro-•
fissão ou industrie.

-	 •
Não serão tom elas em • ensideração es

propostas que dax irisa de satisfazer
que!quer destas regras.

Est i directóriO naci se obriga a acceitar a
proposta mais .ba xa.e sim aquelle que. pa--
reeer mais vantajosa. 	 •

Pare garantir a assigeatura do entrada
nenhuma proposta s rá aeceite sele pó-via
e itição de 310$ na thes uraria desta re,par-
tição, pravanibese este feres:sita com o re-
spectivo recibo, que deve acompanhar O!
proposta.

-e
O proponente pseferldo que se recusar a

assign ir o coatractia. perderá o direito á res
stituaão da quantia caiado iada e revertende
esta para a Fazinela Na,ciaual.

A execução do contracto será garantida
por uno deposito nt. impertancia do 10 °/.
do valer provaval. do s foraecimeetos.

Capital Federal, .31 de, mane de 1909.
— Leopot lo J. Weist, vice-director interino.
e	

MINUNCIOS
ffile.e.....••nn••••n	 Era

Monte de Socoorao cio Rio
'de Janeiro . .

Tendo do Droc.ed ín-se no dia 23 do conca-
te mez á vendi em Ideio dos p'eahores, car a; .
resnond:nteaás cantei is extrahidas 'até' 31
de março de 190 orevinesse aos mata irioá ,
para reszataxem os respectivos leahor iee oii
ren ararem SOUS contractos ate ás 3 horaS,de • •
dia anterior ao fix id) para o leilão. , . j

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1939.-0 go.
rente, J. A. de Magalhaes Castro Sobrialio.

Imprensai, Nacional,

OBRAS Á VENDA.

Acham-se á venda. na thagouraria da. lin-
preasa Nacional

subre'falládéiase, n.' 202T, de 17 de
dezembro de 19,78. Preço : 1$ ca la exems
elar ;

O decreto ra 2.044, de 31 de dezemaro de
1908, definindo a Letra de cambio e a nota
promiesoria e rega; n lo is operações
biaos. Preço: 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de-
1909 (leis ns. 2.03) e 2.0 )0, de 29e 31 de de-
zembro de 1908).. Preço : 1$ cada exemplar':

Tabellas de preço, ultimam:asara a.pproe,
vades_ pela Repartição-de Polieza., para cor- •
-os e autorrioreie de praça, .elutandie 200
-is o exemplar coxeou-ido.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinte preta, devidamente
seliadas na primeira via, datadas o assa
geadas, som emendas, rasuras, ou qualquer
defeito que possa omagion Ir duvidas; conter
o preço da unicladeem moeda corrente, por
extenso e em alzaxisraos, o ser convenientes
monte foilia las e lacradas.
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras;

A

Weeorcifíos do Supre-
' mo Tribunal Federal

de 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (M) 	 4:

Idem idem do 1897 (M)

/dem idem do 1898 (M)

Idem idem do 1899 (M)

Idem idem de 1900 (M) 	

Idem idem de 1901 (M) 	

A.pon Ululei' to s para o Dic-
cionario Geograpbico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes. 	 	

As minas do 13razil o
sua 14eis1tição, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 3° volume 	 ..

801etini de concesgies e pri-
vilegios (M) 	 ..

1301etim da Proprie-
dade Industrial (pu-
blicação mensal), cada fasei-
Olo (M) 	

C

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobroga, (1549
a 1560), de Vallo Cabral 	

Codi -o das Ilelações
Uxreriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no Gymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das AI randeg-as o Me-
sas do Itendas (M) 	

ConsOl idação das Leis
da Justiça Federal 	

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Constituição e Leis
.,Organicas da Itera-
!blica 	

C:onstittticão	 Repa;
blica do llrazil 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultasdo Conselho
do lEst,44(10, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, torno 5° 	

Consultas do Conselho
do lista do, sução de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, torno 7° 	

ConsultasdoConselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 90 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas doConselho•
de Ustado, secção do Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de FJs tado, secção do Fá-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
de 11::,; tad o, Negoeios Eeelo-
siastieos, t gmo 2° 	

Consultas do Consel
listado, Negocios Eccle-

slasticos, tomo 3° 	

Codi,tro Penal da Re-
publica, dos :Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
seripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chorog,raphia, da pra-
vincia do Cearã, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta Geral da Remi.-
pelo Dr. Crockatt de

Sá (M) 	

1$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$0G0

1$500

1$500

5$000

4$000

2$000

1$500

3$000

2$000

3$000

1$000

10$000

Decisões de 1832 	 3$000

Decisões de 1833 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

sono (1° e 2° fasciculo) 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

sono (3° e ultimo fascículo)... 2$00O
Decisões do Governo Provi-

sono (Additamentos) 	  4500
Decisões de 1891 . 	
Decisões de 1$92 	 44:500000
Decisões de 1893 	

2Decisões de 1894 .. 	   4 :050000
Decisões de 1895	 .. 	
Decisões de 1896 	 3400000
Decisões de 1897 	 3$000
Decisões de 1598 	 2$000
Decisões do 1899 	  3$500
Decisões de 1900 	 .. 3$000
Decisões de 1901 	 3$000
Decisões de 1002 	 3$000
Decisões do 1903 	 	 •4 4$000
Decisões de 1901 	  4500

Decretos do Governo Provi-
soa, novembro e dezembro del 	

3$000
Decretos do Governo Provi-

sono, janeiro de 1890 	 	 2$00
Decretos do Governo Provi-

sono, fevereiro de 1890 	 	 14000
Decretos doo 89Governo Provi-

sor	
d

sono, março	 2$000
Decretos do Governo Provi-

sono, abril de 1890	 00
Decretos do Governo Provi-

sono, maio do 1890 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890. 	 	 2$000

Decretos do Governo Previ-
sorio, julho de 189) 	  .•	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto do 1890. 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 189) 	 	 2$00 O

Decretos do Governo Provi-
osrio, outubro de 1890 	
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